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EDITOR I AL 

Marcha 
Temos assinala d o, rep etidas vezes, 

aos nossos le itores, levados p ela pro­
pria natur·eza d e nossas cogit~ções o 
perig o de d esagregação. que ameaça 
o Brasil, revelado p elos sintomas de 
corrupção que se -manifestam em seu 
organismo, b em como o «Grande R e­
medio» que n os poderá livra r , ínte­
gros, do estado de cousas que se agra ­
va h a m eio seculo . 

Af6ra a titudes d e a lmas sãs, m ais 
ou m en os a tivas, a lg um.as e outras, 
que são a m aioria, ma is pla tonicas d o 
que a tivas, raros são os a tos ou ges­
tos que indiquem o p roposito firme, 
decidido, energ ico e persistente, de 
levantar uma barreira capaz de deter 
a Marcha M acabro dos erros, incon­
scien cias, leviandades, ig norancias, ou 
maldades inten ciona is que nos levam 
a decomposição. 

A lg uns a cusam o fenomeno social 
e político que nos ameaça, m as, in­
coet en ves com sigo mesmo, negam -se 
a dar mostras d e quere!\em r econstruir 
j á e j á tudo quanto precisou ser. d emo­
lido. A n tes, para quem an a lisa a ten­
tam ente suas a titudes, a impressão é 
que -eJ.es n ão acreditam n a possibilida­
de d e que s1e possa restabelecer a or­
dem, a par tir d o meio termo em que 
nos ach amos, e tra tam de au!Jl•entar 

-
macabra t 

a desordem para que, e m dado m o­
m ento, a nação fatigada e anciosa por 
um pode r forte, lhes ac-eite o m ando 
e suporte as .exigen cias. Inspiram -se 
no que em outroo povos se passou por 
força das c ircunstancias da propria 
evolução, e ficam surdos ao exemplo 
que nos d á o magnifico reerg uimento 
de P ortugal, de onde descentemos! 

Não reflet·em que pode tornar-se 
ta rdio de m ais o mom ento que aguar­
dam para com·eçar a agir. Um since­
ro amo r da P a tria deveria g uia-los de 
outro m odo, porque a queles que to­
m aram por g uias a do tara m com suces­
so certos processos mas confessavam 
d e publico que a Patria era n eles 
pr·eocu pação secunda ria I 

Outros se contentam em observar 
a m arch a dos acontecimen tos com 
d esgosto, não os agravam por suas 
ações m as por sua inação, ou espíri ­
to de rotina, oeticismo ou fata lism o 
exag•erado; são pesp m orto e entra­
vam a r eação n ecessaria dos raros 
que a intentam sem desfalecimentos. 

Um g olp e de vista rapido sobre o 
a tual cunjunto brasileiro, e que re­
m onte um pouco sobre o passado mais 
prox imo, revela logo que a idéa da 
P a tria se enfra quece d ia a dia na: a lma 
de nossa g~ente, principalmente da-
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quela que m ais devêra d efende-la e 
g uarda-Ia bem viva para orientar e 
_g uiar a propria a ção sobre a cousa 
publica ! 

A inteligen cia de grande numero 
dos que dominam, deve poder abar­
car quadro m aior que o do regiona­
lismo em que foi alimentada. 

Pelos sentimentos deveriam mos­
tra r-se capazes de ascender acima das 
con siderações pessoais , egoístas· ou al ­
truístas, que neles predominam. 

Não é que lhes falte desenvolvi­
m ento intelectua l e capacidade de. 
a m ar á P a tria, m as é indispensavel 
juntar a isso cultura, estudo, me dita­
ção, capazes de desvendar as verda­
deiras con veniencias naciona is. 

O que fa lta a a lg uns é sinoeridade; 
a outros fé, e a muitos m adur·eza. E, 
sem duvida, por e stas ou outras ra­
zões, d eixam a té de compreender que 
desatendendo, m esm o em causas mí­
nimas, aos interesses cole tivos, ás do 
conjunto socia l de que fazem parte, 
prejudicam, muitas v.ezes sem conta 
disso, a té seus p ropr ios interesses in­
dividua is, senão ime dia tos mas futu­
ros, por que con tribuem para a des­
valorisação do indivíduo e para o en­
fraquecimento da cole tividade. 

E' corrente, são usuais, no momen ­
to que vivem os, a s soluções d e ex­
cepção inspiradas por m·eras preocu­
pações de pessôas I 

* ** 

N ão ~exageramos . Somos ainda VI­

timas do subconciente adquirido no 
longo p eríodo de p olítica escravagista, 
que criou no povo a dupla m entali­
da d e - do senhor e do servo, dando­
n os habitos improprios d e uma n a ção 
a moderna, culta, consciente das rea­
lidades. P adecem os talvez d e incipi­
encia, d e infantiliclade demasiado pro­
longada . .. I 

Seja como fô r, con vem assinalar o 
que importa comba t·er ; preciso é ad­
quirir-se o sentimento da realidade. 

Que se observe ! 
A lé m dos m a les assina la dos, a des­

c entra lisa ção excessiva que pratica­
mos nest·e meio seculo d e R epublica, 
te m estiola do a idéa nacional, sem 
que nenhuma cogitação levada a fun­
do tenha procura do concre tizar essa 
idéa, ta l como pode ria tê-lo consegui­
do uma sabia politica de defesa na­
cional, e a sua o rganização g·era l pa ra 
eventualidade d e uma g uerra; urna 
política geral e raciona l de povoamen­
to do solo, política de comunicações 
interior·es, de reflorestam ento, de mi­
nas, de front.eiras e tc. 

Somos vitimas do imigrantismo que 
a ltera cons tant,eme nte o arranjo das 
cama das sociais da ndo-lhes um crite­
rio de classificação puram ente m er­
cantil , desvalorisando o tradicionalis­
m o nacion al, creando uma mentalida ­
de d emasiado subordinada ás conside­
rações d e ordem m a teriaL 

O imig rante é s·em duvida um fa­
tor poderoso d e prog resso, m as a imi­
g ração ·em massa acarre ta males que 
é preciso reconhecer e saber neutrali­
zar, pa ra consolidação da Patria. 

Preocupou-nos repentinamente a an­
c ia de p rogredir, d e mostra rmo-nos 
uma nação a diantada, se m le va rmos 
em conta que m al saíamos de es tado 
rudimentar d e civilisação, pois tinha­
mos uma ·economia b aseada no tra ­
balho servil, e um territorio quasi in­
explora do. 

Q uizemos imita r os grandes povos, 
copiamo-s suas industrias, seus portos; 
lançamos vias fe rreas e tc., mas esque­
cemo-nos de o fa zer com metodo e 
não le vamos em conta as razões que 
orientavam a queles que tomavamos 
por mo dêlos I 

R esultado: Houv·e progresso, m as 
anarquico, produziram-se a trofias, e hi-
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pertrofias, desequilíbrios que levaram 
o país á tm1a crise revolucionaria 
aguda ! 

Tal a situação em que nos encon­
trou 1930. 

E mpenharam-s-e nossos h omens em 
corrig ir logo, sem h esita r, os erros e 
males do passado , com visão clara e 
espírito decid ido? Sob certos aspetos 
o mal se agravou. 

Por ex·em plo, en quanto vozes se le ­
,·anta ram e protes ta ra m mostrando o 
perigo nacion al que é o desenvolvi­
mento ·excessivo das forças m ilitares 
estaduais, e stas m ais se desenvolve­
ram ainda . Estados ha que de têm 
sob varias formas e pr-etextos, os me­
nos ra soav·eis e logicos, g rande copia 
de armam ento e efetivos, maiores que 
antes d e 1930, m ais fo rtes que os do 
Exercito N acionai em seus territorios, 
como s,e es te fosse insuficiente, inca­
paz, ou n ão m•ere cesse confiança. 

E o que é peor, hom ens novos, in­
fluentes n a politica, ocupando cargos 
de g overno, defendem abertam ente o 
armamentismo das unidades federa­
das. Tende-se assim para a confede­
ração, breve p ara urna a utonomia com­
ple ta, on d e ta lvez nem laços de a lian­
ça prendam as unidades umas as ou­
tras l 

E mquanto isso s·e d á par•ece per-
1 der -se a n oção da n ecessidade e da 

finalidade do Exercito N acionai, que 
só pode ser in dependen t-e de consi­
derações regionais, constituído de uni­
dades hornogeneas a cimen tado por 
uma disciplina solida de rivada e a po­
iada numa dotrina unica, isto é, num 
mesm o m odo de compreender e de 
agir! 

E n quanto m ais se pugna pela ne­
cessidad e de se organisa r a defesa 
nacional restaurando o •espírito e o 
sentimento da disciplina no seio do 
Exercito onde alg uns ch efes mostram 
quanto é facil obter bons resultados 

me diante uma ação bem orientada e 
intelige nte dentro das normas do de­
ver, mais e mais graves manifestações 
de que a disciplina ainda não é com­
preendida no sentido cientifico, m o­
derno, nobre e intelig"~ente que hoj e 
lhe convem. 

N o ponto de vista organico, nenhum 
problema que interesse o recrutamen­
to, a mobilização, a instrução e o em­
prego da tropa, deverá ser r~esolvido 

sem a tender ess-encialmente ás neces­
sidades superiores da d eftesa na.ciond . 

Si o E x-ercito estiver organisado, 
aparelhado, instruido para defender a 
Patria contra um ev·entual inimigo ex­
terno de que m elhor recurso se po­
deria dispor para gara ntir a ordem 
interna ? 

Se sua organização é feita, como 
seu aparelham ento em geral, na pre­
visão de uma g uerra externa, é ob,·io 
que em caso de d esordem intes tina 
sobram-lhe r•ecursos para agir eficien ­
temente, si por desgraça houve r de 
ser empreg ado. E' de todo inconve­
niente, então, mo dif icar , quebrar a ho­
mogeneidad e de .suas unidades por 
considerações secundarias e pontos de 
vista pessoais, pois isso redundará em 
perturbar-lhe a vida normal. 

Tudo quanto de rivar de uma con ­
cepção fa lsa das ca racterística s do 
E xercito, ou despreza-las, é perigoso, 
porque te nde a enfraquecer a com­
preensão da disciplina, tan to quanto a 
idéa, insubsisten te hoje, de obedien­
cia passiva por temor de castigo ou 
amor a recompensas. 

H a outros sintomas de anemia pa­
triotica, que convem ainda destacar 
no mom en to presente. E m quanto al­
g uns espíritos sadios se preocupam 
com os serissimos problemas das nos­
sas fronteiras e com o grave aspéto 
qu~ re,·ela a dcsnacionalisação cres­
sente e perigosa de algumas delas, 
em certos E stados se pensa, se age, 



244 A DEFESA NACIONAL 

se trabalh'a ativamente, denodadamen­
te para nelas localisar colonias, nu­
cleos, populações extrangeiras, corrio 
verdadeiros quistos que o organismo 
nacional não pode assimilar. 

Alem disso, te nham-se em conta as 
estradas que se ab rem para elas, em­
quanto no interior, nas proximidades 
'dos nossos portos; de nossos centros 
vitais, jazem espaços desertos, incul­
tos, .ou só exis tem comunicações pre ­
carias, quando não faltam de modo 
absoluto I 

Urge que vozes autorisadas, gestos 
acertados, átos decisivos, orgãos res­
ponsaveis concorram, enquanto é tem­
po, para fazer cessar tamanho desca­
labro ou descaso pelos interesses na ­
cionais os mais legítimos I 

De ha anos vimos clamando que, 
lançar uma via ferrcea ou autovia pa­
ra a fonteira, sem que se tenham ,as­
segurados os transportes necessarios á 
concentração e á manobra, é somen­
te, abr ir caminho á invasão. E ' no­
ção acoessiv·el ao bom senso vulgar. 

- Que se passa com os nucleos 
coloniais de extrangeiros isolados na 
fronteira ? 

São na turalmente a tra ídos, domina­
dos pelos outros centros economicos 
extrangeiros mais proximos e mais ri­
cos e irão fa talmente servir como or­
gãos de expansão de sua influencia 
no territorio nacional em tempo de 
paz, e como base de operações em 
tempo de g uerra. A não ser que nos 
manti vessemos tã o bem organisados 
e tão fortes que, ta is inconvenientes 
e perig os não nos devessem preocu­
pa r! . .. 

Certo, não será log ica uma tal co­
lonisação si não tomarmos paralela­
m ente as medidas que corrijam in­
conven ientes -oriundos da nossa exten ­
são e disposição territorial, a lenti­
d ão, o custo e a deficiencia de nossos 

transportes, o afastam,ento de nossos 
principais centros economicos. 

Tais nucleos só s·erão a dmissíveis 
e logicos, por exemplo, na bacia Ama­
zonica, tomadas oertas cautelas, ou em 
qualquer outra parte -onde possam ser 
amalgamados, a bsorvidos, assimilados 
pelo m eio nacional. N o sul, só quan­
do as comunicações com S. Paulo e 
Porto Alegre competirem ·em facili­
dades com as que oferecem , por exem­
plo, as existe ntes com Bueros Aires 
e Montevideo. 

Mas, em qualque r caso é precisa­
a ssegurar a nacionalisação da fron· 
teira, o pr·edominio da raça, dos cos­
tumes, da ling ua, dos sentimentos na­
cionais ! 

* ** 
Aque las vo~es raras que se levan­

tam e protestam contra estes aniqui­
lamentos contínuos da coêsão patria, 
que por tais man eiras se processam, 
perdem-se neste imenso «deserto de 
homens e de idéas», perdem-se no es­
paço indefinido, sem éco nem reper 
cussão, porque as abafa o vacuo d~ 

compreensão das conveniencias do 
conjunto, vacuo dos verdad eiros sen­
timentos nacionai.s ! 

Sim, quando a ideia e o am·or da 
P a tria animam a todos que agem, 
quando reina o espírito da N ação e 
nunca o de aldeia, quando um pa trio­
tismo sincero e lucido es timula a co­
letivida de, qualquer que seja a esfera 
de ação de cada um, não se consta tam 
impossibilidades de compreender e de 
a tende r ás grandes necessidad es e 
principais conveniencias nacionais l 

Seja como fôr, é preciso reagir, for­
mar barrelra capaz de d eter a mar­
cha m acabra dos fenomenos de de­
composição da P atria , que dia a dra 
se agravam e se am ontoam l 

E' pelo es tudo, pela meditação cal­
ma e p rofunda, apoiada numa sincc-
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ridade inconte stavel, que poderemos 
todos, qualquer que seja a função so­
cial de cad a um, compr·eender as ne­
cessida des comuns e co ntribuir pa ra 
sa tisfaze-las. 

E ' preciso r·estaurar, ou melhor, cri­
ar a \<ordem » par.çt salvar a «Patria;>, 
ordem que é domina da pelo principio 
de que tudo é subordinado ao con­
junto de que faz parte I Os indiví­
duos va lem pouco. As soluções de 
questões por mínimas e insignifican­
tes que sejam, d esde que derrespei­
tem á ordem estabelecida, sejam elas 
quais forem , são más, dissolvem, des­
troem, não con stroen1. 

1i Não basta a la rdear patrio tismo, las­
timar a d esordem, pug nar por pa la ­
vras pela r·estauração dó progresso ; 
é preciso agir, ·produzir, construir, 
exemplificar sempre, em qualquer 
oportunidade, .em toda parte I 

E ' p reciso ser coerente, ser since­
ro e eviden cia r nas m ínimas pra ticas 
essa s ince ridade ! Sem isso, a unica: 
cousa que se cria é o desanimo, é a 
desmoralisação, é a desordem ! 

Si cada um, n a esfé ra de ação 
em que labuta, cumprir honestamente 
com seu dever, e fi~er a preocupação 
socia l pr·eponderar sobre a individual , 
dentro ·em pou co tudo f lorescerá e fru­
tificará, porque isso é adubo rico e 
capaz. de r·egenera r uma t•erra can ­
sada ! 

* ** 
Aos militares cab e, em tais momen-

tos d e crise nacional, papel nim ia ­
mente importante. E les dão .exemplo 
e formam esteio contra a desordem, 
si compreendem as necessidad es da 
disciplina e a ·extensão de sua sig ni­
ficação moderna, si traduzem, em suas 
mínimas praticas publicas ou privadas, 
o r ig or com que observam os bons 
preoeitos. 

Pelo •estudo, p ela medita ção sob11e 
os d everes profissionais, mesmo im-

plicitos, chegam a compreender facil ­
mente os grandes, os interesses supe­
riores da pa tria e da nacionalidade, 
e ficam em condições d e advertir os 
elementos que os oercam a respeito 
do procedimento q.ue lhes convem. 

Mas só te rão pre stigio si forem so­
lidarios, si demonstrarem por todas 
as fórmas que é na tural e corrente 
entre eles o sentime nto da disciplina 
e da ordem ; a noção do dever, as 
preocupações na cionais, a subordina­
ção espontanea da parte ao todo, do 
particula r ao geral ! 

Seja como fôr, no estado a tual da 
vida nacional, cumpre aos militares, 
o dever de form ar ambien te I D e dar 
exemplos edificantes e de ag ir se­
g undo a logica de seus destinos, sem ­
pre e sempr:e, s·em vacila r, com es ­
pírito de sacrifício, de abnegação, con­
sóencia, discrição e superioridade mo­
ra l, na m ais perfe ita ·disciplina, com 
exage rado rigor disciplinar. 

F açamos um ambiente sadio, de 
ótimism o, de normalidade, de realida­
de, cumprimento rigoroso de deveres 
individuais e de dever·es coletivos. 
P ratiquemos todos os a tos que é de 
nosso deve r pra ticar, sem exoetuar um 
só, e façam o-lo com honestidade, com 
intelige n cia, com sinceridade, com al­
ma I O resto virá em consequencia I 

* ** No mo mento a tual que vive a Pa-
tria, a í está como · poderemos, do m·e­
lhor modo, comba te r os seus adver­
sarios e resistir á corrup ção que sob 
varias formas tenta dissolvê-la, d esa­
g rega-la , s·eparar uns dos outros os 
ele mentos que a constituem e que pre­
cisam, mais do que nunca, ser soli­
darios. 

Pa ra garantir essa solida riedade mo­
ra l e ma~erial, a concepção e a. rea: 
lisação de um E xercito Nacional, sem 
competidores internos, é o meio mais 
eficaz, senão o unico decisivo I 
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Alterações nos Estatutos de "A Defesa Nacional" 
Nas Assembléas gerais, reunidas á nhamos resposta aos convites trans-

24 e 3 I de Março e 7 de Junho, f o,- mitidos, igualmente apresentaremos, 
ram discutidas e votadas as alterações aos consocios e leitores o <<Corpo de 
propostas aos nossos Estatutos pelá redatores» de «A Defesa N acional», 
comissão que fôra 'nomeada para tal ao qual ficará afeto , a partir do z.o 
fim. semestre deste ano, a elaboração dos 

Duas foram as a lterações de mon- assuntos concernentes a cada arma e 
ta por que passaram os Estatutos: serviço, alem da escolha e seleção da 
uma diz respeito a Administração, que materia de colaboração espontanea 
foi diminuída de forma a dar maior com que continuem a ser nossas co· 
r endimento aos nossos trabalhos pela lunas distinguidas pelos ilustres cola­
melhor coesão na direção da So- boradores que sempre nos pres ta ram 
cied.ade e da Revista, e a outra im- seu eficaz apoio. . 
portou na. creação dum <<Corp.o de re- Ao «Corpo de redatores», ainda rat 
d.atores» para a Revista, que terá, do- caber: o nobre mister de recome ndar 
ravante, um redator para cada arma á «Direção d.a R evista», aqueles tra­
e serviço, a quem vae caber, pre ci- balhos de colaboração que, no seu 
puamente, trazer os leitores ao par intender, mereçam ser re munerados. 
das novidades da sua especialidade, Misté r este, tanto m ais honroso 
alem dos assuntos gerais que continua- quanto, no julgamento do trabalho 
rão a cargo da direção da Revista. de outrem, sab e-se que, seu a utor, não 

Estão pois, de parabens, os nossos. está visando a retribuiçã o ao seu es­
le itores pela fixação destes novos mar- forço, e que este pagam ento importa 
cos que assinalam rumos promissores mais p elo valor moral extrínseco que 
na já longa e proveitosa existen cia representa, do que pela compensação 
de {<A Defes.a Nacional». material intrínseca, a que nunca po· 

Feita pela comissão respectiva a derá alcançar. 
redação final do que foi vencido, já Que o «Corpo de redatores» se es­
n~ .proximo m.un·ero daremos á pu- force para bem cumprir com seus mis­
bhCidade os no ssos Estatutos d evida- tér·es e corresponda assim as espe­
mente alterados. E, desde que obte - ranças que todos nele depositamos. 
················································································································ ····················· 

Biblioteca de ~~A Defesa Nacional'' 
AcharYl-se no prelo : 

lotas de Tatiea da Artilharia 
Conferencias feitas na E. A . O . em 1931. pelo instrutor 

Cap. lgnacio José Verissimo 

"Os Pombos-correios e a Defesa Nacional" 
Pelo Dr. R. Freitas Lima 
!Presidente do Clube Colombofilo Carloc11) _ I 
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A cavalaria divisionaria 
seus papeis, an tes, durante e depois da batalha 

Pelo Maj. Collln 
Da M. M. f. 

I - S ITUAÇÃO GERAL - Tropas 
verdes (de lés te) travam, ao N. do rio 
São j.ojio d.o Merití, uma batalha contra 
forças Azuis (de Oéste). A guernição 
do Rio de janeiro (partido Verde) só 
póde assegurar a de fesa imediata da ci­
dade (P.A. estabelecidos na linha: al­
turas imecliatamente a E. da est rada E st. 
da Penha - E st . Vicente de Carvalho 
- E st. Madareira - La rgo do Tanque 
- largo da Freguezia - até ao mar) . 

II - SITUAÇÃO PARTICULAR 
No dia D-I' o Comando v,erde foi m­
formado que forças Azuis de todas as 
armas estão bivacando a ce rca de 15 
kms. ao NO. de Sta. Cruz. 

Ás I 8 h o ras, forças importantes de 
cavalaria Azul com artilharia atingiram 
a re gião de Estação Paciencia - Faz. 
Palad.io. 

N:esse mesmo dia, D-1, o Coman­
do Ve rde constitue na região de Vigario 
Geral, um Destacamento composto de: 
3 R.I. - I R.C.D. - I G.A.D. - 2 

G.A.M. - I Cia. Sap . Mins. - Cia. 
Trans., com a missão de pór a via fer­
rea Central do Brasil, entre Anchieta e 
Madureira, ao abrigo dos empreendi­
mentos do inimigo assinalado. 

IIl - I NTENÇõES DO COMANDO 
- E' intenção do Cmt. do Dest. atingir, 
na jornada de D., a linha B0;ngtí - Cal. 
da Torre - Col. do Cemiterio e ai se 
organizar defensivamente, ba rrando o 
corredor entr-e a serra de Madureira ao 
N ., e as a lturas ao S. da Estrada Rio­
S. Paulo. 

IV - Estráto da ordem dada pelo 
Cmt. do Destacamento Verde pa ra o 
dia D . 

a ) O Desta,camento Verde marcha­
rá etn 2 colunas: 

COL. A : ( r R.I. e 1 G.A.D.) pelo iti­
nerario: Vigario Geral - Estr. de 
Vigario Ge ral - caminho que vai 
ter á ponte sobre o rio Meriii, 2 
kms. SE. de Pavuna - passagem 

( Continuação) 

sob re a E. F. Rio D'ouro cami­
nho das vertentes S. da cóta 83 
- Par. Barros Filho - Est. de 
Ricard.lJ de Albuquerque - 1\I.o do 
Periquito - Capão Redondo. 

COL. B: ( 2 R.I., 2 G.A.M., 1 Cia. Sap. 
Min. e 1 Cia. Trans.) pelo itinera ­
rio: Vigario Geral - Est. Lacas 
- Est. da Agua Grande - Irajá 
- Est. Colegio - Par. Sapé -
Vila Proletaria - Deocfloro - Rea­
lengo - Bangtí. 

Hora de partida das colunas: 6 h ~. 

LI MITES DA ZONA DO DEST. - Ao 
. : rio São João d:e Merití - S er­

ra do Madureira. - Ao S.: Est. 
Tnriasstí - Est . Osl'aldo Cruz -
Crista S. de Estrada Real. 

LIMITES ENTRE AS DUAS COLU­
NAS : - Est. Areal - Vertentes 
N. do M.o da Cruz - Vertentes 
N . do M.o da Estação; 
Crista do .M.o do Capim :\I.o do 
j.aques - Mte. Alegre - Cóta 6o 
- Col. Da T orre - M.o do Refiro 
- M .o dos Coqueiros. 

b ) Cobertura do dispositivo - Cada 
coluna será precedida por uma 
Vg .. 

Linhas que deverão ser atingidas :;u­
cessivamente pelas V g s.: 

- Estrada de Ferro Rio D'oro, :is 7 
horas; 

- Estrada de Ferro Central do Brasil 
(ramal de S . Paulo) a té Deodoro 
- M.o Cel. Magalhães - O rlas O. 
de Portugal Pequeno, ás 8 h . t j. 

- Colina do Cabral - 1\II.o do Periqui­
to - Cóta ()o - Arroio Piraquara 
- Faz. dos Macacos - Carangaeijo, 
ás9 h. 15. 

- Col. do Cemiterio - Arroio Sara­
paí - orlas O. de Bangtí, éts 1 o 
horas e 30. 

c ) Eixo de deslocamento do Cmt. 
do Dest. : o da coluna B .. 
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A - Informações necessarias 
ao cmt. do destacamento 

O comandante previu para a marcha 
de seu destac amento um certo dispositi­
vo (vide téma) , justificado pela impos­
sibilidade de encontrar o inimigo no ini­
cio do movime nto . 

E ' p rovavel, entretanto, que se dê um 
.encontro no correr do dia D e essa even­
tualidade levará o comandante do des­
tacame nto a mudar o dispositivo inicial 
pa ra diminuir a vulnerabilidade e repe­
lir o inimigo afim de atingir os seus 
objetivos. Em resumo, haverá ou não 
m odificação de dispositivo segundo o 
inimigo intervenha ou nã~. No caso 
afirmativo esta mudança será tanto mais 
cêdo quanto mais o fôr a intervenção. 

Quais são, pois, a s possibilidades do 
inimigo e, em primeiro lugar, a s suas . 
possibilidades maximas ? 

1 .a hipoUse - As forças impo rtantes 
d e cavalaria azues com artilharia, assi­
naladas no dia D-1 na região - Est. 
Pacie ncia - Faz. Paladio, pódem a tin ­
gir por volta das 8 horas a região das 
alturas O . da E . F. C. B. ( ramal de Sã o 
Paulo). 

E stas a lturas cuja posse se rá neces­
sana ao destacamento verde para trans­
pô r esta via fe rre a e proseguir em dire­
ção a o seu obje tivo final, constituem, 
.além ·disto, excelentes observa torios so­
bre parte das desembocadu ras O . da li­
nha aux iliar ela E. F. C . B. 

Entre as d ife rentes hipoteses que se 
p ódem faze r a respeito do inimigo, es ta 
é a mais pessimista e a primeira a se 
e ncarar. 

Si ela se re alizar o que, ás 8 horas , 
d ado o terreno e a missão do cles,taca­
m ento, deve o seu cmt. estar em condi­
ções de fazer ? 

Assegurar o desembocar do destaca­
m ento á O . da E . F. C . B. (ramal de 
São Paulo) e simultaneamente apoderar­
se dos observatorios necessarios ao p ro­
seguimento da sua mar.cha em direção 
.ao ~eu objetivo final. 

Para isto é necessario que ás 8 hs .: 
a ) a s V gas. estejam em condições 

de desembocar o ma1s rapida­
mente possível á W . da E. F . C. 
B. (ramal de S . Paulo) de modo 
a atingir a linha Faz. dos Ma­
cacos, orlas E. do Realengo, or­
las E . . d e Vila Nova - M .o do 

Periquito - Col. do Cabral cuja 
posse é necessaria para cobrir o 
desembocar do destacamento a W . 
da E". F . C. B. (ramal de S.ão 
Paulo) e para apoiar a progres­
s.ão em direçãc0 ao objetivo fi­
nal. 

b ) os grossos tenham tomado ou es­
tejam tomando um dispositivo 
mais aberto e adequ ado ao seu 
emprego eventual . . 

A necessidade a implica que, antes 
das 8 hora s: 

O Cmt. do .f 
o 

Dest. te l 0 nha tido .. 

Os Cmts. de 
Vgs. tenham 
tido .. . 

tempo de tomar sua de­
cisão. 
tempo de transmiti-la aos 
cmts. das vanguardas. 

O tempo d e mandar to­
mar pelas Vgs. o dis· 
positivo que sua mis· 
são exige. 

O espaço necessario para 
tomar fa.cilmente este 
dispositivo. 

A necessidade b implica que antes 
das 8 horas : 

O C d I 
O tempo d e tomar sua de-

mt. ·O cisão. 
Dest . te· · 0 d .. 1 nha tido.. tempo e transm1t1- a aos 

Cmts. de coluna . 

O s Cmts. de { O espaço necessario para 
Col. tenham toma r facilmente .o no-
tido . . . vo dispositivo. 

O T empo total n ecessario é, pois, o 
seguinte : 

Te mpo de decisão do Cmt. do Dest . 
+ te mpo de transmissão + tempo de 
execução pelas V gs. 

Como o Cmt. do D est . já deve ter 
estudado a sua miss.ão, como a s transmis­
sões podem ser rapidas e as Vgs. já mar­
cham parcialmente desenvolvidas, pode-
mos avaliar este tempo em r hora. . 

Além disso é necessario que a s ordens 
do Cmt. do De stacamento atinjam os 
Cmts. de V_g. e de Colunas em pontos 
tais que estes ultimos possam com fa ­
cilidade abrir os seus dispositivos. 

O terr-eno mostra que, para que isto 
aconteça , será necessario : 

- que os Ctnts. de Cols. sejam atin­
gidos pela ordem: 

- o da Col. A antes da E . F. Rio 
D'Ouro; 
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-o da Col. B antes de Irajá. 
- que os Cmts. de V gs. sejam atin-

gidos pela o rdem : 
- o da V.g. da col. A antes da E . F. 

Rio D'Ouro. 
-o da Vg. da col. B em Est. Colegio. 
Para que seja realizada a Segurança 

do Dest., isto é, para que não haja sur. 
preza, é necessario que sejam assegura­
dos este T empo e este Espaço. 

P.ara que o tempo seja assegurado é 
necessario que ás 7 horas o Cmt. do Des­
tacamento seja informado sobre a pos­
sibilidade do inimigo atingir ás 8 horas, 
as alturas O. da E. F. C. B. (ramal de 
S. Paulo). 

Para que o espaço seja garantido é 
necessario que estas informações che­
guem ao Cmt. do Destacamento antes 
que atinja I rajâ, is to é, mais ou menos 
ás 7 horas (veja téma). 

CONCLU.SAO - O Cmt. do Desta­
camento deve se r, ás 7 horas, na reglélO 
de Irajá, informado sobre a possibili­
dade do inimigo, atingir ás 8 horas as 
alturas O. da E. F. C. B. (ramal de São 
Paulo). 

A 1 .a hipotese que acabamos de estu­
dar é a mais pessimista. 

Se ela não se realizar, o simples fato 
da distancia em que ag·em para a fren­
te os orgãos de informação, e por con­
seguinte a distancia em que a todo mo­
mento o comando é informado, basta 
para lhe assegurar a liberdade ele a ção. 

Em consequencia, depois ele ter pe: 
dido ao R. C. D. , sob a forma estabele­
cida no paragrafo B, a verificação da 
1 .:~ hipotese, o Cmt. do Dest. pedir-lhe­
á que verifique a hipotese optimista e 
assim limitará no espaço a sua missão. 

Essa hipotese corresponde, evidente­
mente, á possibilidade para o destaca­
mento de a tingir o seu objetivo final e 
de aí •se poder instalar sem ser inquietado . 

Nessa eventualidade, quais são o es­
paço e o tempo necessarios ao coman­
dante do Dest. ? 

O espaço deve ser tal que facilite aos 
P .A. e ao grosso a tomada do seu dis­
positivo, os primeiros numa linha apro­
ximadamente a 2 Kms. a O. da linha 
o rlas O. de Bangú, Col. da Torre, coJ. 
do Capão Redondo, Col. do Cemiterio, 
os segundos nessa ultima linha. 

O terreno mostra que, para que isso 
aconteça, será necessario : 

• 

-que os Cmts. de Vgs. sejam atin­
gidos pela ordem ao alcançar: 

-o da Col. A - Col. do Capão Re­
d{ondo; 

-o da Col. B. - Bangú. 
-que os Cmts. de Col. seJam atin-

gidos pela ordem: 
-o da Col. A ao atingir lVIro. do Pe-

riquito; 
-o da Col. B., ao atingir Realengo. 
O tempo necessario será o seguinte: 
-tempo de decisão do Cmt. do Dest. 

+ terhpo de transmissão + tempo 
necessario para as Vgs. atingirem 
a linha de P.A. + tempo dessa ins­
talação. 

Poderá ser avaliado em I hora. 

CONCLUSÃO - O Cmt. do D est. 
deve, a cerca de 1 o horas e 30, em 
Rea.lengo ser informado sobre a possi­
bilidade do inimigo atuar antes das 1 I ,30 
com a sua artilharia sobre as tropas 
que constituirão os P.A. 

B - Distancia em que deve ser pro· 
curada a informação necessaria ao 

Cmt. do Destacamento. 
I .a. HI POTESE· - O problema é o 

seguinte: De que distancia X de Ira já 
deve partir a informação para que, re ­
cebida ás 7 horas, possa informar ao 
Cmt. do Dest. sobre a possibilidade do 
inimigo atingir ás 8 horas, pelos seu~ 

fogos de artilharia a E. F. C. B. (ramal 
tie S. Paulo). 

Basta aplicar a fórmula precedente : 

(~+n) Vi<X- (AC 1 + n Va+8> 
nela substituindo 

n - tempo necessario ao Cmt. do 
Destacamento por 1 

Vi- velocidade horaria do inimigo 
por 6 

V a - velocidade hora ria da tropa ami­
ga por 3 

AC I - distancia da tropa aos primei­
ros escalões da Vg. por 4 

_!__pelo seu valor. 
Vt 

Ora, dada a existencia da linha tele­
fonica Sta. Cruz - Deodoro - H onorio 
Gurgel, pode-se supor que o R.C.D. ser­
vido por 1 Sec. de telegrafistas da C~a. 
de Trans. poderá transmitir as suas m· 
formações por telefone até flonorio Our­
gel onde um C.A.A. será instalado. 
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Nessas condições, o tempo de trans­

missão da informação ;t que abrange 
o tempo de transmissão da mensagem 
em X e recepção em Honorio Ourgel 
+ o tempo de transmissão de Honorio 
Ourgel para Irajá por motocicleta p6de 
ser avaliado, em 1/2 hora. <+ + 1) 6 < X - (3 + 4 + 8) 

9 <X - 15 
X> 24 

A informação mandada pelo R.C .. D. 
deve pois chegar ás 7 horas em I rajd e 
,·ir aproximadamente da linha Santissi­
mo - saídas O. do desfiladeiro M .o dos 
Coqueiros, Serra elo Quitun_go, Serra do 
'Mendanha . 

z .a HI POTE SE - O problema é o 
seguinte: 

De que distancia X de Realengo deve 
partir a informação para que chegando 
ás I o 30 possa informar ao Cmt. do Dest. 
sobre' a possibilidade do inimigo agir 
pelos seus fogos de artilharia contra a 
linha de P .A. _ 

A aplicação da formula precedente ela: 
X> 24 

A informação mandada pelo R.C.D. 
deve pois, chegar ás I 0,30 em Realeng~ 

e vi; da região em que o inimigo fo1 
assinalado na tarde d - I . 

C - Emprego da ação retardadora. 
Encarando a s clüerentes hipoteses que 

se póclem fazer a respeito ela cavalaria 
inimiga, ela mais pessimis ta á mais . op­
timista, vimos que, para haver a hbe_r­
clade ele a ção elo comando, é necessano 
que o comandante do destacamento seja 
informado nos seguintes limites de es­
paço e de tempo: 

I .o- á s 7 horas a respeito da linha 
Santíssimo - saídas O. dos de s­
filade iros M .o dos Coqueiros -
- Serra do Quitungo, Serra do 
Qaitungo - Serra do M endanhn;. 

z.o - ás Io,3o, ·em Realengo, a respei­
to da linha Est. Paâencia - Faz. 
Paladio . 

Isto quer dizer que para satisfaz~r ás 
necessidades a informação eleve VIr, a 
tado momento, de uma distancia de cer­
ca de 2 0 kms. 

E · ·evidente, em consequencia, que toda 
informação a respeito da Cavalaria ini­
miga partindo de u~a distancia men_or, 
não satisfaz ás necess1dades do comando. 

Neste caso, ao receber as informa­
ções, faltará tempo e espaço ao coman­
dante do Destacamento. 

Este pedirá então ao R:C.D . que ga­
ranta pela a ção retardadora ? eomple­
me nto de tempo de que precisa. 

Como já o fez para a informação, o 
comandante do destacamento, encarando 
sucessivamente as duas hlpoteses limites, 
fixará ao R.C.D. os limites da sua ação 
retardadora. 

Encarando a z.a. hipotese, é evidente 
que ele pedirá ao R.C .D. que impeça 
á cavalaria inimiga ele atingir a lmha 
M .o do Viegas - Faz. do Mendanha an­
tes das 1 I ,30. 

Encarando a I .a. hipotese é tambem 
evidente que o Cmt. elo Dest. pedirá . ao 
R.C.D. que impeça a cavalatia inim1ga 
de atingir as alturas O. da E . F. C. B. 
(ramal de S. Paulo) antes das 8_ l~o~as. 

Além disso e se encontrar o mimJgo 
nessa ultima região, o Cmt. do D~st . 

pretendendo atacar em direção ao e1xo 
Deodoro - Vila Militar - Realengo, 
pe dirá ao R.C .D. que pelo menos man­
tenha até a chegada das Vgs. a linha F az. 
dos Macacos arroio Piraqaara - M.o 
da Caixa Dagua. 

D - Missão dada ao R. C. D. pelo 
Cmt. do Destacamento 

I .o) O R.C.D. (3 E sq. de Mtrs.) mar· 
chará no dia D ao encontro das 
forças azues a ssinaladas na re· 
g ião E st. Paciencia - Faz. Pa­
ladio e reconhecerá a zona do 
Destacamento principalmente no 
eixo da E st. Real ele Sta. Cruz. 

Nessa zona, repelirá os elementos li­
geiros inimigos, tomará o contá to com 
as forças mais importantes e assinalará 
os seus movimentos para Oéste . 

z .o} Enviará informações mesmo ne­
gativas: 

a)t as 6,30 da linha Santíssimo -
Saidas O. dos desfiladeiros !\[.o 
dos Coqueiros - S erra do Qui­
tango, Serra do Qaitango 
Serra do Mendanha. 

b) ás ro horas Est. Paciencia 
Faz. Paladio. 
Caso não possa atingir a r .n li· 

nha, o R.C .D. empregará a ação 
retardadora de modo a in1pedir 
que o inimigo atinja, antes das 8 
horas, as alturas O. da E . f. 
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C. B. (ramal de S. Paulo) e pro- nha antes das I I,3o. 
curará manter pelo menos a li- 4.o) Um C.A.I. funcionará em Hono-
nha Faz. dos Macacos - Arroio rio Gurgel a partir das 6 horas. 
Piraquara - M.o da Caixa Da- O R.C.D. utilisar-se-á da linha tele-
gua até a chegada das Vgs. fonica - Sta. Cruz - H.onorio Gurgel. 

Caso não possa atingir a z.a linha s .o) O Cel. ·cmt. do R.C.D. porá I 
o R.C.D. empregará a ação retardadora esquadrão a disposição âas Vgs. 
de modo ·a impedir que o .inimigo atinja (I Pel. na Vgs. da cal. A - 3 
a linha M.o do Viegas - Faz. do Menda- Pel. na Vg. da col. B) . 

E - Informações necessarias aos Cmts. de V gs. 
No caso do téma _em estudo, o Cmt. do Destacameuto verde fixou para cada 

Vg. das colunas A e B: 

I eixo de 
marcha. 

I zona . .. 

Vg. da cal. 
A 

Vg. da col. 

Zona da 
Vg. ela 

cal. 
A 

B. 

I limite 
N. 

I limite 
S. 

'Nl. 

Vigario Geral - Est. de Vigario Geral 
- caminho que vai ter a ponte sobre 
o rio Meriti - passagem sobre a E-.F. 
Rio Douro - caminho das vertentes 
S. da cóta 83 - Faz. Barros Fithp 
- Est. de Ricardo de Albuquerque -
M.o do Periquito - Cal. Capão Re­
dondo. 

J 
Vigario Geral - Est. Lucas - Est. da 

Agua Grande - Irajá - Est. Cole-

l gio - Par. Sapê - Vila Protelaria 
Deodoro - Realengo - Bangú. 

{ 
Rio S. J. de l\feriti - Serra de Madu~ 

reira. 

j 
I 

Est. Areal - vertentes N. do M.o da 
Cruz - vertentes N. do M.o da Esta­
ção - crista M.o do Capim - M.o 
do j aques - Mte. Alegre - cóta 6o 
- Cai da Torre - M .o do Retiro 
- M .o dos Coqueiros. 

{ -o limite S. ela V g. da cal. A. Zona da 
Vg. da 

col. 
B. 

{ 

limite 

limite f 
S. l 

Est. Turi-Assú - Osvaldo Cruz 
ta S. da Est. Real. 

c ris-

Bifurcação r km. SO. de Vigario Geral. } , 6 1 as 
Bifurcação I k, soo O. de Est. Lucas. as 10r 
IE. F. Rio Dou ro ) ás 7 horas 

as linhas sucessi­
vas a atingir pelos 
escalões de· comba 

E. F . C. B. (ramal de S. Paulo) até } , 8 horas e 
Deodoro - M.o Cel. Magalhães - a~ minutos 
orlas O. de Portugal Pequeno 5 · 

, 6 . p · p as oras Cal. do Cabral - M.o do Periquito ·- } , 
9 

h e 
te das Vgs. cota o - arrolo traqLLara - ar. . t 

dos Macacos - Caranguejo. I 5 mmu os. 
Cal. do Cemiterio - Arroio Sarapuhy l I o horas e 

orlas O. de Bangú. J 30 minutos . 
linha cerca de 2 kms. O. ela preceelen-· \ I 

1 
horas . 

te P.A. f 
De acordo com essas indicações e as considerações teoricas precedentes t.'· _fa­

cil determinar n o caso do téma em estudo quais são as informações necessanas 
de que precisam os Cmts. de V gs. 



P - Ordem ao Es(fuadrâo Oivisionario 
~.------~-----------------------,1 ----

Horas 
Linhas a atingir pelo Escalão I Linhas a atingir pela Cav. Div. 

de combate das Vgs. de Segurança imediata. Vigilancia até as linhas Observações 

I I "...=; I = -=~= I I 

6 horas 

7 horas 

8 horas 
1-5 mi­
nutos. 

9 horas 
15 mi­
nutos. 

10 horas 
30 mi­
nutos . 

Bifurcação - 1 k. SvV. de Vi-
gario Geral, bifurcação r k.l E . F . Rio D 'Ouro. 
soo W . de Est . Lucas. 

E . F . Rio D 'Oro. 

E . F. C. B. (Ramal de S. Pau­
lo) até Deodoro - M .o Cel. 
Magalhães - orla W. Portu­
gal Peql.!leno. 

Col. Cabral - M.o do Peri-

E . F. C. B. (Ramal de S. Pau­
lo) até Deodoro - M .o Cel. 
Magalhães - orlas Vv. de Por­
tugal Pequeno. 

Col. do Cabral - M.o do Pe­
riquito - Cóta 6o - arroio 
Piraquara - Faz. dos Maca­
cos. - Caranguejo. 

quito - cóta 6o - arroio Pi- 1 Col. do Cemiterio - Sarapuy 
raquara - Faz. dos Macacos - orlas O . de Bangú. 
- Caranguejo . 

Col. do Cemiterio - Sarapuhy 
- orlas W. ele Bangú. 

-"-

Ponto da E st . r k. N. do M.o 
ela Formiga, Encruzilhada 1 k . 
iE:. do M.o do Taquaral, San­
tissimo - Cólo entre M.o do 
Lameirão· e M .o do Gago. 

Linha auxiliar - Costa - Bar­
ros - Olaria - cóta 72 -
~ M .o do Sapê. 

M.o do Nascimento - M.o elo 
S . Bernardo - M.o do Capim. 
Col. elo Acampamento - M.o 
elo R.osa . 

Col. da Barreira - Col. do 
Trem. Col. do Capão Recloo­
do. Gol. da Torre - cóta 40 
e 30 (1 k . soo E . elo M.o ele 
S . Be nto) orla Vv. ele Realengo. 

EncruziJhacla ele 1 k. N .W . do 
M .o elo Retiro, Encruzilhada 2 

ks. - W . N .W. ela E st. ele Ban­
gú - cóta 6o ( 1 k. S .W . da 
sai da W . ele Bangú. 

O E squadrão cobrirá nessa li­
nha a instalação dos . P .. A. 
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A DEFESA NACIONAL 253 

II - Como técnicamente~ procéde a 
cavalaria divisionarU:z para comprir a:. 
missões recebidas. 

Para cumprir satisfatoriamente as mis­
sões recebidas é necessario : 

r.o qu e a · cavalaria divisionaria te­
nha recebido o rdens precisas; 

2 .o qu e p ossua os m eios necessarios 
para cu m pri-las; 

3.o que os processos empregados fa­
cilitem a execução destas mis­
sões. 

1 .o - As ordens recebidas - Pa ra 
cumprir satisfatoriam ente as missões de 
informação e de cober tura já referidas, 
é necessario que a cavalaria divisionaria 
t~nha recebido do comando ordens pre­
Clsas. 

Estas ordens, quer se trate da cavala­
ria que age em proveito do Cmt. da 
D .I ., quer da g ue age em proveito das 
V gs., devem, pois f ixa r nitidamente : 

a ) nnssao p rincipal, ma terialisada 
pela sua direção de esfo rço (ge-
ralmen te a da D .I.) . . 

· b ) os obje tivos que a cavalaria deve 
a tingir su cessivamente e as con­
dições de tempo em que deve fa­
ze-lo; a s informações a serem co­
lhidas em cada um e a quem 
transmiti-las. 

c ) condu ta a manter em caso de 
encontro com o inimigo sobre ou 
entre os objetivos : 

- seja m anter nesses . objetivos pon­
tos indicados e pa rttcula r'mente im­
portan tes até á chegada das Vgs.; 

- seja retirar-se guardando o conta to; 
- seja retardar o inimigo em limites 

de tempo e espaço determinados, 
m antendo em ultimo caso certos 
pontos indicados e pa rticula rmente 
importantes do terreno. 

d ) em se tratando sobretudo de in­
formações, as ligações e trans­
missões a realisar com o coman­
do, a aviação e a cavalaria das 
g randes unidades visinhas. 

e ) as informações a fornece r a res­
peito do terreno. 

E ssas 'indicações que decorrem dire · 
tamente das necessidades que o Cmt. 
da D .I. quer dos Cmts. de V gs. - não 
pódem se r inventadas pelo Cmt. da CaL 
Divisionaria e, em consequencia, lhe de­
vem ser dadas com a maxima p recisão 
nas ordens . 

E stas devem dar, ainda, indicações 
precisas sobre o remuniciamento, reabas· 
tecimento e evacuações . 

Consoa n te este espírito é que foram 
redigidas as ordens contidas neste traba­
lho e refe rentes não só ao g rosso do 
R .C.D . como ao esquad rão divisionario. 

Ve jamos agora, colocando-nos em face 
do caso concreto em estudo, quais são 
os meios e quais devem ser os processos 
da cavala ria divisionaria. 

2.o Os meios - Os . meios do R.C.D . 
são conhecidos . Limitar-nos-emas a mos­
trar o qu e esta cavala ria possue e o que 
lhe falta para cumprir satisfa toriamen­
te as missões que lhe foram dadas para 
agir que r em proveito do Cmt . do des­
tacamento quer em proveito das van­
guardas. 

Cavalaria â. disposição do Cmt. do 
Destacamento (no caso estudado t res 
esqs. cav. e um esq. de Mt r. ). 

Essa cavalaria tem duas missões bem 
nitidas : 

- uma m1ssao de informação ; 
- uma missão de cobertu ra . 
Nessas duas missões vejamos o que 

ela deve realisar, o que possue e o que 
lhe falta pa ra isso . 

..................................................................................................................................... 
O Dever 

Do canhenho de um combatente da grande guerra -
citado por Gustavo Le Bon: • Hoje ha alguma cousa de inde· 
finido que pai ra acima de tudo, uma palavra de sentido impon· 
deravel quando se analysa, mas sublime quando se pronuncia : 
Patria. Nós estamos num momento tal, nós vivemos uma pagina 
tão tragica que nós devemos todo's cumprir nosso dever e quan· 
do que se faz mais que o dever não se sabe bem se é bastante •. 



:i\lissão dada na 
ordem 

I .o In formação 
a - sua procura 

Reconhecer a. zona 
do destacamento e 
nesta zona tomar o 
con táto elo inimigo, 
isto é : 

determinar seu 
contorno aparente ; 
- ·verifica r si este 
inimigo está mar­
chando ou parado; 
- consegmr, a res­
peito de sua força 
informações que per­
mitam ao Cmt. elo 
destacamento ele de­
cidir si convem ou 
não mudar o seu dis­
positivo. 
Além disto estas in­
formações elevem ser 
conseguidas rapida­
mente. 

O que essa cavalaria eleve rea­
lisar e consequent•emcn te de 

qu e eleve ser capaz 

Para isso conseguir a C a v a­
laria eleve: 
- esquadrinhar uma zona ele 
cerca de 8 kms . ele la rgura ; 
- em toda essa zona, qu asi 
simultaneamente, com elemen­
tos ligeiros e plasticos tomar 
um I .o molde elo conto rno ini­
m1go; 
- ficar em condições de p re­
cisa r rapidamente esse contor­
n o com elementos po.ssuindo 
um poder maior ele recon11e­
cimento; 
- determinado ~esse contor­
no obrigar o inimigo a reve­
lar os meios que possue (fo­
gos ele I . e A. tanto mais nu­
tridos quanto o inimigo é mais 
forte). 
Consequentemente, a cavalar ia 
eleve : 

1

- poder ma rch ar desenvolvi­
ela em toda a zona elo destaca­
mento ; 
- ser precedida por elemen­
tos avançados flexíveis e plas­
ticos; 
- atacar ou resistir (em cer­
tos pontos ela zona) com os 
meios n ecessarios para obri­
gar o inimigo a fo rnecer in­
dicias suficientemente precisos 
a respeito de su,a força. 

Os mews que possue 

- A .cavala ria clivision aria pos­
su e os meios ele fogo sufici­
entes para marcha r desenvol­
vida na zona el o destacamento. 
- E la pócle com facilidade e 
rapidamente toma r um r .o mol­
de do con torno inimigo gra­
ças á sua mobilidade e plas-

1 

ticidade: um pelotão pode, ele I 

acôrdo com o terreno, reco­
nhecer uma frente ele soo a 
1 .soo metros. 
- E m presença elos elemen­
tos avançados do inimigo, a 
entrada rapida em ação de um 
fogo muito movei e sua com­
binação com movimento, clis­
bordante, a cavalo (utilização 
elo terreno - das formações 
e andaduras) permitem, geral­
mente, á cavala ria superar as 
resistencias isoladas e precisar 
o ve rdadeiro contorno do ini­
migo. 
- Si o terreno favorecer o 
estabelecimento de rêdes de 
fogo, essa cavalaria poderá em 
algumas partes da zona ofe­
recer uma certa resistencia, su­
ficiente para obriga r o inimi­
go a revela r indícios interes­
santes a respeito da sua fo rça 
(a rtilha ri a) . 

Os meios que lhe faltam 

- Seu poder ofensivo (efeti­
vo-armamento) é, entretanto 
nitidamente insuficiente para 
obrigar o inimigo a revelar 
indícios bastante precisos a 
respeito da sua força: 

Um minin1o de 2 esquadrões 
com Mtrs. é necessario para, 
na zona elo des tacamento de­
terminar um contorno preciso. 
NIUma zona de D.I ., serão ne­
cessario geralmente, 3 esqua­
drões. 
O esquadrão póde atacar nu­
ma frente de 300, soo e 7 00 
ms. conforme agir com 2 ou 
3 pelotões em r .o escalão, com 
ou sem apoio de mtr. 
O R .C.D . não possue artilharia 
para obrigar o inimigo a re­
velar a sua. 
No caso de uma zona de D.I . 
com cerca de I 5 kms., (caso 
geral) o R .C.D. precisa ria de 
uma Cia. de infantaria 
um complemento de fogo <<mo­
vel» elo valor de I Cia. de in­
fanta ria . 
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Missão dada na 
ordem 

ENVIARA informa­
ções mesmo negati­
vas : 

- ás 6,30 da linha­
Santíssimo - saídas 
Oeste do . disfiladei­
ro M.o do Coquei­
ros, Serra do Qui­
fungo - Serra do 
Quitungo, Serra do 
'Mendanha; 
- ás 10 h. da linha 
Est. Paciencia- Faz. 
Paladio. 

O que essa cavalaria deve rea­
lisar e consequentemente de 

que deve ser capaz 

O R.C.D . que passou a noite 
na região de Anchieta - Ri­
cardo de Albuquerque - Deo­
doro - V. Proletaria eleve por 
conseguinte procura r atingir 
com o seu grosso a r(;!gião do 
I .o objetivo ás 6 horas pelo 
menos. 
D eve consequentemente ser ca­
paz de aproveitar ao maximo 
sua rapidez de movimento. Pa­
ra isso é necessario que: 
- embora coberto desde o ini­
cio, possa marchar rapidamen­
te e por conseguinte despre­
ocupadamente até á região em 
que um encontro seja possí­
vel - necessidade de ser in­
formado. 
- a partir dos primeiros en­
contros 1com .os elementos avan­
çados do inimigo (de informa­
ção ou segurança) permaneça 
em condições de repelir sem 
demora estes elementos e de 
proseguir sem lentidão exage­
rada em direção ao seu ob­
jetivo. 

Os meios que possue 

- Uma tropa ligeira de cava­
laria póde marchar a 9 kms. 
por hora. 
O R.C.D. possue me10s pro­
prios de informação (patru­
lhas) que destacadas .com a 
antecedencia necessaria, lhe 
fornecerão a possibilidade de 
aproveitar ao maximo a sua 
velocidade de marcha emquan­
to o inimigo não se manifestar. 
A partir dos r .os encontros 
dessas patrulhas com os ele­
mentos avançados inimigos, a 
necessidade de conhecer o ter-. . . 
reno com mais mmuc1as re-
duzirá a velocidade do R.C. 
Entretanto o seu proprio dis­
positivo (desenvolvido na zo­
na) e as disposições tomadas I 
pelos elementos cle segurança 
pemütir-lhe-ão vencer rapida­
mente as resist-encias isoladas 
( desbordamentos automaticos). 
O R.C.D. possue material para 
ligação com a aviação (pai­
neis de sinalisação e identifi­
cação). Por conseguinte, em 
determinados pontos antecipa­
damente previstos, é possível 
uma ligação com a a viação. 
As informações transmitidas 
pela aviação são susceptíveis 
de facilitar a rapidez de ação 
da Cavalari"l .. 

Os meios que lhe faltam 
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Missão dada na 
ordem. 

h-a sua transmissão. 
Assinalará os movi­
m entos inimigos pa­
ra leste. 
Enviará informações 
mesmo negativas: 
- ás 6,30 da linha 
Santíssimo - sai­
das O. do desfila­
deiro M.o dos Co­
queiros - Sa. do 
Quitungo, Sa. do 
,Quitungo - Sa. do 
'Mendanha. 
- ás r o h . da linha 
iEst. Paciencia -
Faz. Paladio. 

z.o COBERTURA 

1 a) Nessa zona re­
pelir os elementos 
ligeiros inimigos. 

b) Caso não possa 
atingir a I .a linha 
procurar pela ação 
.retardadora impedir 
que o inimigo atin­
ja antes das 8 h. 
as alturas W. da E. 
F. C. B. (ramal de 
São Paulo) . 
Caso não possa atin­
gir a 2 .a linha pro­
curará, pela ação re-

O que essa cavalaria deve re­
alisar e consequentemente de 

que deve ser capaz 

As informações da Cavalaria 
Divisionaria devem chegar em 
tempo oportuno ao Crnt. do 
Dest.: 

A I .a ás 7 horas . em I raiá; 
A z.a ás ro,3o em Realengo. 
E ' pois necessario que o R.C. 
seja capaz de transmitir ra­
pidamente as informações que 
oolher. 

Para isto conseguir a Ca,va­
laria deve: 
a) poder em toda a zona e 
rapidamente vencer as resis­
tencias ligeiras que se possam 
opôr ao movimento dos seus 
elementos avançados de reco­
nhecimento. 
Deve, co.nsequenternente, mar­
char desenvolvida na zona do 
destacamento e em condições 
de, pela combinação elo fogo 
e movimento, supe rar estas re­
sistencias. 
b) - poder sobre ou entre 
os objetivos fixados : 
- quer guardar o contáto ; 

Os meios que possue 

Para percursos superiores a 
6 ou 7 kms. os meios do R 
C.D. são insuficientemente ra­
pidos. 
- estafetas - 1 o a zo kms. 
por hora. 
- T. S. F. - 7 kms. ele al­
cance. 
- telefone - meios suficien · 
tes caso exista uma linha. 

- A cavalaria divisionaria pos­
sue, corno vimos acima, os 
meios de fogo suficientes para 
poder marchar desenvolvida 
na zona do destacamento. 
- A entrada rapida em ação 
de um fogo muito movei com­
binado com o movimento dis­
bordante a cavalo permite que 
a cavalaria supere as resisten­
cias dos elementos ligeiros 
que encontrar . 
- A flexibilidade de suas uni­
dades, o seu deslocamento ra­
pido, os seu s meios de fogo I 
permitem que a cavalaria di­
visionaria guarde llffi contáto, 

Os meios que lhe faltam 

Necessidade de cloutar o R. 
C. D . ele r posto de T .. S. F. 
com alcance mínimo de so 
kms. e ele transpor-te facil. 

Necessidade ele reforçar o R. 
C. D. 
- com elementos de infan­
taria e artilharia; 
- com elementos de engenha­
ria (destruições importantes) 
quando a missão o exigir. 
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' ' O qu e essa cavalaria d eve ' l ; . , 
:1\ li::.são da na 

ordem 

tardadora, impedir 
1 que o inimigo atin­

ja antes das I I ,30 
a linha M .o do V ei­
gas - Faz. do Men­
danha. 

realisar e consequentemente de 
que deve ser capaz 

- que r manter uma linha ou 
pelo menos certos pontos do 
terreno a té á chegada das Vgs. 
ist-o é durante r tempo maxi­
m o de 4 a 5 horas. 
- quer , no caso de progressão 
do inimigo, extender em toda 
ou parte da zona do destaca­
mento rêdes de fogos suces­
sivas suficientemente continuas 
e fortes para que os combates 
sucessivos nelas t ravados per­
mitam juntos com a execução 
de destruições reta rda r o ini­
migo durante um maximum de 
duas ou tres horas. 

Os meios que possue 

- s1 a extensão da linha o 
permite, si o terreno oferece 
ob;staculos, o R . C. D . poderá 
manter durante u m tempo cur­
to (4 a 5 horas) uma posi­
ção ou pelo menos certos pon­
tos importantes até á chega­
da das Vgs. 
- A sua ação retardadora, 
geralmente de curta duração, 
póde ser eficaz quando o ter­
reno oferece · obstaculos. 
A cavalaria possue o mate­
rial n ecessario para a execu­
ção de pequenas destruições. 

Cavalaria é disposição das Vanguardas - (no caso estudado um esquadrão) 

Os meios que lhe faltam. 

Emquanto a distancia ent re o destacamento e inimigo fôr tal que não tenha havido con tato entre a cavalaria á 
disposição do destacamento e a cavala ria aféta ás vangua rdas, esta ultima te m tam bem duas missões: 

uma missão de informação - Permittir que os primeiros elementos das Vgs. não sejam atingidos pelos ti ros de a.a. 
inimigas antes ele te r podido tomar suas disposições; fornecer informações a respeito do terreno (viabilidade das estra­
das, passagens obrigadas, ·regiões vis tas, itinc ra rios desenfiados etc.) . 

uma missão de cobertura - Re pelir ou dete r os elementos ligeiros inimigos. 
A missão de in formação exige que a Cavala ria dela incumbida precedendo os primeiros elem entos da Vg . ele ce rca de 

4 a 6 kms. esquadrinhe cletalhadamente uma zona de mais ou menos 8 kms. de frente . D eve consequen temente marchar 
desenvolvida na zona do destacamento e possuir uma reserva pa ra fo rnecer novas patrulhas, substituir pa trulhas per­
didas, corrigir er ros ele direção etc. 

A cavala ria, g raças á sua facilidade de deslocamento rapiclo em todos os terrenos é par ticularmente apta para este 
serviço. 

É preciso entreta nto da r-lhe o efetivo necessario admitindo que um pelotão póde, conforme o ter reno reconhecer uma 
frente de soo á 1 .soo met ros. Quanto á t ransm issão cl<1s informa<"ües, se rá feita neste caso por estafetas. 

l missão de cobertura exige que c"::>ta cavahria pO.'i!:ícl repelir ot.. dete r os elementos ligeiros inimigos . 
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258 A DEFESA N ACION AL 

A cavala ria a feta ás Vgs. é neste caso 
e o se rá quasi sempre fra ca não se lhe 
podendo exigir ações d e força . Entre­
tanto, não só a combinação do fogo e 
m ovimento d entro d os pelo tões como o 
seu propr io dis positivo, facultar-lhe-ão, 
geralmen te, a possibilidade de supe ra r 
a s resis tencia s ligeiras e descontínuas que 
encont ra r . 

3.o OS P R OCE SSOS 

Cavalaria á disposição do Cmt. 
do Destacamento 

E studa rem os sucessivamente: 
A- qual o dispositivo d e m a rcha 

d essa cavala ria; 
B - Em caso de encontro com o 

inimigo como, nas dive rsas hipoteses e n­
caradas na o rdem, jogar es te dispositi­
vo para sa tisfazer ás exigencias da mis• 
são. 

A - O Dispositivo 
I - SITu AÇAO - Onde está o ml­

migo ? F orças importantes d e cavalaria 
inimiga com artilharia atingiram h ontem 
ás 18 h oras a região de Santa Cruz, E st. 
Paciencia, F az. Paladio onde bivacaram. 

CO NCL USÃO - O R .C.D. póde en­
contra r os grossos d essa Cavalaria na 
região de Santíssimo - Bangtí; os seus 
elem en tos avançados antes dessa região. 

li - DE QUE SE TRATA? Tra ta­
se d e executa r a ordem recebida. 

a ) O R.C.D . deve, em primeiro lu ­
ga r, procura r atingir com seus 
g rossos e ao m ais ta rda r ás 6 
horas a linha Santissim o, saídas 
O. d os desfiladeiros. M.o d os Co­
queiros - Serra d o Quitungo, 
Serra do Quitungo - Serra d o 
'Mendanha - I .o objetivo. 

S i n ão encontrar o inimigo, proseguir 
para O . d e m odo a a tingir com seu g ros­
>so e o m ais cedo possível, a linha E st. 
P~ciencia - Faz . Paladio - z.o obje tivo. 

b ) 1 .o - Reconhecer a zona do des­
tacamento; 
z.o - n el a r epelir os elementos 
lig·eiros inimigos; 
3 .o - nesta zona a inda , ra pida­
mente, tom a r o contato com for­
ças mais importantes; 
4 .o - s i e ncontrar o inimig o an­
t es d o 1 .o objetivo, retarda-lo 
de modo que ele n ão atinja 

antes das 8 h ora s a s a ltu ras \\' . 
da E . F . C. B . (ra mal de São 
Paulo) ma n tendo em ultimo caso 
e pa rticula rmente a linha Faz. 
dos Macacos, A rroio Piraquara 
- M te . Alegre. 

Si encontra r o inimigo a ntes d o 2.0 

obj.etivo, reta rda -lo d e m odo que ele não 
atinja antes elas r 1,30 a linha M.o do 
Viegas - Faz. d o Mendanha. 

CONCLUSõE S - 1 .o) A operação 
d o R .C.D . apresenta-se, pois, sob a for­
ma d e duas operações sucessivas, tendo 
cada uma objetivos precisos, a se rem 
regulados s~paradamente, em o rdens tam­
bem sucessivas. 

z .o - D a das a s possibilida des do ini­
migo (Veja - I - situação) O R .C.D. 
deve opera r ra pidamente de mod o a , em 
cada operação, procura r a tingir os seus 
objetivos antes do inimigo ou , pelo me­
nos, chegar aos contá tos inte ressantes o 
mais longo possível ; 

J.o - No decorre r ele cada operação 
ficar em condições el e realisar os dife­
rentes itens elo parag rafo b precedente. 

III - COMO AGI R P ARA S ATIS­
F Aí':ER A ESSAS CO N CL U SOES 
1 .:• operação. 

a ) Esta operação devtJ ser condu­
zida rapidamente. 

P a ra isto é necessa rio: 
I .o - Que a té aos p rimeiros contatos. 

o R .C.D . possa d esenvolve r a sua 
velocidade m axima de m a rcha. 

I sto será conseguido si o R.C.D ., in­
formad o em tempo oportuno d a região 
e d o m omento e m que se da rã o os pri· 
m eiros contá tos, pude r, a té aí, ma rcha r 
despreocupa dam ente sem m edidas minu­
ciosas d e seguranç~ que r eduziriam a 1 

sua velocidade. 

C O N CLUS'.ÃJO - Necessidade de man­
d a r pelas dife rentes . via s de acesso e á 
distancia suficiente, elementos, cuj a in· 
formação a respeito do inimigo pe rmita 
aos org.ãos d e segura nça tom~rem, em 
tempo oportuno, m edidas m a is minucio-

1 

sas. 
Já sabem os calcula r es ta dis tancia da 

informação, que no caso será de I o a 
I 2 kms. 

z .o- Que a partir dos primeiros con­
tátos,. emlYóra com velocidade r(!­
duzida pelo fato da seguran ra 
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proceder com maior minucias, o 
R .C.D. não se deixe deter a todo 
momento por incidentes sem im­
portancia, para chegar o mais 
rapidamen te possivel aos conta­
tos interessantes. 

I sso se r á conseguido si os primeiros 
elem entos d o· R .C.D. tiverem a força su­
ficie nte para reconhecer e re pelir as re­
siste nc ia s isola das e ligeiras que encon­
trarem, e si, em caso d e n ecessidade} 
pude rem ser apoiados a tempo. 

CONCL USÃO ~ O dispositivo do 
R .C .D . de ve compreende r um escalão de 
reconhecimento capaz d e r econhe ce r e 
repelir as resis tencia s isoladas e ligeiras, 
e um escalão ele comba te em condições 
de o apoia r sem de mora . 

b ) n o d ecorre r desta p rimeira ope­
ração o R .C.D. eleve : 

I .o) Re conhecer a zona do destacamen­
to. Para isso é necessario, a n tes de tudo, 
ter em toda a zona elementos de reco­
nhecimento que a esquadrinhem . Mas 
não bas ta. Sendo necessario que este 
reconhecimento seja completo, pe rmanen­
te, m etoclico e rapiclo, não deve ser atri­
buído a elem entos esparsos, ent regues a 
si m esmo diante elas dificuldades que 
surg ir·em, sem lig ação firme entre si, va­
ga rosos porque sem fo rça, e inca pazes 
de da1~ a tem po informações completas 
e precisas . 

CONCL US.ÃJO - Afeta r ao reconhe­
cim en to d a zon a d o destacamento, o nu­
mero d e ·esquadrões necessa rios, dando­
se a cad a um, uma zona que correspon ­
da ás su a s possibilidades e de acordo 
com a importancia rela tiva elas diversas 
direções . 

Cad a um de stes esquadrões marcha rá 
em dois escalões : 

- escalão de reconhecimento compos­
to d o numer o necessa rio de pelo­
tões para reconhecer toda a zona, 
aonde marchará desenvolvido con­
fom1e im posição da rêde de estra­
d as e caminhos ; 

- escalão de combate seguindo por 
l ances, a certa distanc ia e empre­
g and o g era lmente va rias itinerarios. 

2.o - Na sua zona repelir os elemen­
tos ligeiros inimigos . 

Para isso já vimos (paragrafo a ) que 
o dispositivo do R .C.D. deve comp reen­
de r um escalão de reconhecimento ca-

paz de reconhecer e repelir a s resisten­
cias isoladas e ligeiras, e um escalão 
de combate em condições de o apoia r 
sem demora. 

Alem disso, os ele mentos ligeiros ini­
mig os virão pelas estradas e caminhos . 

CONCL USÃi() - Cada esquadrã o com 
missão de reconhecimento na zona do 
destacamento, constituirá seu escalão ele 
reconhecimento com pelotões orientados 
pelas diferen tes yias de acesso do ini­
migo. O numuo destes pelotões será 
esta belecido de acordo com as dificul­
dades provaveis, decorrentes que r d o ter­
ren o quer da proba bilidade de encontro 
com o inimigo. 

A ação destes pelotões a ssim coo r­
denada pelos respetivos coma ndantes ele 
e squadrão, será apoia da, conforme as 
necessidades, pelo escalão de combate 
previa mente orientado para uma ou Ya­
ria s direções em virtude das previsões 
sóbre seu p rovavel emprego . 

3.o Na sua zona tomar rapidamen t 
o cordáto com forças mais im­
po.rtantes . 

Sabemos já de que natureza de~em 
se r as informações de contá to ped1d lS 

pelo comandante do destacamen to. 

E las devem : 
- definir o contorno aparente do mt­

mig o ; 
- fornece r indicias á respeito ela sua 

força e p rincipalmente na di reção 
principal indicada na ordem do R. 
C . D. 

Além disto e afin1 de não aumentar 
a inda a di stancia já g rande em que o 
R.C.D . opera n a frente do destacamento 
essas informações devem ser colhidas o 
mais rapidame nte possiv~l. . 

O escal.:"ío de reconhecuncnto on enra­
cl o e compos to como vimos tomará logo 
um prim eiro molde do inimig o. . 

A fração elo escalã o ele combate agm­
cl o em cada sub-zona ele esquadrão de­
verá pr ecisa-lo rapidam ente . pelo comba­
te do qu e resultarão a lgumas Yezes, mas 
nem sempre, informações interessantes 
sobre a fo rça d o inimigo. 

E xiste, porém, uma direção principal 
que interessa particula rmente ao Cmt. do 
destaca mento c onde se deverá provocar 
reações do inimigo que fom~çam indi· 
cios mais precisos da sua fo rça. Para 
Isso é necessa rio que se disponha de 
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um elemento ma is forte eLxado nessa di­
reção. 

CONCLUSÃO - A repartição do es­
calão de combate do R .C. será dosada 
de modo que o efetivo maximo seja ei­
xado para a direção principal indicada 
a o R.C. na sua ordem. 

4 .o Si encontrar o inimigo antes do 
1 .o objetivo, retarda-lo de modo 
que não atinja antes das 8 ho­
ras as alturas O. da E. F . C. B. 
(ramal de S. Paulo) procurando 
pelo menos conservar a linha M .o 
da Caixa Dagua (S.O. de Mte. 
Alegre), Arroio Piraquara, Faz. 
dos Macacos. 

Para isso é necessa rio: 
- que o Cmt. do R.C. tenha feito de 

antemão um estudo desta ação even­
tual 1vide o paragrafo - como ada­
ptar esta ação ao terreno) ; 

- que o R .C. possa, com presteza, 
opôr ao inimigo em toda a zona 
um fogo capaz de o conter; 

- que esta força seja dosada de an­
temão em função da importancia 
dos pontos a conservar. 

CONCLUSÃO - O dispositivo pre­
conisado a té agora sa tisfaz a essas dife­
rentes necessidades. 

IV- COMO ADAPTAR ESTA AÇÃO 
AO TERRENO. 

E ' agora preciso adaptar o dispositi­
vo precedente ao terreno e para isso es­
tudar este ultimo nos seguintes pontos 
de vista: 

1 .o Por onde orienta r as patrulhas 
de ponta; 

z:o Como dividir a zona do desta­
camento entre as dife rentes sub­
unidades do R .C. ? 

I .o Por onde orientar as patrulhas 
de ponta ? 

O inimigo póde se apresentar pelas 
seguintes direções classificadas por or­
dem de irnportancia . 

a) E strada Real ele Santa Cruz -
Escola de Aviação - Portugal 
P equeno; 

b ) ' Estrada do Campinho - Estra­
da do Rio do Ar. - Estrada 
da Pósse - Estrada do Boquei­
rão - Estrada N. do M.o de 
S . Bento - Vila Nova - Vila 
'Militar - Deodoro. 

c ) estrada do Campinho - Estra· 
da do Rio do Ar - E strada do 
Rio da Prata do Mendanha· -
Estrada N. da Serra do Quitun­
go - Campo de Instrução e de­
pois Ricardo de Albuquerque pe· 
la estrada do Carrapato ou An­
chieta por Faz. do Bananal. 

CONCLUSÃO - Uma patrulha de 
ponta em cada uma das direções a e 
b, uma por Ricardo de Albuquerque, 
estrada do Carrapato - Campo de Ins· 
trução - estrada N. da Serra do Qui­
fungo etc. 

z.o Como repartir a zona do desta­
camento entre as sub-unidades 
do R .C. em vista do reconheci­
mento, da .obtenção das infor­
mações pedidas e da ação retar­
dadora? 

a ) E sta divisão da zona do desta­
camento em sub-zona s afetas ás 
sub-unidades do R.C. deve ser 
feita em função das vias de aces­
so possíveis do inimigo de mo­
do que a cada sub-unidade se­
jam atribuídas uma ou varias de· 
las ; 

b ) Deve facilita r o reconhecimento 
da zona do destacamento dando 
a cada sub-unidade um ~ompar­
timento do terreno em que .o re­
conhecimento seja facil; 

c ) As frentes atribuídas ás sub-uni­
dades devem ser função não só 
das possibilidades de cada uma, 
mas tambem das dificuldades ofe· 
recidas ao reconhecimento pelo 
terreno e da importancia relati­
va das informações a colher nas 
diferentes direções. 

d) Essa divisão da zona do desta­
camento é, emfirn, função da idéa 
de manobra do Cmt. do R.C. em 
face das possibilidades de encon­
tro com o inimigo. 

* ** 
A - O estudo da carta mostra dois 

compartimentos de te rreno bem nítidos, 
separados pela linha M .o do Capim -
M.o do jaques - Mte. Alegre - cóta 
6o (S. de Faz. de Engenho Novo), Col. 
da T.orre - M.o do Retiro - M.o dos 
Coqueiros. 

Entre o r .o objetivo do R.C. e a re­
gião de Bang lÍ, uma das vias de aces-
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so do inimigo passa no compartimento 
S, e 2 passam n_o -compartimento N .. -
A ' partir da região de Bangú dá-se o 
contra rio. 

-B - As sub-zonas acima definidas 
permitem um reconhecimento facil em 
vi rtude da au sencia em cada uma delas 
d~ obstaculos na tura is que impeçam mo­
Yimentos laterais. 

C - A sub-zona S ., de reconhecimen­
t o mais difícil , po r causa da existencia 
de povoados importantes ( Realengo -
Vila Nova -.:.. Bangú), e de importancia 
maio r , por se extender nas d ireções prin­
cipais· de aceso do inimigo, tem uma 
f rente mais ou m enos igual á do norte. 

D - U m encon t ro com o inimigo é 
possível na região de Bangú. Si ele se 
-dér na região desta localidade e nas al­
nuas ao N ., a manobra do Cmt. do 
R.C. consistirá ve rosivelmente em deten­
do o inimigo em Bangú e região das 
alturas O. do Cam po de Instrução, pro­
cura r é!:POSsar-se das a lturas que domi­
n am ao N . a localidade de Bangú. 

A divisão e m sub-zonas acima indi­
cada, permite uma execução facil, co­
o rde nada e imedia ta dessa manobra . 

CONCLUS.Ã!O - Dividir a zona do 
destacamento em duas sub-zonas sepa­
radas pela linha acima definida. 

V - QUAL O EFETIVO A E M­
PREGAR? 

D u as questões a resolver : 
a ) e fe tivo a dar ás pa trulhas de 

ponta; 
b ) repa rtição do R .C. entre as duas 

sub-zonas. 
a) Efetivo a dar ás patrulhas de 

pon ta - Pela sua missão, elas não pre­
<:Jsam fo rça. 

CONCL USÃO - U ma pa trulha de 
u ma esqua dra em cada direção, coman­
dada s a do S. por oficial, as outras por 
s argentos. 

b ) R,epartição do R .C. entre as duas 
.sub-zonas. 

Essa repartição deve ser feita de 
modo: 

- a a fetar a cada sub-zona o efe tivo 
n ecessario para seu reconhecimento; 

-· a permitir uma execução facil, pro­
veitosa e jmedia ta da idéa de ma­
nobra do Cmt . do R .C. pa ra a con­
quista do I .o objetivo, ou pa ra a 
ação re ta rdadora. 

Ora, um esquadrão basta não só para 
reconhecer a w na N·. como ainda para 
aí de ter o inimigo ou cobrir o flanco 
!Nl. do R.C. no caso de encontro na re­
gião de Bangú e ao N•. ou de ação Te­
tardadora. 

CONCLUSÃO Um esquadrã o na 
sub-zona N . 

-Dois esquadrões e o esq. de Mtrs. 
na sub-zona S•. 

VI - QUANDO INICIAR A AÇÃO. 

O R.C. deve informar a respeito do 
I .o objetivo ás 6,30. No caso de a í en­
contrar o inimigo, poder-se-á avaliar em 
uma hora o tempo da tomada de con· 
tá to . 

E · pois necessario que o R.C.D . a tin­
ja o I .o obj-etivo por volta das 5,30, isto 
é, parta ás 4 horas . 

Conclusão geral a respeito do dispo­
sitivo do R. C. D. 

Como vimos acima, a operação do 
R .C.D . apresenta-se sob a fó rma de du -::. 
operações sucessivas, tendo cada uma 
objetivos p recisos (fixados na ordem) 
que o R .C.D. deve a tingir em condições 
de conquista-los. 

Além disto e no decorrer de cada uma 
dessas operações o R .C.D . deve, como 
foi dito anteriormente, esta r em cond i­
ções de: 

- fazer um reconhecimento completo. 
permanente, metodico e rapido da 
zona do destacamento; 

- repelir nessa zona os elementos li­
geiros inimigos ; 

- toma r ne la e rapidamente o con· 
táto com forças mais importantes; 

- re ta rda r a marcha do inimigo nas 
condições fixadas na ordem. 

A' cada uma destas operações co rres­
ponde consequentemente um dispositivo 
particular, função da situação, da mis· 
são e do terreno . 

Não basta por conseguinte ter na zona 
do destacamento «uma descoberta» e mar­
char, a t raz, com um grosso em coluna 
encarregado de «apo.ia-la.>> eventualmente. 

«Apoiar a descoberta» formula consa ­
grada e pouco p recisa, n ão significa 
agua rda r os acontecimentos ou esperar 
que o inimigo tenha manifestado a sua 
presen ça para te r uma idéa e tomar uma 
decisão. 
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«Apoiar a descoberta» não é seguir, 
mas sim empurra r e empurrar no sen-

' ' . d d tido da missão. Ag1r e outro mo o 
é condena r-se a uma atitude espectante 
q_ue facilmente degenera em a titude pas­
siva. 

Ter o espírito ofensivo é ir para um 
de terminado lugar afim de aí fazer al­
guma cau sa e, para isso, é n ecessario 
sabe r o que se quer fazer e_ ficar _ef!l 
condições de o fazer a despeito do rnl­
rnigo. 

E' por i sso que no téma presente, 
depois d e ter cuidadosamente raciocina­
do - situação, missão, te rreno - o Cmt. 
do R.C.D ., sabendo de modo claro o 
que quer faze r no caso da sua p_rirnei:a 
operação, póde, em consequenc1a, dis­
pôr de suas forças. 

Em lugar de elementos esparsos en ­
tregues a si m esmos, seguidos por u m 
grosso, «em coluna» na espera dos ~co~­
tecimentos, o Cmt. do R.C.D. cons tttum 
uma força ativa, articulada de ante-mão 
em vista da operação a realizar. este 
dispositivo, elementos bem ligados tra­
balham e m comum sob a impulsão di­
reta de seu s chefes, orientados de modo 
preciso pelo Coronel. 

Reconhecimento ela zona, r epulsão de 
elementos ligeiros inimig os, tomada de 
contá to, posse do terreno são assegura­
dos por unidades constituídas, bem co­
mandadas, em ações metódicas e com­
binadas. Esta ação decorre natu ralmen­
te dos dispositivos de ma rcha adaptado, 
Yerdadeiro dispositivo de ap roximação, 
contendo já, em germem, a idéa de ma­
n obra e o modo el e realizá-la . 

B - Qual o jogo do dispositivo para 
em caso de encontro com o inimigo, 
satisfazer as exigencias da missão. 

I .o Repulsão dos elementos Ugeiros 
inimigos e conquista das infor­
mações de contáto necessarias ao 
comando. (Vide exe rcício de apre­
sentação no Campo d e Gericino 
no dia 6 de Agosto de 193 1) . 

Ao encontrar os primeiros con tá tos, 
as patrulhas de ponta info rmam. O R.C. 
que marchava despreocupadamente, e~ ­

plorando a sua veloci?ade~ to~na medi­
das de segurança ma1s mmucwsas: 

- os pelotões do escalão de reconhe­
cimento exploram detalbadamente o 
terreno ; 

- as diferentes frações d o escalão de 
combate mantem-se prontas para, 
eventuabnente, os apoiar. 

Os primeiros elementos d escon tinuos 
d o inimigo encontrados, atacados ou de­
tidos de frente pelo fogo dos pelotões 
do escalão de reconhecimento vêm-se lo­
go isolados um d QS outros e sentem ame­
açadas sua s cumunicações com a reta­
guarda. 

I sto acontecendo não terão outro re­
curso senão retraírem-se ou deixarem-se 
envolver. 

Nas direções livres ou diante dos ele­
mentos inimigos que se re traem, a mar­
cha continua ; nas outras, frações do es­
calão de combate apoiam os pelotões de­
tidos do escalão de reconhecimento. 

Diante de resis tencias mais sé rias, o 
escalão de reconhecim ento, torna duma 
só vez em toda a zona do d estacamento, 
u m primei ro molde do contorno inimigo. 

Parcia l ou totalmente as diferentes 
frações do escalão de combate entram 
então em ação. 

O seu combate permitirá precisar este 
contorno ,e obter alguns indicias a res­
peito da força do inimigo encontrado. 

E stes indicias, entretanto, serão ge­
r almente insuficientes para julgar da for­
ça do inimigo. 

O comandante do R.C.D. organisa en­
tão com os seus elementos disponive i::> 
um golpe de mão num ponto favo ravel, 
geralmente na sua p rincipal direção de 
esforço. 

S i fôr bem sucedido e repelir o in i· 
migo, a info rmação terá u ma significa­
ção importante e o R.C.D. retomará a 
direção inicial. 

Si fracassar, ainda assim te r-se-á com­
pletado informações iniciais e o R .C. 
m anterá então a conduta que lhe fôra 
fixada na ordem. 

z.o A ção retarcladora. (Vide os prin­
cipias desta a ção no documen to 
n .o 5 Emprego da Cav. de 
193 I ) . 

* ** 
Execução da missão pelo esquadrão· 

divisionario 
Pela ordem recebida, ele tem sua 

ação limitada no tempo e no espaço: 
linhas a a tingir em horas dete rminadas­

Qual o papel do esquadrão? 
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Impedir que a infantaria das van­
guarDas seja- surpreendida por fogos de 
fuzi s ou a ·.a . de elementos inimigos que 
tenham se infiltrado atravez das malhas 
da cavalaria em segurança afastada. 

A açã o desta, por causa do seu efe­
tivo e pela necessidade de reconhecer 
-com maiores minucias as direções mais 
importantes indicada s pelo comando, ofe­
rece rá soluções de continuidade. 

O esqu adrão divisionario, ao contra­
rio, tendo seu m ovimento ligado ao da 
infanta ria, terá forçosamente, que fazer, 
em cada la nce, uma paraaa correspon­
dente á diferença de velocidade entre 
:as duas armas. 

E sta parada será aproveitada para um 
reconhecimento mais detalhado, um es­
·quadrinhamento elos pontos do terreno 
donde poss,am partir tiros contra a in­
fantaria. 

O dispositivo do esquadrão eleve, por­
t anto, corresponder a esta necessidade, 
isto é, estar em condições de reconhe-

cer rapidamente a zona de marcha da 
D.I. em toda a sua extensão, sem so­
lução ele continuidade. 

Para isto conseguir, o comandante do 
esquadrão dividirá a zona da D .I. em 
sub-zonas onde trabalharão os pelotões. 
Guardará uma reserva. 

Tendo recebido a hora de chegada em 
cada lance, ao comandante do esqua­
drão, compete, ainda, calcular qual ,,.ai 
ser sua demora em cada .um, marcando, 
em consequencia, a hora da partida. 

S.ão estas tl·ecisões elo capitão que YC­

re mos nos dois quadros seguintes: 
Dispositivo do Esquadrão. 
3 pelotões marchando na mesma al ­

tura por itinera rios sensivelmente para ­
lelos, reconhecem cada um, uma zona . 

1 pelotão - em reserva. 

Horario - estabelecido le,·ando em 
conta o horario das V gs. e a necessi­
dade de r econhecimento e ele ligação do 
esquadrão. 

/:o nas Pelotões I Itinera rios 
==========~============================ 

1 o Pelotão I tine ra rio da Col. A. até Colina 
do Capão Redondo. Em seguida 
- Cancela Preta, Estrada Boquei­
rão até a linha em que o esquadrão 
deve cobrir a instalação dos P. A. 

2.o e 3.0 Até Par. Sa pé, o itine ra rio da co­
Pelotões luna B. se rá comwn aos dois pe­

lotões. Depois da Par. Sapé o z.o 
pel. proseguirá pelo itinerario da 
Col. B. até a encruzilhada 700 m s. 
S .W. das saídas W. da Vila Militar, 
e em seguida por Vila Nova, es­
trada N. do Morro de S. Bento -
est rada S. da crista M.o do Retiro 
- M .o dos Coqueiros até a linha 
em que o Esq . deve cobrir a ins ta ­
lação dos P .A. 
Depois de Sapê o 3.o pelotão, se 
g uirá por Bento Ribeiro - P or­
tugal Pequeno - E strada Real até 
a linha em que vai cobrir a ins­
talação dos P .A. 

Limite N. Rio Merití Ser ra 
de Madureira. 
Limite S. - Estrada r.soo m. 
de Est. Colegio - Vertente N . do 
M.<J da Cruz, vertente . do M .o 
da Estação - crista do M.o dJ 
Capim, M .o do jaq'tes - Mce. Ale­
gre, c6ta 6o, Col. da Torre, c6ta 
6o, M.o do Rer'iro - M .o dos Co­
queiros. 

Até á E. F. C. B. (linha auxiliar' 
- zona comum dos dois pelotões 
limite N . - o limite S. do r.o Pel. 
Linüte S. _.__ Vertentes N. do M.t' 
do Sapê - Est. Turi-Assú - Est. 
Osvaldo Craz. - Depois ela E . F. 
C. B. (linha auxilia r) Limite N. -­
o limite do I .o Pel. Limite S. -
saída N .O. da V. Protetaria, M.o 
Cel. Magalhães, Oiran te - M.o do 
Capão - E. F. C. B. 
3 .o Pelotão - Limite K . - o li­
mite S. do z.o - Limite S. - Ver­
tentes S. das alturas S. da E stra­
da Real. 
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Horario de marcha do Esq. 

Linhas sucessivas a atingir pelos Hora de I Hora d e 

I O bser:vação pelotõ es chegada partida 

E. F . Rio d 'Ouro I 6 h. 

E. F. C. B. (Ramal de S. Paulo) 
a té Deodoro - M .o Cel. Maga-

7 h . lhães orla w . de Portugal Pe-
que no. 

,Col. do Cabral - M .o do Per i-
quito - Cóta 6o - Arroio Pi-
raquara - Faz. dos Macacos- 8 h. 15 
Caranguejo. 

Col. do Cemiterio - Sarapuí-
orlas W . de Bangú. 9 h . rs 
--

Ponto da Est . [ km. N. do M .o 
da Formiga - Encruzilhada I 

km. E . do M.o do T aquaral - 10 h. 30 
Santissimo - colo entre M .o do 
Lam eirão e M .o do Gago. 

E studo do pelotão do Sul (3.o pelotã o). 

Vamos estudar o lance de Portugal 
Pequeno ao Piraquara, considerando o 
pelotão com dois g rupos de combate. 

S'Ua ação se fa rá segundo os mesmos 
principias que orientam a ação do es­
quadrão. D eve, portanto, esta r em con­
dições de reconhecer rapidamente toda 
su a sub-zon a. 

O seu dispositivo será função do ter­
reno que aqui se apresenta separado em 
par tes pelo Campo de Aviação. 

Na parte N . temos um caminhamen­
to n a zona que ma rgeia o Campo de 
Aviação, passa pela Col. das 5 Man­
uueira e disborda pelo N . o disfiladeiro 
do M .o T te. A cacio. 

Na parte S., a estrada Rio-S. Paulo e 
a qu e passa pelo S. do M.o da Rosa. 

T emos, então, 3 estradas pa ra 2 G .C. 
E · evidente que depois de seguir pela 

estrada Rio-São Paulo seria difícil ao 
pelotão socor rer qualquer elemento que 
ficasse detido na zona N . do Campo de 
A viação, pela dificuldade de atravessar 
esta planície descoberta. Si, portanto, 
inicialmente não se mandasse um ele ­
mento suficiente pelo N ., pa ra se com-

l 6 h . 20 

7 h. 45 

1 Os pelotões a provei-
tar-se-ão das para-

8 h . 3 5 das sob re as linhas 
sucessivas para es-
tabelecer as ligações 
com os visinhos. 

9 h. 50 

De pois da 
instalaçã-o 
dos P. A. 

ple ta r qualquer informação te r-se-ia uma 
operação demorada. 

Na zona da estrada do S ., ao con tra­
rio, temos um terreno dobrado e caber· 
to, permitindo a: um G.C. que marchas­
se pela estrada Rio-S. Paulo, socorre r 
rapidamente os exploradores que por ven­
tura ali fossem detidos. 

Alem disto, vemos na n ossa fren te a 
passagem delicada que é o desfilade iro 
do M .o Te n . Acacio. 

No caso dele estar ocupado, qual a 
man obra possível e que desde já podeqál 
ser p revista? 

Está claro que seu desbordamento 
pelo N ., isto é, pelo elemen to que ti­
vesse seguido pelo N. do Campo de Avi­
ação e que pa ra ser eficiente deveria 
ter alguma potencia de fogo. 

* ** Em consequencia deste raciocínio, o 
dispositivo do pelotão poderia ser: 

Um G.C . pela zona ao N. do Cam po 
de Aviação; 

Um G .C. pela est rada Rio-S . Paulo. 
Este atenderia, tambem, a região do S. 

Cada G.C. terá um esca lão de reco­
nhecimento (exploradores) e um escalã() 
de combate. 



A DEFESA NAC IONAL 265 

Cavalo militar 
Escolha de ambiencias favoraveis á sua creação metodica. 

Pelo t .o Ten. Vet. Armando Rabelo de Oliveira 
(Prof. de Zoolecnica na E. A. S. V. E ) 

Com a nomeação do Sr. Màjor 
Leon de Campos Pacca, do Serviço 
d e Remonta do Exercito, para proce­
d er á escolha, nos Estados do Norte 
d o país, de locais que propricíem, pe­
las condições de ambiencia presen­
t es, mais solidas probabilidades de 
exito á creação racional do cavalo 
militar, ocorreu-nos, corno sendo de 
b ôa oportunidade cooperadora, a lem­
bra n ça de repetirmos os conceitos que 
emittiramos á respeito, em nosso opus­
-culo «Diretivas pa ra a formação do 
nosso cavalo de g uerra)\ visando pres­
tar com isso alguns elementos de acu­
rado estudo e incontestavel S~enso pra­
t ico obj<etivo, em que se poderão 
firmar, confiantemente, para atingir 
a quele desiderato, todos quantos s,e 
achem em.penha'dos dirétamente na 
execução do aperfeiçoamento do re­
banho ,equino a utilisar nas variadas 
escalas do serviço de guerra. Por ou-

tro lado, logo a seguir, ser-nos-á dado 
o ensejo de dar púl;>licidade, neste 
utilíssimo orgão de divulgação de as­
suntos militares, do resultadp das pes­
quisas químico-analíticas em terras co­
lhidas por funcionarias do Instituto 
'de Química do Ministerio da Agricul­
tura, por solicitação da Diretoria de 
Remonta do Exercito, nas cercanías 
de Lavras, no Estado de Santa Ca­
tarina, analises procedidas nos labo­
ratorios do mesmo 1 nstituto, no ano 
proximo transáto. 

Pela. exposição interpretativa e su 
rnaria dessas analises será Jacil aqui­
latar do verdadeiro vulto dessa ines­
tirnavel contribuição prestada, muito 
superiormente, pelo Dr. Mario Sarai­
va e seus dignos auxiliares á cau:;a 
do cavalo militar. 

* ** As forças vivas da natureza estão 
na dependencia do clima e do solo 

····-······························································································································ 
'Du rante a parada em Portugal Pe­

.queno o escalão de reconhecimento es­
quadrinharia toda a r.egiã.o de M.o da 
Rosa, Escola de Aviação, M.o do Acam­
pamento. Se riam estabel•ecidas as liga­
ções bem como as condições para o ini­
<:io do n ovo lance. Este se executará 
.como um lance normal de patrulha: ex­
plorador.es reconhecendo os locaes don­
d e poderiam partir fogos, e um grosso 
s eguindo pela estrada, pronto a atender 
aonde fôr necessario, isto é, num pon­
to escolhido, para precisar a s informa­
ções, quando os exploradores estiverem 
detidos ou a s dificuldades do terreno exi­
g ire m mais gente para reconhece-lo. 

Incidente. 
Ao atingir a estrada do desfiladei­

ro Tte. Acacio, região N. da Pedreira, 
os exploradores são detidos por fogos 
partindo d<\S casas em B, ao S. da bi­
furcação do desfiladei ro. 

O G.C. do S. apeia para o combate, 
age pelo fogo contra o inimigo que n ão 
cede. 

O G.C. do N . ouve os tiros, automa­
ticamente disborda o desfiladeiro e das 
vertentes S.O. do M.o Ten. Acaâ o abre 
fogo. -

Si se tratar de ele mentos ligeiros, re­
trair-se-ão. Ter-se-á evitado, assim, não 
só a surpresa da infantaria, como tam­
bem o atraso de sua marcha, pois, sen ­
do mais morosa perderia muito tempo 
por causa de elementos insignificantes 
que poderiam repetir, variadas vezes, es­
tes incidentes. 

O inimigo sendo mais forte, o pelotão 
manterá o contáto. Ainda assim, de­
pois de te r evitado a surpreza, facilita­
rá a entrada em açã o da infantaria , for­
necendo-lhe informações bastante preci­
sas para que não perca tempo tatcan · 
do no desconhecido. 
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em que se desenvolvem, bem como 
do regime alimenta~ sob que se ope­
ra o nutrimento. 

Valendo-se inteligenf.1emente do po­
de.r transformador, incontestavel, des­
ses tres fatores, 'é que o zootechnista 
hodie,rno tem conseguido o milagre 
das adaptações funcionais e organicas 
mais variadas. 

Ha indivíduos cujo progredimento 
na escala das zootecnologias chega 
a ser tão acentuado que, pelo seu as­
peto atual, muito já se distanciam, no 
seio da especie, do seu primitivo pa­
drão. Estereotipam-se-lhes na feição 
zootecnica, nitidamente, as impres­
sões do habitat e do regime cr·eador. 

Entre as entidades superiores, prin­
cipalmente, a influencia dos mesa­
agentes faz-se sentir desde os primor­
dias da vida embrionaria - é coisa 
perfeitamente averiguada - quando 
ainda não se definiu a individualida­
de do ser, até as fases mais avança­
das de sua arvore filogenetica. 

De tal modo se refl ete o meio nos 
carateres gerais dos indivíduos, que 
a fauna e a flora fosseis ainda hoje 
constituem a base suprema de clas­
sificação dos terrenos, quanto ás eda­
des geologicas ;· e, mais, entre os cha­
mados fosseis de facies, compreendi­
dos na fauna primitiva da Era Pri­
maria, avulta por sua s ig nificação nes­
ta ordem de idéas o grupo dos trilo­
bitctS que, por si sós, chegaram a ca­
raterizar a parte média do Paleozoico. 

Depois que a ciencia zootecnica, 
intervindo na multiplicação das espe­
cies domesticadas, veio quebrar o ri­
rimo normal da reprodução instinti­
va, mais se acentuaram os efeitos do 
ambiente na variabilidade das formas 
vivas superiores, num conflito chocan­
te com a g rande força mantenedora 
dos moldes a ncestrais. 

Utilisando a seu talante as condi­
ções naturaes e dispondo com maes-

tria os agentes artificiais modificado­
res, os zoocultores deste seculo têm 
levado os seus rebanh'os, ao gráu 'de 
perfeição zootecnica que as revistas 
dos g randes centros creadores exibem 
corrent·emente para gaudio da cien­
cia e ·estimulo dos povos. 

Afóra a relação de proporcionali­
d ade 'existente ~entre as extensões 
do habitat e o porte dos animais, so­
bre que chamou n-ossa atenção !si­
dor Saint-Hilair·e, o sólo age, como 
já dissemos, diretamente por suas pro­
priedades físicas, e, mediatamente, 
pela vestimenta herbacea das pasta­
gens que ostenta, de teor nu tri ti,·o· 
bastante variavel. 

Testemunho classico desse fáto Jl OS. 

fornece a creação do cavalo na zona 
meridional francêsa, cujo perfil se de· 
sata em planícies siliciosas, como a 
do Tarbes no Alto-Pirineus, para logo 
ascender a altiplanos calcareos, c.omo 
o do Gers no Baixo-Pirineus. J. ~Ial­
let, referindo-se a ·essa reg ião, diz: ( Le 
poulain qui a fait sa croissance da ns 
la plaine de Tarbes peche som·ent 
par une membrure g rêle. Pris au se­
vrage et transporté dans le Gers. il 
sera tout différent quando il arri,·era 
à l'áge adulte. L e même phenomene 
se produit lorsque l'ou éléve l'anglo­
arabe du Limousin dans certaines par­
ties du Cantai. La terre arable, d·o­
rigine granitique clans le Limousin, 
silicieuse dans la plaine de Tarbes, 
est pauvre en chaux et en acide phos· 
phorique. Le sol du Cantai, cl'orig i­
ne volcanique se fait remarquer, pat· 
sa richese exoepsionelle en chaux et 
en acide phosphorique; il en est de 
même des eaux. Ces facteurs ag is­
sent en modifiant la qualité d es four­
rag•es e t créent en ensemble favo ra­
ble à l 'élevage du chevab. 

Entre nós, o meio-dia mato-gros­
sense, compreendido peLas zonas do 
Pantanal e do Planalto, de identica 
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lati tude, d eixa ver, na diversidade da 
,vegetação como na carateristica dis­
corde dos a rmentos, impressões que 
d enunciam naturezas g eologicas tam­
bem ·dis tintas. D eante de tais obser­
yações que salientam o pa pel prepon­
d era nte do meio sobr,e os indivíduos, 
é mister mencionarmos os resultados 
obtidos nos diversos terrenos. 

A permeabilidade dos terrenos si­
li c iosos ás a guas pluviais muito pre­
jud ica a sua fertilidade ; daí a fraque­
za d e suas pastag ens . Os animaes aí 
creados possuem esquele to e extremi­
d ades espessados. 

Em solos ricos de elementos cal­
ca reos, d esde que o calcio não seja 
em excesso, são d e se prever larga 
fertilidade e condições favoraveis á 
p as tagem de alto valor nutritivo, do 
que resultam animais de g rande cor­
p a tura e ossamenta bem consolidada. 

Os meios de natureza granítica, ma­
ni fes ta mente agrestes, criam tipos en ­
fezados e raquíticos, pelo minguado 
alimento que utilizam ; emquanto que 
nos ter renos argilo-calcareos, que for­
mam excelentes misturas culturais, os 
r eba nhos a tingem desenvolvimento no­
ta Yel e têm g rande propensão para 
a engorda . 

Mas, a té a qui, temos encarado o 
fator solo sóm ente a través do pris­
m a p etrog ra fico, isto é, sem tomar em 
linha de conta as qua lidades físicas e 
clima tericas ambientes, tão indispen­
saveis á constituição das terras agrí­
colas, que são a s do domínio da agri­
cultura economica. 

E a zootecnia aplicada só encontra 
in dicação e plena garantia de exito 
nos m eios definida mente agrícolas, 
cujas par celas de organização tenham 
obe~eciclo á moderna orientação agro­
nomica. 

E ssas duas ações devem manter 
s empre a mais estreita connexão exe-

cutiva , sem o que se tornará infrutí ­
fera qualquer tentativa de aperfeiçoa­
mento animal. 

Os rábulas da zootecnia que se en ­
tregaram á realização de prog ramas 
sensacionais quando em projé to, es­
ba rraran1 com o seu empirismo na 
inobserva ncia daquela condição essen­
cial. 

Notificado como está, presentemen­
te, pelos ma is eminentes agrologos 
contemporaneos, que na fertilidade 
das terras preponderam as condições 
físicas sobre as químicas, é convenien­
te a crescentarmos - tendo sempre 
em vista o meio creador - que, quão 
m,elhor se processem, no seio das ter­
ras pastorís, as funções naturaes des­
ses autenticos organismos, maiores co­
eficientes nutritivos poderão ser u(h­
sados pelos animais creados á sua su­
perfície. 

l\1as a expenenc1a, como a ciencia 
agrologica, já , nos ensinou que, sem 
o concurso dos agentes químicos nor­
mais - luz, calor e humidade - se 
torna impossível ao solo entretar a 
veg etação. E videntemen te, o clinn , 
regulando a distribuição da tempera­
tura e da humidade nos ambientes, 
influe consideravelmente no desem·ol­
vimento elos seres vivos em geral, c 
de modo pa rticular na sua morfologia. 

Da í termos tambem de aduzir da­
dos que elucidem a .esse respeito. 

Nas regiões pastorís de clima s~­

co a produção forrageira é redusida 
e os animais têm o porte tambem rc­
dusido, em virtude de aumentar a 
tra nspiração, o que acarreta maior 
sidra tação dos tecidos. 

'Nos m eios humidos dá-se justa ­
m,ente o contrario; exhubuam as pas­
tagens e o gado ganha descm·ol n ­
m ento. 

Correm ainda por conta do clima 
as modificaçôes de nuanças n;~s pv 
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lagens,- a abun·dancia ou pobreza dos 
pelos, a textura da pele, etc. 

A propria carate ristica climica das 
regiões montanliosas, das planícies ou 
vastidões deserticas, é -nos reve lada pe·­
las variações de proporção que apre ­
sentam as populações animais oriun­
das de meios tão diversos. 

Consequente mente, procedendo-se a 
escolha do meio que mais convenha 
a o cultivo dum rebanho, é de todo 
indispensavel indagar-se das condi­
ções m eteorologicas que prestam co­
laboração eficaz. 

Compendiados, assim, resumida­
m ente os efe itos tang íveis dos agen­
tes ecologicos sobre a organização ani­
mal e vegetal, resta -nos - prose­
g uindo na trilha que nos traçamos -
voltar as vistas para o mapa geo-cli­
mico do Brasil, atentando para o seu 
complexo sistema fisiografico, inves­
tigando-lhe a contextura geolog ica e 
registando-lh'e o clima, para então, 
como dedução log ica., apontar os si­
tios que se nos afig uram de eleção 
para constituir séde das coudela rias 
do E:x:ercito. 

Toda a dificuldade reside em não 
pod~rmos dispor ainda de cartas agro­
nomtcas, como as possuídas por ou ­
tros países onde a agricultura mais 
se adiantou, as quais são de grande 
utilidade para o agricultor, o agrono­
mo, o creador, pois lhes permite a 
escolha do meio m ais favoravel á pro­
dução em vista. 

São guias tanto mais pr·eciosos 
quanto mais completos; informam mi­
nuciosamente sobre a agrologia, a geo­
logia , a lit.ologia , a compo~ição qui­
mica, o chma etc., das diversas re­
g iões do pa ís. 

O Serviço de Inspeção e Fomento 
Agrícola do nosso Ministerio da Ag ri­
cultura (Relatorio Dr. Torres Filho, 
1,922), já deu inicio a tão largo em-

preendimento. Ao 1nstituto d e Qui­
mica desse Ministerio, depa rtamento 
cientifico dos melhores que possuímos, 
cuja eficiencia tecnica é sobeja mente 
conhecida do Governo, coube proce­
de r á anali.se das ter ras cole tadas pelo 
Serviço. Ao seu Diretor, Dr. Mario 
Sa raiva, cientista de merito, aos te­
cnicos Drs. José H asselmann, Luiz 
Faria e Campello, e ao pres timoso 
amigo Luiz P ereira, devemos as ana­
lise s de terras com que daremos for­
ça ao criterio de escolha e m que nos 
vamos estribar. 

E' tarefa por dem ais ousada e su­
til, por isso que nos coloca em ter­
reno cientifico especia líssimo; e se a 
tanto nos atrevemos é tão sómente 
pela documentação que nos é dado 
buscar ·nas obras de m estres consa­
g rados. 

Elegemos nossos g uias pred ile tos 
os estudos de Betim Paes Leme Eu-

' zebio de Oliveira e Gonz~ga de Cam-
pos, que são dos mais brilhantes geo­
logos patrícios. 

* ** 

Observador en tendido que rela n­
oeie a vista pelo arr.evesado perfil geo­
log ico do Brasil, terá explicação ime­
dia ta e peremptoria da imensa div-e r­
sidade de tipos entre os seres que 
povoam o seu t·erritorio. 

Pa ís que desfruta o privilegio de 
possuir todos os climas e solos, tem. 
sido a fonte inexgotavel para que, de 
ha muito, se volta ram as vistas per­
quirentes dos sabias na turalistas, em ­
penhados em desvendar os a rcanos. 
da Zoologia e da Bo tanica. 

Mas a re tentiva do observador, no 
nosso caso, vae abstrair-se tanto qua n­
to possível dos e feitos pa ra ·só regts­
tar as causas do fen omeno . 
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Analisemos rapidamente esse setor 
d a litosfera compreendido pelo ter­
ritorio brasileiro (Mapa n .0 1). 

Terrenos de todas as edades, a co­
meçar pelos mais antigos - as rochas 
arqueanas - que ocupam vastíssima 
area a que Branner denominou «Com­
plexo Cristalino Brasileiro~), a té as se­
dimentações litoraneas de _antiguida­
d e pleistocenica e formações aluviais 
a inda recentes. 

Parece claro que foi em torno de 
4 colunas cristalinas primitivas que 
a evolução geologica foi modelando 
o continente sul americano, a custa 
d e eme rsões sucessivas. 

Constituído de rochas cristalinas 
que, se d e origem eruptiva, intensa e 
prolongada ação dinamo-metamorfica 
adensou ao gráu da cristalineidade 
gnessica, o «Complexo Brasüeiro~> pa­
rece revelar, por sua cara teris tica es­
tratigra fica muito uniforme, uma ge­
nesis sedim•entaria. 

A grande muralha g neisica que vae, 
marginando o A tlantico, do Estado 
do Espírito Santo até finalizar pela 
serra do H erval, no Rio Grande do 
S ul, constitue o primeiro nucleo cris­
talino, sendo a cordilheira do Espi­
nhaço uma sua ramificação para oeste. 

O segundo massiço este nde-se para 
cima da en curvadura descrita pelo rio 
São Francisco e corresponde exata­
m ente ao sist·ema orografico nordes­
tino. 

A terceira lomba da cristalina com­
preende o sistema g uiano de monta­
nhas, que contorna a parte superior 
do vale do Amazonas; ocupando o 
quarto nucleo arqueano toda a zona 
central brasileira, que se limita pe­
las bacias dos grandes tributarias do 
Prata e a do Amazonas. 

Rochas menos m etamorfisadas são 
as da eda de proterozoica ou período 

algonquiano. São constituídas por chis­
tos argilosos filadianos, calcareos cris­
talinos e compreendem a chamada sé­
rie de minas que tem area regular­
m ente estensa, principalmente em lVI i­
nas e Goiaz. 

Vizinha dessa, porém, de edade 
mais recente, está a serie de Bam­
bui, admitida por a lguns geologos 
como perten cendo á base da éra Pa­
leozoica (siluriano), com aflorações 
no vale do Assungui, no Paraná, em 
Minas, no Rio Grande do Sul ( Ca­
çapava), em São Paulo e n a Baía. 

Segue -se-lhes na ordem cronologi­
ca, a serie de Diamantina, caracteri­
zada por chistos moles e a renitos dia­
mantíferos. Os arenitos conglomera­
ticos de Lavras, na Baía, e Diaman­
tina, em Minas Gerais, representam 
o tipo generico dessas rochas. Be­
tim Paes Lem~e as classifica no de­
vomano. 

Muitos outros teuenos de nature­
za meio- cris talina foram identifica­
dos pelos ge.ologos que perlustram o 
interior brasileiro, deixando, porém, 
grande imprecisão quanto á sua eda­
de geologica p0r carencia de m elho­
res dados. 

A estreita afinidade paleontologica 
e paleobotanica, reinante entre o car­
bonifero e o permeano, deu motivo 
para que W agan reunisse os dois pe­
ríodos num só- - o antracolitico. 
Para o estudo geologico do Brasil tal 
siRtese encontra vantajosa aplicação 
«visto a principa l serie dessa edade, 
no sul do Brasil, conservar intima­
m ente ligados os caracteres dos dois 
períodos::'. 

Na planície am azonica, fosseis ma­
rinhos en contrados no baixo Tapa­
joz, como ao Norte do vale, nas \·i ­
sinhanças dos rios J amundá e Trom­
betas, evidenciaram estratificações do 
período carbonifero. 
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Aí essas rochas são ar·enitos, quis­
tos e calcareos. 

Euzebio Paulo de Oliveira nos es­
clar·ece detalhadamente sobre o an­
tracolitico no sul do país, analisando 
a fauna e a flora do período referido. 
Sobreposto ao devoniano, ele compre­
ende vastas extensões desde S. Paulo 
até o Rio Grande do Sul. 

As nossas jazidas carboniferas es­
tão incluídas nas series desta edade 
final da era Paleozoica. 

Mas a bacia permeana vae ainda 
muito além de S . Paulo, passando a 
Minas, onde fica sotoposta á sedimen­
tação do triassico. Estende-se mais 
até Mato-Grosso, Goiaz e Baía. Ar­
rojado Lisbôa tambem identificou, 
no Maranhão e Piauí, as series de 
Paranaíba e Pastos Bons, que consi­
derou de edade permeana. 

Passando a éra Mesozoica, deve­
mos notificar que só o triassico e o 
cretaceo se acham bem definidos, o 
m esmo n ão acontecendo para com o 
período jurassiGo. 

Gonzaga de Campos, estudando o 
territorio paulista, dis ting uiu, perfeita­
mente, nas espessas cam adas sedimen ­
tarias que se sobrepõem ao permea­
no, duas series que lhe pareceram ela 
ecla de secundaria, apresentando-se su­
perpostas e guardando regular h o ri­
zontalida de. A inferior, cons tituída 
por a renitos vermelhos ~onglomerati­

cos, as vezes vitrificados por interca­
lações de extratos e ruptivos, é a cha­
mada serie de Botucatu'. A superior, 
de a renitos a rg ilo-calcareos, cinzentos, 
massiços, não intercalados ele trap 
e ruptivo, foi denominada sene ele 
Bauru'. 

A primeira caracteriza a base m e­
sozoica, enquanto que a segunda é 
admitida como do período cretaceo. 

Grandes ex tensões são cobertas pe­
los a renitos triassicos desde o Rio 

Grande do Sul ( serie de S. Bento), 
até S . Paulo, sem interrupção., exi­
bindo o faóes topografico, tão co­
nhecido no planalto centrar brasileiro, 
dos chapadões ou espessos tabolei­
ros. Espra ia-se depois, para oeste, 
compreendendo o triang ulo mineiro, 
o sul de Goiaz (Serra do Coxipó) e 
de Mato-Grosso ( serie ele Maracaju'), 
a té Aquiclauana. 

Distendenclo-se pa ra o Norte de 
Minas, acompanha por Oeste o vale 
de São Francisco (arenitos do Area­
do) , indo a té acima da Serra Mata 
da Corda. 

A série de Mearim (A. Lisbôa ), 
no Maranhão ·e Piauí, é muito seme­
lhante ás s·eries triassicas ele S . Ben­
to e Botucatu'. 

O cretaceo tambem ocupa area mui­
to vasta no Brasil. 

üs arenitos de Bauru', Capão Bo­
nito, Barretos e Monte-Alto, em S. 
Paulo, são considera dos desse período. 
Daí, passam ao triangulo mineiro e sul 
de Goiaz. Segundo Euzebio de Oli­
veira,, é vastíssima a a rea ocupada pe­
las formações cre taceas em Mato­
Grosso. 

Os a renitos calcar·eos ele Bauru' 
desoem para o Sul até o Rio Gran­
de, capeando as serras da Esperan­
ça e Geral. 

1N o Ceará os chapadões de areni­
tos calca reos percorrem o Sul elo Es­
tado (Serra elo Araripe) e ascendem 
pa ra o Norte, indo proximo do lito ­
ral,. pela zona limítrofe com o Piaui 
(Serra de lbiapaba, J a icós, Picos). 
Nos E stados elo Rio Grande do No r­
te, Paraíba, Pernambuco, e pa ra o 
Sul, a té a zona do reconcavo na Baía, 
uma estre ita fa ixa de calcareo tem 
orientação de Norte para Sul. 

Na éra Tercia ria modificou-se so­
bremodo a fi siog rafia do Brasil cen­
tra l, . em consequencia da emersão do 
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formidavel massiço andino, no oci­
d ente do continente ·a mericano. Na­
quela r egiã o brasileira, levantaram-se 
grandes cad eias tabulares, e pelas fra­
turas r esultant·es drenaram-se as aguas 
para niveis inferiores. 

Parece que foi assim que se for­
maram os tributarias do Amazonas, 
pela marge m direita, bem como a ba­
cia m édia do São Francisco. 

Como acontece para com os demais 
continentes, quasi todo o litoral bra­
sileiro é revestido de uma faixa ter­
ciaria, que se alarga muito no vale 
do A1nazonas (cerca de zoo q uilome­
tros) . As rochas dessa edade são 
a reias, arenitos, a rgilitos, chistos be­
tuminosos calcareos e d eposites ges­
sosos. Muito hem conhecidos são os 
terrenos terciarios da costa de Ala­
g oas ( chis tos do Riacho Doce, Ca­
m.aragibe) estudados por Euzebio de 
Oliveira. 

As formações quaternarias são as 
a tua is sedime ntações do litoral e de­
positados aluvionais, todos cons tando 
d e rochas ainda quasi incoerentes. 
Pois b em, toda essa mole rochosa, 
imme nsa e diversificada, é ba tida, in­
cessantem ente pelos agentes da ero­
são, que operam continuada remode­
lação n a superfície terrena. 

A ação metasomatica, que a agua 
meteórica (abundante na maior · par­
te do nosso territorio) a limenta e in­
tensifica, é a energia m achanico-qui­
mica que transforma, desagregando, 
as rochas consistentes em rochas de­
triticas, de cuja ulterior sedimenta­
ção surgem os terrenos a cultivar. 

r 

N ,essa vari.edade desconcertante dos 
m eios geologicos que forma m o ter­
ritorio nacional, como disting uir os 
que melhor se prestam para consti ­
tuir as terras pastoris que procura­
mos? 

O papel essencial que desempe­
nham os sais de calcio e os compos­
tos fosfora dos no me tabolismo orga­
nico, maximé na constituição dos te­
cidos osseo, n ervoso e glandular, dá­
nos motivo bastante para •encaminhar­
mos o raciocínio até os domínios da 
Mineralogia, afim de nos inteirarmos 
da composição química dos minerais 
que forma m as rochas proprias de 
cada uma das camadas geologicas já 
estudadas. 

Dessa indagação resultará, firma­
do em base química - analítico-qua­
litativa - o criterio de escolha dos 
meios mais propícios para séde de ex­
ploração pastoril. 

Fixar-se-á, desde logo, nossa aten­
ção nas rochas da serie sedimenta­
ria m esozoica. Efectivamente, o ma­
terial detritico proveniente dos areni­
tos secundarias dá orig,em a terrenos 
de a lta fertilidade, compreendendo as 
ferazes terras autochtones do planal­
to brasile iro. 

O andar inferior, aquele que é in­
tercalado de lençóes eruptivos, <:for­
nece uma terra la teritica, ,·ermelho 
escura ( terra roxa), rica em elemen­
tos fertilizador·es:>, que ocupa vastís­
simas areas nos Estados de S. Paulo, 
Paraná, ~1Iinas, Goiaz e Sul de ~lato­

Grosso. 

O a nda r superior - série de Bau­
ru ' - traz ligados á sua propria cons­
tituição petrografica ,·estigios da vida 
organita, de na tureza calcarea; aque­
les mesmos que induziram os geo-
1ogos modernos á denominarem de 
agno tozoica (viela desconhecida) a ou­
trora tida como esteril edaele arquc­
ana. Da desagregação dessas rochas 
resultam terras escuras, argilo-calca­
reas, tambem ele acentuada fertili ­
dade. A fauna superior que animou 
essa edacle, cujos fosseis a pcleont )­
logia. a rregimentou em grande numc-
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ro (Mesosaurus, Plesiosaurus e te. ), 
diz sobre a excelencia de tais meios 
para a formação de tão solidas ossa­
turas. 

Mas recorramos á analise qualita­
tiva dos mineraes que entram na com­
posição dos arenitos estudados. 

O derrame eruptivo do triassico ( r) 
contem rochas diabasicas em quanti­
dade elevada, labradoritos e picritos. 
Os diabasicos são rochas provenien­
tes de m agmas calcosodicos, ricos em 
calcio, magnesio ,e ferro. 

Os labradoritos pertencem ao gru­
po dos feldspatos plagio-claseos, sen­
do muito ricos em calcio ( 1 2 a 15 °/o 
de oxido de calcio ). Os basaltos, 
que tambem existem nos arenitos do 
triassico, são rochas vulcanicas, n e­
g ras, muito compatas, tambem de ori­
gem calco-sodica. Outros minerais dos 
grupos das zeolitas, cornalinas, opa­
las, etc., p ertencentes á família da 
sílica, não têm importancia para o 
nosso estudo. Entre os piroxenios 
que são metasilicatos de ferro, m a­
g nesio e calcio - é frequente a pr,e­
sença do augita (aluminoso), e do 
diopsidio, rico em calcio e magnesio. 

Nos a renitos cretaceos de Mato­
G rosso e ela serra do Apodi, no Rio 
G rande do Norte, foram encontradas 
extensas jazidas de gipsita (gesso) e 
de a nhid rita (sulfato de calei o). 

O sal gema (Na Cl) é abundante 
nos arenitos do Ceará, Pernambuco, 
l\'Ia to-Grosso e São P aulo. 

Por outro lado, não faltam as ro­
chas ricas em fosfato de calcio, como 
a apatita ( cloro-fluor-fosfato de cal ­
cio) proven~ente de vertebrados fos­
seis, ou resultante de precipitações 
que se apresentam em massas concre­
cionadas (fosforita). 

(1) - Geologia do Brllsll • B Pqes Leme. 

Segundo Gonzaga de Campos, nos 
a11enitos de Bauru', o fosfato de cal­
cio existe na proporção de 2 a 5 Ofo, 

nos pontos onde se acumularam os­
sadas dos grandes repteis dessa edade. 

Ora, basta que tenhamos presente 
que cerca de 62 Ofo da materia os­
sea são constituídos por fosfatos e 
carbonato de calcio ( Gouin), além da 
forte proporção com que os primei­
ros entram na composição da subs­
tancia. nervosa (nucleina, cerebrina, 
lecitina), para concluirmos de modo 
pere mptorio que as regiõ,es do cha­
ma do planalto brasileiro, que vamos 
apontar, são sítios científica e prati­
cam ente indicadas para constituir zo­
nas pastorís, por excelencia, desde 
que o ambiente climico das mesmas 
regiões seja tambem favoravel. 

* ** 
P.a~Ssemos ao mapa n.o 2. 

Depois de estudarmos ligeiramente 
os meios caracterizados por aquele f a­
cies geologicos (arenitos secundarias) 
nos diversos Estados, entre muitos ou­
tros, apontamos como eminentemen­
te propícios a constituírem séde das 
coude larias militares, os mumc1p1os 
de B auru'. Conquista, Sant'Anna do 
Catu' e Garanhuns, pertencentes a 
quatro das mais progressistas unida­
des da Fede ração. 

A distribuição da temperatura e da 
humidade nessas r egiões é de mol­
de a proporcionar aos rebanhos como 
á vegetação as melhores condições 
possível. Senão vejamos: 

Garanhuns, no Estado de Pernam­
buco, a despeito da baixa latitude 
(8o53') desfructa excelente clima, por 
que responde a altitude em que se 
encontra (848 metros) \. 1). A tem­
peratura media anual é de 2 r, r e a 

(t) - Climas do Brllstl • H. Morize. 
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m edia sensivel 18.5. No mês mais 
quente, que é dezembro, tem de me­
dia 21.7 e I 7·9 no mês mais fresco, 
agosto. Esse valor «de acordo com 
o criterio de Koppen dá direito a in­
cluir Garanhuns, no domínio tempe­
rado:~ . 

A diferença ·entre a maxima e a 
minima absolutas (38.5 e r o. o) for­
m a acentuado contraste, de resulta­
d os tonicos bem conhecidos. E' de 
908 mm. a me dia pluviometrica da 
re g ião, sendo mais intensas as preci­
pitações nos mêses de maio, junho, 
julho e agosto. Terra coletada na 
farenda Monteiro revelou a seguinte 
composição: 

Analise n .o 6. 575, feita no Institu­
to de Química do M. da Agricultura. 

Analise física: 

Terra fina tamiz r m; m 
Saibro, tamiz 5 m; m 
P e dras, tamiz 5 m; m 

83, 10 
I 5,7 5 

1,15 

Grãos inf·eriores a o,oi m; m I8,2o 
., ·entre o,o r e o,o5 m j m 8,28 
,· » o,o5 e o, Io mjm 5,40 
.> » o, I o e o,2 5 m j m 23,0 
:> » 0,25 e 0,50 m j m I8,8o 

Grãos entre o,5o e I ,oomjm 26,32 
Capilaridade ascensional 2o,o cms. 
Capacidade higroscopica 43,7 
D ensidade aparente I ,4 

Analise química 

Perda ao rubro 
N itrog·enio total 
Potassio 
Calei o 
Fosforo 

' 

4,957 °/o 
o,o84 Ofo 

o,o98 °/o 
o, I I 4 Ofo 

0,024 Ofo 

,' Conquista é prospero município do 
a famado triangulo mineiro, ficando vi­
sinho da margem direita do rio Gran­
d e e ligeiramente desviado do trape­
zio Ube raba- Sacramento-Uberabinha­
Ara xá. Altitude de 5 so a 8oo ms. 

H . Morize classifica o clima do Trian­
gulo na categoria sub-tropical, tipo 
semi-humido, continental. A estação 
me teorologica mais proxima (Ubera­
ba) regista para toda a região 18. I 
de temperatura sensível, 2 r .8 de me­
dia termometrica, maxima absoluta 
36.2 e mínima absoluta - 2.0. 

A media pluviometrica é 1.62I mm., 
caindo pr incipalmente entre outubro 
e março, e escasseando nos mêses res­
tantes; no entretanto, a abundancia 
de cursos dagua permanentes suavi­
za de muito a carencia de chuvas nes­
sa quadra. 

Terra coletada no mumc1p10 reve­
lou: 

Analise n .o 7.565, do Instituto de 
Química do M. da Agricultura. 

Capão João Gonçalves no municí­
pio de Conquista. 

Origem agrologica: - Rocha piro­
xena ( diabese). 

Sub-solo, profundidade 
Solo, profundidade 
Altitude 
H umidade 
Pa drão da te rra 

6 ms. 
4 m s. 

8oo ms. 
regular 

roxa 

Possue pastagens abandonadas. 

O município de Bauru' assenta di­
retamente sobre camadas cretaceas 
muito bem identificadas, em vista dos 
fosseis a í encontrados. 

Ocupa ndo o centro do planalto, 
paulista, a mais de 6oo ms. de alti­
tude, o município em fóco está com-. 
preendido na bacia do rio Tieté. Em 
identica latitude ( 22046') fica S. Ma­
nuel, que é séde de estação meterco­
logica. A temperatura média anua l 
é de 20.0; a media das maximas c 
minima é de 26.6 e de r S-3, respc>­
tivamente. 

A media pluYiometrica fica em 
871,7 mm. 



274 A DEFESA NACIONAL 

Analise n.o 7.369 de terra do mu­
mCipiO. 

Analise física: 

Terra fina tamiz r m; m 
Grãos inferiores a o,o I m j m 

:> ~entre o,o I a o,o 5 m; m 
~> » o,o5 a o,ro mj m 
:> » o, Io a 0,25 m jm 
:> » o,25 a o,5o mjm 
:; » o,5o a r.oo mjm 

Ca pilaridade ascensional 
Capacidade higroscopica 
Densida.de aparente 

Analise química: 

P erda ao rubro 
~itrogenio 

Potassio 
Calei o 
Fosforo 

roo,oo 
3, 12 
3,44 
3,48 

30,76 
40,36 
r8,84 
38,o 
43,5 

I ,3 

3,023 o;o 
o, I40 0/o 
0,05 9o/o 
0 1 2 )OOjo 

o,o6oo;o 

Observações: Origem agrologica ­
Grés arenitica, com um feldspato que 
se supõe r ico em potassio e calcio. 

Solo, profundida.de - Até I o m s. 
Sub-solo, profundida de -De 6 a roms. 
A ltitude - 6oo m s. 
Padrão da terra - Bôa de areia 

escura . 
Humidade - Regularmente fresca. 

* ** 

Sant'Anna do Catu' é futuroso mu­
nicípio do distrito do Reconcavo na 
Baía, junto ao rio Catu '. 

Assenta em sub-solo calcareo e pos­
sue boa s pastagens. Fica a Ioo ms. 
acima do nivel do mar. 

A es tação de Ondina (arrabalde d e 
S . Salvador) , a I3° de latitude. S. no­
tifica o clima da reg ião. 

Temperatura sen sível 22.7, m édia 
anual 24. 8, m axima absoluta 35.2 
mínima absoluta I6.9; media pluvica 
r. 876,2 mm. 

Analise n.o 6.688 do Instituto de 
Química do M. da Agricultura. 

Logar Camassarí no município do 
Catu'. 

Analise física: 

Terra fina tamiz I m; m 
Saibro, tamiz 5 m; m 
P edras, tamiz 5 m; m 

Grãos inferiores a o,or 
:> entre o,oi e o,os 
:> }} o,o; e o, Io 
)} }} o, Io e 0,25 
:> }} 0,25 e o,so 
)) )) o,so e r,oo 

Capilaridade ascensional 
Capacidade higroscopica 
D ensidade aparente 

Analise química: 

P erda ao rubro 
N itrogenio 
Potassio 
Calei o 
Fosforo 

Observações: 

97: -J.O 
I 1 I 5 
r ,..J.S 

---
m jm 4,20 
m jm r,So 
m j m r ,o8 
m; m 2!,80 
mjm 46,84 
m ím 2-f,28 

- - -
40,0 
36,5 

I ' 5 

r,38 9o,o 
o,o5 6°,o 
o,o 17oo 
o,030 11to 
0,027 Ojo 

Origem agrilog ica - Silico-argilo:.a, 
Sólo, profund idade - 45 a 50 cms. 
S ub-solo, profundidade 
--E' constituído decarbonato de cal ­

cio e tem profundidade variavel. 
Altitude - ro s m s. 
H umidade - Bastante. 

* ** 
A bstemo-nos de estudar aqui as 

admiraveis condições m esolog icas do 
planalto que abranj e as maiores ex­
tensões nos E stados do Sul, ·onde a 
pecuaria é tão prospera, por não nos 
parecer acertada a fundação de cou­
de la rias militares nessas paragens. D e 
ácordo com o plano creador que su· 
gerimos, a dis tribuição d esses estabe­
lecimentos típicos ele creação elo ca-
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C ooperativismo no Exercito 
Pelo Ten. Cel. Torres Guimarães 

Tra d ução do Major José Faustlno Filho 

P rob lema da a tua lid ad e, o Cooperativismo 
em nenhuma out ra cl asse encontra maiores 
facilidad es nem ma is acentuad as a plicações do 
qu t: no E xercito. Ele se nos apresenta como 
q ue d esafiando a bôa vontad e de um chde 
que queira d e ixar seu nome ligado a um 
e m preend imento ck enorme proj eção, que trará 
para a classe vantagens de que ela jamais 
gozo u . 

A nossa s ituação a t a l respeito é hoje bem 
infe r io r á d e Po licias E stadua is, onde o oficia l 
a dq uire o bj étos concernentes á pro f issão mili­
t ar. como sejam : espadas, bino::ulos, po rta-ca r­
t as, etc., pela quarta parte d os pr eços correntes 
no comercio, onde vae adqu iri-los o of icia l do 
Exercito. A unica vantagem q ue e ste já obteve 
d'oi a d a con fecção d e un ifo rmes na Intendencia 
da G uerra , ond e assim mesmo o se rviço se 
ma ntem mo roso e pretario. Ainda ag o ra, com 
a mudan ça d e unifo rmes, pelo espaço d e dois 
mezes , d eixou a lntenclcncia d e forn ecer cintu­
rõ es po r n:'io dis pô r d e certas peças que, não 
o bstante , eram encontradas nos si rg ueiros. C he­
gand o-se mes mo a a ssina la r o fá to: dum ope­
ra r io abandona r as of icinas da lntendencia pa ra 
esiabe lece r-se nas visinhanças, o nde foi socorrer­
se toda uma turma d e As pi rantes qu·.! t inha d ata 
certa pa ra p restar seu compromi sso. 

Oen~mos á g entileza de nosso amigo c con­
so cio , o S r. T en. Cel. d a resen ·a, T orres G ui­
ma riies , o t raba lho que, trad uzido , abaixo pub li­
camos, e qlt•e foi por ele org1anisad o, d e ordem 
<lo S r. Gel. M angin, quando sen ·ia sob seu 
comando, ,em F rança, e ad otado pela 9.a O. I. 
f: u m estudo met iculoso d a quesh1o que termina 
por estabe lecer u m Projéto d e Estatutos. Aí 
se fazem refe rencias ás « La socié té coopérath'c 
eles employés civils c t d e l'Etat » de Pa r is e 
« T he Army anel Navy Sto res », d e Londres. 

Entre nós, acha-se tal assunto regulado pe lo 
Dec. 22.239 de 19-12-932, e quem se preocupe 
com ta l problema não poderá dispensar-se de 
conhecer a organização da « Cooperath·a dos 
Empregados d a Viação F errea do Rio G rande 
do Su l », que é verdadeiramente maravilhosa , 
dados os Jl"Oprios resultados já obtidos e o 
d esenvo lvimento g randioso a que ating iu. 

O ut ras so ciedades acham-se em via de for­
mação, entre as qua is a << União dos ex-a lunos 
mi litares ». 

Assinalemos por fim que uma coisa é 
preciso evita r, a todo transe, é a re\·ersão das 
ações para mão s exiranhas com o falecimento 
d os associados, o que \ O. e redundar - o que;: 
j á acontece - em fica r u ma f irma comercial 
dis fa rçad a em sociedade civil com o t itulo d e 
Cooperati\·a a escorxar os consumidores com 
altas percentagens e negocias excusos, inclusin: 
a transformação do valo r do ped ido d e gencros 
em emprestimos a .tO oo anuais! E\·it:tr po1s, 
o s donos o u fi rmas comerciais permanentes c 
m:tnter gempre um cohselho fiscal periodicamente 
subs titui\·cl vig ilante e ativo. 

Que os ' entendidos e homens de iniciativ:L 
metam mlos á o bra, com espiri to pratico, u~i li­

ta rio e d e cooperati,·ismo real, e prestem ~~s•m 

á nossa 'Coleti\·idade o relevante se• \iço de 
facilitar sua Yida material, o que não é cons i­
deração d espreSÍ\'el nos tempos que co rrem. 

Eis os d ocumentos a que nos refcr 111'>~ 

9.a O. 1. 
E. M . 

l .a Seção 
N.o 520 1/ D 

Q. G. em 2 de F e,·. de 191 o. 

NOTA DE SERV IÇO 
A \'Olta á paz com o regresso das tro pas 

ás suas g uarnições 1rar (l por consequencia a 

················································ ···················································································· 
valo d e g uerra, respeitados preceitos 
es trategicos, d ever á ser de tal modo 
que fiquem assentes sobre o contorno 
orienta l d o planalto central brasilei­
ro. territorio esse fadado a constituir, 
indubitavelmente, o mais poderoso 
centro d e produ ção zootecnica em todo 
o orbe. 

Com o rem a te fina l a este capitulo, 
n ã o d evemos deixar de a centuar que 

a toda essa exahlstiva concatenação de 
dados insofismaveis, em que apoiamos 
o nosso m etodo dedutivo para esco­
lha do m eio creador m ais propicio. 
falta rá a verificação pra tica corrobo · 
rante, se a ciencia agronomica bem 
aplicada nã.o interYier na reg ulaç<'il• 
dos agentes fisicos das te rras. por 
cont:t. dos qua is c resce ou <.lccn·~cc 1> 
rendimento. 
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supressão do direito aos viveres gratuitos (em 
especie ou em dinheiro). 

Neste momento o probl ema da carestia da 
,·ida se apresenta com enorme agudeza para 
os oficiais casados e solteiros e para as 
praças casadas. 

O meio de remedia-lo parece ser o recurso 
a uma Cooperativa. 

Tal Cooperativa J(]everá tratar, não sómente 
d a alimentação, como tambem de tudo que seja 
necessario, excéto calçado sob medida e peças 
de roupa. 

Os oficiais e s uas famílias não deverão na 
realidade contar unicamente com a Cooperativa 
divisionaria, a concurrencia comercial não o 
permitiria. 

Nestas condições a Cooperativa deverá ser 
encarada como Sociedade civil organizada de 
conformidade com o Codigo Comercial e dis­
pondo d e pessoal civil. 

Os socios da Cooperativa gozarão da su­
pressão dos intermediarias, seus preços serão 
tanto menores quanto maior fôr o numero de 
seus freguezes. 

Convem pois, abri-l a aos oficiais da ativa, 
da reserva e do Exercito territorial e suas 
famílias. fa,·orecer as praças casadas permi­
tindo aí se abasteçam. 

E stas são as grandes linh as da o rganisação 
que se tem em vista. 

Dentro desta hipotese os principais probl e­
mas a estudar devem ser os seguintes : 

J.o - Org anisação da sociedade cooperativa 
dos oficiais, d e conform idade com o Codigo 
Comercial. 

Seu capita l constituir-se-á por açõ::s sub­
scritas obrigatoriamente pelos membros d a So­
ciedade. 

Amortisação progressiva das ações. 
Conselho de Administração e 
Consel ho fiscal. 

2.o - O Diretor geral: - pode ser um ci vil, 
idoneo, dando fiança, e a quem se proporcione 
uma situação sucetive l de permitir se consagre 
inteiramente e definitivamente ao negocio ( per­
centagem fixada sobre o movimento). 

:r.o - Recruta mento do pessoal. 

4.o - Sédt: A.Ja l e armazem centra l em Or­
/eans. Como inte ressar aos oficiais das outras 
guarnições. 

Determino aos Sres. Cel. Cmt. da A. O., 
Ceis. Cmts. das Belas. de I. e aos Sub- Inten­
dentes Militares, d e estudarem estas questões 
e de faze-Ias estudar por oficiais competentes 
que sir vam sob suas ordens ; consit()-();; a pro-

curarem estabelecer um quadro de conjunto que 
reuna todas as proposições julgadas uteis e 
capazes de conduzir a uma so lução pratica. 

18.a Bda. I. 
E. M. 

N.o 31 1. 

Gen. Mangin, Comt. da 9.a D. I. 

(a) Ma1zgür . 

Copia ig ual á publicação para execução por 
parte dos Srs. Comandantes dos 11 3 e 13 1 R. I. 
os quais designarão uma comissão composta de 
oficiais compet~ntes para estudarem a q uestjo 
acima refe rida; esta comissão estabelecerá um 
quadro de conjunto, que será transmitido a 
t.o de Março á Bda., e no qual serão reunidas 
todas as proposições uteis, visando a lcançar 
uma solução p ratica. 

Em -l - 2 - 9 19. 

Tte. Cel. Roull et, comt. int.o da 18.a BJa. 

C. C. - t ransmite aos Srs. Cmts. de R. I, 
que estudarão com os oficiais competentes, a 
questão supra referida e organisarão sobre ela 
um relatorio qu::: deverá ser transmitid o ao 
Cel. até o dia 26- 2- 919. 

11 3.o R. I. 

Uma comissão composta dos Snrs. Cmts. 
do Btl. , de Guimarães, como pres ident:! Tte. 
Magc, como secretario e 2 oficiais por Bt .. 
estuda rá a organisação duma Cooperati,·a dt! 
Divisão, sobre as . bas::!s da nota do Cel. Cmt. 
da 9.a O. 1., datada de 2 d::: Fe,·. cl ;! 191 9, 
e forn::eerá ao C~l. até 26- F e,·. o re latorio 
que de,·erá S:! r transmitido ao Sr. Oal. 

COOPERAT IVAS 

(Nota). A solução proposta pelo Cmt., afim 
de resolver o grave problema da carestia da 
vida, ao regressarem as t ropas ás suas gua r­
nições ou ao voltar o estado de paz, para os 
oficiais casados ou soltei ros e praças casadas, 
se rá ce rtamente recebida com prazer por aqueles 
que de,•e rão se r beneficiados. 

A situação d:: c rise que terão de atra,•essa r 
no presente momento, necessita que um chefe 
se preocupe de lhes vir em auxilio, afim de 
lhes permitir ,·iverem honradamente de acordo 
com a sociedad~ e com as obrigações que lhes 
conferem funções e postos. 

Agora, então, que todos os fLtncionarios, em­
pregados e operarias, obtiveram, e ainda obtê'm, 
consideraveis aumentos, chamados de care:;tia 
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da vida, os mil itares citados conservam venci­
mentos que não estão em re lação á vida atual ; 
ha, portanto, r azão para crear-se uma organi­
sação comercial que lhes permita se beneficia­
rem , o mais que fô r possível, com as vanta­
gens resultantes da supressão d os intermedia­
rias. Admitida tal hipotese: - que será esta 
sociedade? 

Deve ser uma sociedad e anonima cujo capital 
pode rá ad vir de 4.000 ações de 50 f rancos 
cada uma (afim d e f ica r ao alcance de todos) , 
capital que depo is será do brado ou triplicado, 
s i ass im fô r necessar io. Só poderão adquirir 
ações os que provarem sua qualidad e de oficiais 
da ativa, d a R A., territo rial e reserw do 
exercito territo rial, como tambem as praças casa­
das do exercito atívo. 

Em principio esta Cooperativa funcionará no 
centro mais adeantado da região , podendo ter 
depois s ucursais nas "cid ades onde estacionem 
as tro pas. 

Somente os membros da sociedade poderão 
comprar na Cooperativa e deverão ser obri­
g ados a possuir uma ação. 

A a mortisação progressiva das ações será 
conseguida inser indo-se nos Estatutos da Socie­
dade uma clausula que permita o resgate (com 
o pequ en~ beneficio realisado no ano) d ebaixo 
do controle do Conselho de Adm inistração. 

A ordem a seguir-se no 
a nualmente, por ·exempl o: 
béto tirada po r so r te. 

resgate será fixada 
uma letra do alfa-

Consc ~!to t e Admirzis fração - Constituído por 
oficiais .da a tíva, da reserva e territoriais em 
numeras iguais , pres ididos por um oficial enten­
d ido · na materia; fará ig ualmente parte do 
Con selho um sub-oficial da atíva casado. 

CoJTfrô~e 

cial ista e m 
um oficial 

t e Perificação- Um oficial espe­
cada ramo de comercio e tambem 
para a verificação da escrita. 

Diretor-gerente com um deposito de 50.000 
francos, ti rado dentre os oficiais da reserva, 
da .atíva ou ter ritorial , entendido na matéri a. 
Orde nado fi xo 6. 000 francos e 2 o,0 sob re os 
lucros. 

Pessoa! - Recrutado dentre os reser vistas que 
tenham ótimas ref erendas ; compreenderá: 

Um caixa e adjunto, -quatro caixeiros e dois 
escriturarias. Ordenado que os ponha ao abrigo 
das n ecessid ades. 

P . S. - Afim de facilitár as relaÇões entre 
os associados e a Sociedade, a séde da Coope­
rat iva fi cando em O rleans, existirá aí uma lista 
com as r esidencias dos associados da região, 

para lhes ser enviado trimestralmente o catalogo 
com preços das mercadorias e condições de 
remessa. 

9.a Divisão 
18.a Bda. 

11 3.o R. I. 
3.o Btl. 

Estado rias direcfivas dadas pelo Sr. Gal. 
Cmt. da 9." D. I. sobre a constituição duma 
soei e i a de cooperativa acompanhado dos estatutos 
propostos. 

I - Titulo : Sociedade CooperatiYa de Con­
sumo dos o fi ciais da 9.a D. I. Sociedade Ano­
nima de capital e pessoal variaveis. 

li - Estatutos : 
a) Incluir nos Estatutos um artigo pelo 

qual os oficiais da reserva, do exercito te rri­
to rial e sua reserva, residentes no territorio 
da O. I., possam pertencer a esta sociedade. 

b) Permitir as praças (sub- oficia is, infe­
r iores cabos e soldados) casadas, de se apro­
vision~rem nesta sociedade sem todavia ficarem 
obrigados a ter d ela uma ação, como deve ser 
exigido de todos os oficiais. 

c) Como se quer dar a ta l sociedade um 
carater puramente econo mico e _não comerc~al , 
deYe-se prever ig ualmente um artigo que pro1ba 
a qualquer associado fazer nego~io para outrem 
fóra de sua família. Para tal f1m, dar a cada 
associado urna caderneta onde se lançará a 
soma da despesa fei ta diariamente. Isto pe r­
miti rá fazer a repartição d os beneficios pro­
porcionalm ente ás compras. 

11 I - Capital: 
a) O capital, obrigato riamente v_ariavel, , de­

vido a entrada e saída de assoctados, e a 
grande questão a resolver-se; ele só _po~erá 
ser constituído de ações, somente os ac10mstas 
deYem constitui r a base fund amental da socie­
dade. O capital maximo de 200.000 franc?s, 
dos qu ais 1/ 1 O realisado. - Estudo a ser fetto 
por atuario. Dado, porém, o preço atual dos 
generos, é necessario prevêr urna soma vultuosa, 
afim de constitui r-se o estoque de mercado rias 
necessarias á venda. A alimentação em geral 
é atualmente uma questão ardua e complexa, 
que demanda um estudo aprofundado. 

b) Esta associação embora particular vae d!! 
algum módo afetar os d ominios financeiros, 
po r onde saberá quais os recursos com que 
deve contar para se constituir. Haverá, pois, 
necessidade de dar-se uma certa publicidade 
c proceder a uma consulta aos fu turos asso­
ciados. 
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IV - R.esgafe : Resgata r progr essivamente as 
ações com o s lucros obtidos. Esta d ecisão só 
poderá ser tomada após um exame atento pela 
assembléa geral. « Quorum a tteint » . 

V - Conselho ie Administração: Composto 
d e nove membros ele itos pe los sacias em As­
sembléa geral. 

Directoria io C. A. - 1 P residente, 1 Vice­
Presidente, 1 T e2JQu reiro, 1 Secretario, 1 T e­
zoureiro-suplente e 1 Secretario-suplente. 

Atende melhor ao inte resse g e ra l procura­
rem-se os membros d o C. A. entre os sacia s 
q ue possuam conhecimentos t ecnicos. 

VI - Conselho Fiscal: Com 5 membros 
sendo : 1 Presid ente, 1 Vice-P residente, 1 Se~ 
c retario e 1 Secretario-suplente. Este Conselho 
e sua secreta ria, serão eleitos nas mesmas con­
d ições e po r igual t empo d o C. A. Ta l Con­
selho não é senão o censo r do C. A. e d o 
pessoal. 

VIl - Direfor-gerente: Será pouco provavel 
obter-se um g erente que tendo conhecimentos 
tecnicos ig ualmente possua cap ital. Aque le que 
a lia r uma coisa á o ut ra, provave lm ente irá 
negociar por conta propria. Com·em, pois, não 
se exagera r sua f iança. ( Deve:Se fazer estudo 
minucioso) . 

Vencimentos fi xos e pe rcentagens sobre os 
negocias são as cond ições normais pa ra o g e­
rente e .empregados. 

VIII - Recrutamento lo pessoal : ~ log ico 
que sej a executado d entre os rese rvistas o u 
te r ritoriais que tenham conhecimentos tecn icos. 
Preve r uma ca ixa de socorro e mesmo sua 
a posentadoria , pois isto tra rá como consequ encia 
obter-se pessoal d e elite com f ixidez e in te resse 
na sociedad e. 

IX - Séle social : Tudo indica Orleans pa ra 
séde social e armazem centra l, visto ser esta 
cidade Q. G. da O. I. e te r a maio r gu a r­
nição. Estando as cid ades de Blois, Monta rg is 
e· Auxerre p rox imas á Or leans, as desp esas ele 
tra nsporte do a rmazem cent ra l até elas serão 
pequenas, dando logar por isso á abertura 
duma sucursa l com ge rente em cad a uma d elas. 

X - Informações sobre sociedades analogas : 
E xiste em Pa ris « La Société cooperati ve des 
employés civils et de I'Eta t ». 

1 
Esta sociedad e 

possue estatutos q ue convem sejam consultados, 
pois t al Coop;,: rat iva tem dado até ag ora exce­
lentes resultados. Convem ig ualm ente assinala r 
que neste g enero existe « The Army and Navy 
Stores » d e Lo ndres. São vastos a rmazens aber­
tos unicamente aos memb ros d as forças a rmad as 
de terra e ma r e suas famílias. 

O Cmt. d o 3.o Btl. 
(a) Gnimarães. 

P ROJ êTO DE ESTAT UTOS 

Sociedade rooperafi••a de consumo dos oficiais 

da 9.3 D. I . 

Sociedad e anonima co m capita l e pessoal 
va riave is - séd e socia l em Orleans. 

ESTATUTOS 

Titul o I 

Fundadores Fim - Deno·ninação - Séde 

Art. 1.o Entre os que s ubscreve rem os pre­
sentes estatutos e .aqueles que a eles venham 
ad erir ulterior mente, oficiais do Exe rci to ati\'O. 
sua rese r\'a , exerci to t erritoria l e sua reserva. 
residentes no t erritorio d a O. 1., é constitu ído 
uma socíedad e anonima de capita l variavel, t endo 
por objéto a creação d e estabelecimentos comer­
c ia is, sob a denominação d e « Sociedade coope­
rativa d e consumo dos o ficia is da 9.a O. I. ». 

Art. 2 .o Estes estabelecimentos comercia is 
pode rão fornecer aos sacias possuidores de 
ações o u qua lquer outro milita r casado (sub­
oficial, sargento, cabo e soldado) residentes 
no ter ritorio da O. I. pa ra suas proprias ne­
cessidad es e as de suas fa mílias. 

Art. 3.0 A séde d a sociedad e e a rmazem 
cent ra l ficam em O rl eans, rua n .o 
Os outros estabelecim entos ficam em Blois, 
Monta rg is e Auxerre. 

Art. 4.0 A duração d a sociedade é fi xada 
em 99 anos, a conta r de sua constituição d ef i­
nitiva co m faculdade ele dissolução antecipada 
o u de prorrogação a lém d o pra2JO fi xad o, de 
acordo com os presentes estatutos. 

Titul o 11 

Capital social - Ações Acionistas 

Art. 5.0 O capital so::ia l primitivo es tá 
fi xado em 200.000 francos, divididos em 4.000 
açõ~s ele . 50 francos cad a uma, do qual 1j 1 O 
sera reah sado quando da constituição ela so:: ie­
d ad e. Ele será varia\·el. Po de rá aumenta r por 
subscrições sucessivas dos associad os ou · admis­
são de novos socios. O <:apita i socia l será 
fi xado po r d eliberações tomadas um ano antes 
cad a a umento , po rém, não poderá ser superio;. 
a 200.000 f rancos. 

Art. 6.0 As ações são nominais. Não pode­
rão ser transfe ridas a não ser com as assina­
tu ras do concessiona rio e no\·o possuidor reg is­
tradas nos livros d a sociedade. 

Cada sac io d everá possuir ao menos uma 
ação, da qua l paga rá um clccimo ao adquiri-l a 
e os out ros mensal mente. 
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Art. 7 o Somente será permitida a acqu1s1-
ção tle ações aos oficiais c sub-oficiais do 
exercito ati,·o, sua reserva, territoriais e sua 
reserva, residentes no territorio da D. I. O res­
gate das ações dar-se-á por decisão da Assem­
bléa gera l mediante sorteio, á medida que a 
situação financeira o permita. 

Art. S.o O associado que se retira r ficará 
pelo espaço de cinco anos solida rio com os 
consocios e pa ra com terceiros, de todas as 
ob rigações existentes no momento de sua re­
tirpda. 

E le tem a liberdad e de resgatar suas ações 
d entro de um mês. 

Titulo 111 

Administração 

Art. 9.0 A sociedade é administrada por 
Conselho d e 9 m::!mbros eleitos pela Assem­

bl éa geral dos acionistas. Os ad ministradores 
de,·em possuir, c mquanto durar seu mandato, 
pelo menos, 10 ações que servirão de garantia 
a todos os á tos de sua gestão; - estes títulos 
fi carão depositados na caixa social e serão 
inalienaveis durante todo o tempo da gestão. 
Ig ualmente com os administradores a Assembléa 
elege rá 4 supl entes que substituirão os titula­
res demissionarios ou falecidos. 

O Conselho se rá e leito pD!r 3 anos C') e reno­
vado pelo terço anualmente. Entretanto a As­
scmbléa geral pode suspender o mandato de 
um ou mais administradores em qualquer época. 
São permitidas .as reeleições. 

O Conselho nomea rá sua secretaria. 

Ele se reunirá na séde social sempre que 
o interesse da sociedade o ex ig-~r e pelo menos 
uma vês por mês. Pa ra deliberar são neccs­
sarios cinco membros que decidirão pela maio­
ria de votos. Em caso d e empate após dois 
escrutínios, terá voto de qualidade o mais an­
tigo dos membros elo Conselho. As deliberações 
são registradas em áta que fica no arquivo 
da sociedade a pós ter sido ass inada pelos pre­
sentes. O Conselho t em amplos poderes para 
administ ra r os bens e negocias da sociedade; 
a Assembléa f ixa um a quantia além do qual 
o Conselho não póde emprestar se m sua auto­
r isação especial. 

O Conselho \'Crifica os balanços que devem 
ser a presentados á Assembléa Geral c propõe 
o emprego dos saldos. 

A Administração d elegará ao C. A. repre­
sentar a sociedade perante a justiça, tanto nas 

(I) - O dec. 211.2~9, ftxa o mandato do C. f. em 1 ano 
(art. I ÕJ nlio permlllndo r eeleições. 

questões por ela propostas, como naquelas que 
contra ela sejam intentadas. O Conselho póde 
delegar seus poderes a um ou mais diretores 
por s i eleitos, como tambem a um ou mais 
administradores para fim determinado e tempo 
limitado. !:: igualmente permitido ao Conselho 
nomear um mandatario .extranho á sociedade, 
pelo qual fica responsa,·cl e para um f im deter­
minado. 

Titulo IV 

Direção 

Art. 1Q.o O diretor escolhido pelo C. A. é 
encarregado da execução das suas decisões. 
A Assembléa geral determinará as clausulas 
do contrato a existir entre a sociedade c o 
diretor, que ficará debaixo do contrõle do C. \ ., 
clausulas por ele revogaveis, nos termos do 
mesmo contrato. 

Todos os átos que, de algum modo compro­
metam a sociedade, letras, endossos, transfe­
rcncias e mandatos, de,·em ser assinados pelo 
administrador-delegado e pelo diretor. 

Titulo V 

Do Conselho Fiscal 

Art. 11.<> Será eleito anua lmente em Assen:­
bléa geral, dentre os socios, cinco. conselheiro.~ 
encarregados da fiscalisaç.io prensta , n~ lc~. 
Anualmente este Conselho apresentara a A ~­

sembléa geral um relatorio sobre a situaç'io 
social sobro:! o balanço c contas aprcsentad,J:-

' pelos administradores. 

Titulo VI 

Das Assemb!éas Gerais 

Art. 12.o A Asscmbléa geral , regularmente 
constituída, representa a uni\·ersalidade dos acio­
nistas. Ela pód~ ser convocada pelo C. A. 
como tambcrn, em caso de necessidade, pelo 
Conselho Fiscal. 

Os acionistas se reunirdo em ,\ sscmbléa geral, 
pelo menos, urna Yês por ano. 

A com ocaç.'io será enviada pelo correio a 
todos os acionistas com 15 dias d .! antccedcncia. 
Esta reunião só terá \'alor se os acionistas 
presentes representarem pelo menos 1 1 do capi­
tal ; caso contrario dar-se-á uma 2 ~ com·oca(io 
a qual tlclibcrará com qualqut'r numero SClh 1c 
os assuntos constantes da o rdem do dia da 
l.a coll\ ocaç.io. 

As dcl iberaçõcs se rão tomadas por maio na. 
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A Assembléa aprova, si fôr o caso, o rela­
torio dos conselheiros sobre a situação da socie­
dade e sobre o balanço e contas dos admi­
nistradores. 

As deliberações da Assembléa constarão duma 
áta que será assinada pelos membros da mesa. 

Titulo VII 

Situação fiuanceira 

Art. t J.o O exercício começa em e 
termina em O C. A. envia semestràl­
mente o balancete contendo indicações sobre 
os valores moveis e imoveis e de todas as 
dividas atívas e passivas da sociedade. 

Titulo VIII 

Repartição dos beneficios 

Art. 14.o A sociedade não se propõe fazer 
beneficios, pois que tem por objet ivo vender 
pelo preço do custo, ligeiramente majorado e 
a ser fi xado pelo C. A., d e modo a permiti~ 

cobrir as despezas gerais, os portes e os res­
gates das ações. Não obstan t~ os beneficios 
reais, si existirem, dedução feita das despezas 
gerais e amortisação de todos os encargos so­
ciais conhecidos pela Assembléa, serão repar­
tidos : t .o) 50 oío na pro-rata das compras de 
cada sacio; no caso do sacio não ter comple­
tado o pagamento das ações, esta repartição 
alcançará o com puto das ações; 2.o) 50 Ofo será 
levado a fundo de reserva e se destina a 
evitar as perdas, garanti r o resgate das ações, 
as taxas de emissão e a suportar, si fô r o 
caso, as dcspezas d a liquidação. 

Art. 15.0 Alteração dos Estatutos - Toda 
modificação nos Estatu tos ou aumento do capital 
social deve ser votado pela Assembléa gera l. 

Titulo IX 

Dos acioJtistas e publicidade de acordo com. a lei. 
Dissolução - Liquidação 

Art. 16.o Caso se percam 3/J, do capital 
social, os adm inistradores deverão convocar a 
Assembléa ge ral de todos os acionistas, afim 
de resolver si se procede ou não a disso lução 
da sociedade. 

No ca!.o de dissolução a Assembléa regulará 
0 processo da liquidação e nomeará um ou 
varias liquidantes. 

Condições juridicas 

As condições jurídicas necessarias á consti­
tuição e bom funcionamento duma cooperativa 
d e consumo são as seguintes : 

t.o mínimo de formalid ades e de despesa 
para sua organisação ; 

2.o mínimo de responsabilidade dos associa· 
dos a razão das obrigações contratuais para a 
sociedade; 

J.o divisão do capital social em pequenas 
fraçõ es, afim de que possa ser subscrita por 
todos; 

4.o possibilidad e de aumentar indefinida­
mente o capital á medida que se desenvolva 
a sociedad e e receba novos socios; 

s .o personalidade civil permitindo á socie­
dade agir em seu nome sem que seja neces­
sario a intervenção de todos - os associados. 

A fo rma de contráto da sociedade que me­
lho r sarisfaz a estes fins é a de sociedade 
0110nima de capdal variavel, que oferece as 
g randes vantagens seguintes: 

a) o capital social será d i\•idido em fraçõ_es 
acessh·eis a todas as bolsas. O valor da açao 
póde ser reduzido a vinte e. cinco, fran.cos; 
não sendo ig ualmente necessan o paga-la mte­
gralmente, basta pagar 1/ 1 O ou seja a soma 
ínfima de 2,50 francos; 

b-) a responsabilidad e de cada associado é 
limitada ao montante das ações a adquirir ; 

c) as ações são transferi\'e is, o que perm ite 
a qualquer acionista ret irar-se da sociedade quan­
do qui zer , com a condição de encontrar um 
comprador para sua ação. 

d) a sociedade goza de personalidade lega l, 
isto é, tem uma existencia jurídica, independente 
da dos seus membros. 

O capital inicial da sociedade não de\'e ultra­
passar de 200.000 francos ; a lei, porém, per­
rnlte aumenta-lo anualmente, desde que este au­
mento não exceda o capital p rimitivo. 

Fo rmalidades legais que devem ser preen­
chidas sob pena d e nulidade da sociedade: 

a) Redig ir os Estatutos em papel timbrado 
e reg istra-lo na repartição competente. 

b) Comparecer perante um tabelião para 
declarar que todo o capita l fi xado pelos Esta­
tutos está subscrito e realisado pelo menos seu 
decimo, fornecendo-lhe como prova a lista dos 
subscrito res e socios. 

c) Convocar a Assembléa gera l para comu­
nicar-lhe que as · condições legais estão satis­
f eitas e constituída d efinitivamente a sociedade. 

d) Depositar os Estatutos no cartorio do 
Juiz de Paz e no T ribunal. 

e) Publicar os artigos principais (nome da 
sociedade, séde social, nom es dos administra­
dores, montante do capital, data da fund ação 
e terminação da sociedade) nu 11;1 dos jornaes 
indicados pelos anuncias legais, fazendo lega­
Jisar e regist rar o n.o do referido jorna l. 
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"A instrução numa Bateria Independente de Artilharia 
de Costa" 

Pelo Capitão Waldemar Pio dos Santos 

(Contin·uação do n.o 223) 

Parte 111 - Prescrições para cada uma das 
escolas, para alguns ramos da Instrução e 

conselhos aos Instrutores. 

INSTRUÇÃO QOS QUADROS 

lnstr.u.ção dos oficiais- Terá por fim des­
envolver a cultura pr.ofi ssional teorica como a 
aptidão d o oficial para o comando da Unidade 
i"mediatamente superior á .sua e, ainda, torna-lo 
instrutor completo da que lhe cabe comandar. 
A marcha da instrução dos oficiais seguirá 
ilnJdependentemente d a da tropa c proseguirá 
durante o ano todo. 

Se rá toda a instrução ministrada pelo coman­
dante do Fo rte , sinatario do presente programa, 
com exceção das pa rtes sob n.o 2 da « Parte 
teorica » e 6 da « Pa rte especial », tudo deste 
prog rama, que fica rão a ca rgo de Sr. t.o tenente 
medico da Bateria, e das conferencias relativas 
aos serviços f armaceuticos e de abastecimento 
que se rã_o feitas pelos oficiais especialistas nes: 
ses servtços. 

A instrução dos oficiais, em suas modalida­
des teoricas, especial e pra tica (com exceção da 
educação fí sica) te rá Jogar duas vezes por se­
ma na, ·em principio, ás Segundas e Quartas­
feiras. 

A instrução pratica de educação física, sem­
pre que possível, diatiamente. 

Na parte topografica, constituirão objeto . de 
sessões especiais: os t rabalhos para confeção 
das pranchetas topograficas e d e ti ro do Forte 
Marechal Luz, p ranchetas que serão organisadas 
pelo comandante do Forte com a coadjuvação 
dos oficiais e d os sarg~ntos. 

Instrução dos sargentos - Te rá por fim não 
só d esenvolver a <:ultura geral e aprimorar a 
instrução profissional dos sargentos, como tam­
bem p repa ra-los para auxiliares do oficial para 
substitui-lo, especia lm ente no comando da seção 
com material de a rt ilharia ou como fração de 
infantaria . 

A instrução elos s argentos, e m todas as suas 
mo-dalidades, ficará a cargo do comandante do 
Fo rte qu~ terá como auxil iares, o medico, os 
subalternos da Bate ria e o l.o sargento. 

A instrução dos sargentos t..'! rá Jogar tres 
vezes pot· semana, e m principio, ás Segundas, 

Quartas e s~xta~feiras, sendo que diariamente 
tomarão parte nas sessões de educação física. 

Instrução dos cabos~ Será ministrada tres 
vezes por semana pelo Sr. 2.o tenente José Luiz 
de Sant 'Ana Filho que apresentará o programa 
d etalhado com a materia constante deste. 

Tomarfu:> parte diariamente nas sessões de 
educação física. 

INSTRUÇÃO DOS RECRUTAS 

Fim da instrução - Tornar o recruta um ho­
mem fisicamente forte de modo a suportar as 
agruras d e uma campanha dando o maximo de 
rendimento · cu ltivar nesse homem robusto, um 
farte ca rate r, desert.>Volvenda-.~he o sentimcntô 
do deve r, do patricrlismo, d a disciplina e de 
homa · obter uma perfeita identificação do 
home~ oom as armas a que ele, como maqui­
nista. !dev~ servi r e, ainda, salientar a necessi~ 
dade do homem trabalhar em conjunto e só 
pensa r ,na defeza mdividual quando a sua morte 
trouxer prejuízo ao serviço da Pat ria ou quando 
nada mais puder dzsejar a não ser morrer com 
honra e dignidade. 

Inicio 1n instm çiiu do / .0 período - 6 de 
Maio. 

Fim do 1Jeriodo 6 de Setembro. 

Exame - J.n quinzena de Setembro. 

O exame medico dos recru tas para a deter­
minação das fi xas individuais de seu valor fis i c~ 
será feito á medida que se apresentem e devera 
estar concluído até 13 d~ Maio para os da J.a 
i!flcorporação e até 16 d::: Junho para os da 
2.n chamada (Reg. n.o 7, art. 9 c 1 O). 

O .exam~ fisico (n.o 7, art . 11 ) te rá Jogar 
respetivamente de 7 a 11 d e Junho e de 8 a 
12 de Julho. (Para cada homem o exame terá 
Jogar dentro d!.! 2 dias) . 

De 3 em 3 meses serão reno\·ados os exa­
mes medico e físico (Reg. u.o 7, art. 1 4)~ 

Os homens que não sabem nadar deverão 
a prend<!-lo. 

No dia 1-l de Ju lho terá Jogar a solenidade 
do Juramento á Bandeira, conforme ordem con­
tida nas « Oireti\·as ') expedidas pelo Comando 
da Região. 
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RECOMENDAÇOES AOS INSTRUTORES 

Os ins,trutores deverão esforçar-.se para, o 
mais depressa, saberem os nomes de seus ho­
mens, pois o soldado se convencerá desde logo 
do interesse que por e le está sendo tomado. 
Deve rão exigir que, da mesma fórma, proc~­

dam os monitores. 

Durante os int:::rvalos para o descanço devem 
os instrutores deixar os instruendos completa­
mente livres, sem embargo, já se vê, da fisca­
li zação que deverão exercer para que esses in­
t ervalos sejam bem aproveitados para o repouso 
nec~ssario ao bem estar geral. 

Não só os uniformes, não sómente o que 
estiver sobre o corpo do recruta será revistado 
pelos instrutor::s e monitores ; estes levar.lo, 
com certo tato e habilidade, para que os ho­
mens não se magoem, os seus cuidados até o 
mais rigoroso asseio corporal aproveitando todas 
as ocasiões e instruções ; n.io devem pois per­
mitir que os homens conservem em más condi­
ções de higiene as unhas , boca, olhos, cabelos, 
orelhas, nariz, etc. Exigirão os uniformes de 
acordo com as diversas modalidades da instru­
ção e formatura e devem velar para qu~ eles 
se conservem folgados principalmente quanto á 
gola e peito. 

Os instrutores, como edu::adores que são, 
d('v:!m pro cu r ar estudar e con,hecer a fundo a 
n•atll'reza Idos seus 'h<> mens sob o t ri pl ice aspeto 
fí sico, in~e lectua l e moral e n:to só para que 
possam dosar b.em o ensino e por ventura al­
g uma chamada de atenção, dado o fato de 
variar de home m pa ra homem o gráo de des­
envolvimento de amor proprio, como tamb1em 
para que estejam os refe ridos instrutores em 
condições de dar seguras e preciosas info rma­
ções sobre cada um dos seus instruendos. 

Em todas as ocasiõ,es os instrutores deverão 
reve la r-se, simultaneamente energicos, bondosos, 
justos e senhores, perfeitamente, dos assuntos 
que tiverem de ensinar; só assim inspirarão 
confiança aos seus subordinados e niio terão 
decepções. Pelo contrario, todas as vezes que 
dessas normas se afastarem, te rão, podem estar 
certos, arrependimentos e até d esejo de, ime­
diatamente, abandonarem a bela profissã'o militar 
pelo corriqueiro procedimento dos fracos de 
at ribuírem á ca rreira abraçada culpas que só a 
eles cabem 

Os instrútorcs, alem de tudo deverão ser 
cal mos, perseverantes, ativos e dotados de pa­
ciencia .e bom humor ; terão em vista que, 
pel o exemplo proprio quasi tudo conseguirão; 
assim 'deverão manter linha im pecavel, maior 
correção dos uniformes e da atitude, diante 

de suas escolas e, de . um modo ge ral , absoluta 
com postura civ il e militar. 

A edacaçtio moral- Destinada « a elevar as 
almas e a retemperar os carateres será minis­
trada por meio de preleções ou melhor, por 
meio de « conversações » em que se deve usar 
de ling uagem ao alcance dos soldad os, fazendo­
se curtas exposições teoricas, com citações de 
fatos historicos e aproveitando-se exemplos pra­
ticas dos chefes militares e os fatos comuns da 
,·ida do quartel, tudo tendo-se em vista desper­
tar, acentuar e desenvolver o espírito de corpo 
e os s::ntim entos patrioticos, de honra, cumpri­
mento do dever civil e milita r, de d isci plina, 
solidariedade e d e todas as virtudes militares; 
para as citaçôes de f atos historicos aproveitar­
-se-ão as guerras que o Brasil travou com o 
extrangeiro. Deverão ser aproveitadas todas as 
oportunidades para este ramo da instrução que 
não deve, rigidamente, fâzer parte d e prog ra­
mas, não convindo mesmo ter o carater ele 
regul aridade, pela dificuldade, seruio impossibi­
lidade de regulamentar as « conversações » alu-
di das. 

« O estudo das campanhas mostra á evidencia 
quão sa liente, é o papel desempenhado pelas 
forças morais. Mas essas forças não su rgem 
de improviso na g uer ra; é preciso que durante 
a paz, em casa, nas e s::olas, na vida civil e. 
es pecialmente na caserna, elas sejam desperta­
das e tonificadas (n.0 -11 das Dir~tivas do Co­
mando da Região) ». 

A instrução geral - Se rá minist rada d e acordo 
com o programa detalhado no Apf ndice do R. I. 
Q. T . Esta instrução deve ser, tanto quanto 
possível, materialisada e exempl ificada, esfor­
çando-se o instruto r para desenvolvei-as em 
todos os momentos oportunos, afim de que 
os recrutas adquiram o desembaraço necessario 
ás ex ig.encias ela caserna e porte inclispensavcl 
á vida militar. Não deverão ser olvidados os 
pontos elo R. Cont. que tão de perto dizem 
oom a apresentação do soldado em todos os 
atos da vida militar e da sociedade civil. 

Atenderão, ainda, os instrutores, a que os 
soldados, mesmo como recrutas, terão que des­
empenhar certos serviços, como os de guarnição, 
de que deveriam estar livres durante o 1.0 pe­
ríodo, pelo que será ministrada, enquanto antes, 
a instrução refuente ao papel ele plantão, 
sentinela, efc. 

A instruçãJO física - A instrução fí sica atual­
mente regulamentar não comporta uma especi­
ficação rígida dos exe rcícios a serem ministra-
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dos d iariamente durante meses a f io·; ela deve 
avança·r para lelamente ao aproveitamento dos 
homens. Fica rá a cargo do instruto r respetivo 
a organização das lições diarias, as quais de\·em 
se r previamente apresentadas a este comando 
que f a rá as ~orr~ções necessarias d epois do que 
serão executadas. 

O medico da unidade acompanhará, sempre 
que possíve l, o s exercícios físicos, suas pre­
scrições tecn ioo - prof issionais sobre esse ou 
aq ue le homem e sobre os d iferen tes movimentos, 
serão segui das pelos inst rutores e monitores quer 
diretamente (dado o f ato d e tratar-se de uma 
unidade pequena) quer por intermedio do co­
mando, junto ao qua l o medico deve funcionar 
tambem como conselheiro t ecni::o. 

Na instruçio f ísica não será permitido , a 
não ser pa ra as r euniões, o uso do apito pelos 
ins truto res c monito res, pois que ni o é possiYel 
subo rdinar sem g rave risco para a saúd e dos 
hom ens, a um simples s ilvo , movimentos que 
tão intimamente dizem com a natureza d~ cada 
ind ividuo. 

O s exercícios respi rato rios serão , nas s ~ssões 

de educação física, considerados como essenciais ; 
o mod o de respi ra !~ durante o traba lho deve 
me r ecer ca rinho e specia l do instrutor e muni­
to res. 

O. ~nstrutor e munito res velarão para que, 
na h çao propriamente ctita, nenhum soldado 
f iq u e parado, de braços cruzados, á espera 
de qu e chegu;: a sua vez para trepar, carregar, 
la n çar pesos, ct::. Velando pela continuidade 
da sessão, o instruto r e munito res deverão pen­
sa r n~ g rave preju ízo que além de outros, 
ca usara o fa to de, nas manlüs fri as um indi­
viduo ficar: em roupas de g inast ica, 'parado ao 
tempo, apos um exercício mais ou menos in­
tenso . 

A pa rte d e « adaptação ás esp~ialidades » 
não deve ser, absolutamente, d eixado para um 
segundo plano. 

O inst ruto r sómente confiará a auxiliares o 
ensino da esgr im a e do lançamento da g ra, 
na d a, quando vir que se trata de g raduado 
bem ex perimentado nesses assuntos. 

Po r -ser indicado pelo Comando Superior c 
pe lo Estado Maio r do E xercito, fica adotado. 
nest a Bateria, como livro de consulta o Manual 
de Instruç.'io F ísica de autoria do 'c ap. João 
Ba rbosa Leite e l .o Te n. Jair Dantas Ribeiro. 

To do o estudo tio material quer po rtatil, 
quer de art ilharia, (seu f uncionamento, nomen­
clatura, composição das munições respetivas, etc.) 
deverá ser feita sob a f orma de explicações 
su ma rias, não d evendo o instruto r consenti r 
que os homens venham a decorar d ivisões e 

sub-d ivisões do fusil e do canhio com o fi m 
de recita-las sem muitas vezes saberem o que 
estão dizendo. O estudo do material terá um 
cunho acentuadamente pratico, bem concreto; 
os nomes das peças do material de\·erão ser 
guardados na memoria dos soldados, da mesma 
maneira por que os maquinistas guardam os 
nomes das peças de suas maquinas. I: verdade 
que depois de certo tempo de aprendizagem 
e pratica deverão ficar os soldados em coml i­
ções de fazerem sumarias exposições sobre o 
mate ri al a que servem, mas tudo se conseguirá 
sem que os instrutores o considerem inicialmente 
como papagaios que vão aprender a falar. 

Para o estudo do material de artilharia de­
verão ser procurados os assuntos no livro ,\ \a­
nual do Marinheiro Artilhei ro, mandado orga­
nizar pelo Ministerio da M.arinha. 

Com os cuidados a dispensar para a conser­
vação do material que f ôr entr.:!gue ao soldado 
para a inst ruç.'io ou para limpeza, os instru­
tores pro::urarão incutir nos inst ruendos a ne­
cessidade de economisar os artigos de limpeza 
c procurarão desenvolver o amor do soldado 
á sua maquina, fazendo-lhe sentir que ela L a 
sua companheira até mesmo nos momen to~ os 
mais críticos de sua vida. 

/l:u parte instrução le artilharia ( serl'i(O 
lo material) >> ter-se-á s2mpre em vista o caso 
especial nosso de arti lharia de costa. Sendo. 
porém este Forte dotado de mate_rial de ~rt i 

lha ria naval 100m as instruções conhdas no ll\ ro 
<• Manual do Ma rinheiro Artilhei ro • , do Mi .lis­
terio da Marinha, unicamente para o SU\'1\0 

de bordo, será esta modal idad~ da instru< ~o 
orientada di retament~ por este comando que, 
verbalmente ou em seus programas semanaes, 
regulará o ensino, fazendo as respeti \·as ada­
ptações, buscando os dados no citado lhro, 
onde os inst rutores procura rão os detalhes até 
que tudo que diz resp~ i to ao nosso Forte, seja 
compreendido como é da intensão deste comando. 

A parft' ClnssifictLção ·los objetivos de tiro 
In arfillwrin de cosia .. . » ç;erá ensinada tendo­
se em vista a necessidade do soldado conhecer 

a cooperação da esquadra com a defeza costei ra 
e ai nda habi tuar o homem ao reconhecimento 
d~s navios considerados como objetivos marí­
timos. 

Do Rt•gulamento 'I c Fortif icações» serão 
tiradas apenas as partes muito gerais e as que 
disserem respeito ao ser viço nos Fo rtes c FM­
ta lezas. 

Para o conhecimento -las bandeiras de toda~ 
as IUI('Õcs c classt•s ic tLa l'ÍOS », aprO\'Citar-sc-a, 
sempre que possiYel, a passagem dos mesmos 
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deante do Forte ou de nossas conduções pelos 
navios extrangeiros ancorados no porto; tudo 
sem embargo da instrução dada na Bateria 
sobre o assunto. 

Para a ,. lnstrução de infantaria» será seguido, 
tal como é regulamentar, o Anexo n.o I do 
R. E. A. , mas como não podem deixar de ser 
dadas as partes relativas á defeza imediata do 
Forte inclusive serviço de segurança e, de um 
modo geral, combate de infantaria no que diz 
respeito ao ataque e defeza de fortificações, 
por serem essas partes tambem regulamentares, 
- será completado o ensino prescrito pelo refe­
rido anexo oom outros assuntos extraídos, com 
habilidade, dos regulamentos da arma de in­
fantaria. Por outro lado, os instrutores expur­
garão o citado anexo do que diz mais de perto 
oom a artilharia de campanha do que com a 
nossa modalidade de artilharia de costa. 

Na instrução de « Tiro de armas portateis » 
o instruto r terá, sobretudo, paciencia, Para 
essa instrução, que deve ser dada sob a forma 
teorico-pratica, os homens não deverão ser obri­
gados á atitude do soldado em forma e sim 
dispostos em torno do instrutor, para as expli­
cações já se vê, de modo mais comodo pos­
sível, porém, dentro das bôas normas de com­
postura e educação. 

Para o uso das a rmas levar-se-á tambem 
em conta o que prescreve o anexo n.o I do 
R. E. A., fazendo-se as necessarias adaptações 
ao fusi l do que nele se encontra pa ra o usb 
do mosquetão, arma que nesta Bak ria é apenas 
distribuída aos corneteiros e tambores, os quais 
continuarão a receber a r espetiva instrução. 

O ramo da instrução e Rudimentos de forti fi­
cação e organização do terreno » será minis­
trado não só pela importancia que no combate 
adquiriram os traba1hos de organização do ter­
reno a 1pont•o de exigir, hoje em dia, que qual­
quer soldado esteja com a ferramenta tão fami­
liarisada oomo com a sua propria arma, como 
tambem pela necessidade do artilheiro de costa 
preparar obra de defeza muitas vezes verdadeiras 
obras de fortificação passageira e semi-perma­
nente em praias e outros pontos do litoral. 

A instrução individual, que tem por fim fami­
Jiarisar cada soldado com o emprego da ferra- · 
menta, deve ser graduada, segundo a profissão 
qu e o Undividuo tenha na vida civil; em outras 
palavras, para o manejo da pá ou da picareta 
não tem um lavrador que adquirir o mesmo 
treno que exige um soldado que, antes, tenha 
vivido na cidade. 

Devem se r reduzidos ao essencial a nomen­
clatura e os conhecimentos das dimensões das 

obras do emprego corrente; essa nomenclatura 
e essas 
com o 
mando, 

dimensões serão • ensinadas ao sblef'c~do 

Jlj m uni co de que, a um simples 
ele seja capaz de executar a obra. 

NOTA SOBRE A INSTRUÇÃO 

DOS RECRUTAS 

co-

A distribuição dos diverso3 ramos da instru­
ção pelos diferentes instrutores e auxiliares e 
horario particularmente,. constituirão objeto dos 
programas semanaes. 

Instrução dos soldados antigos - Terá pro 
fim aperfeiçoar a instrução que receberam. Será 
ministrada com a de recrutas na sessão principal 
mas, sempre que possível, formando 11ma escola 
á parte. 

A instrução dos soldados antigos deverá pro­
seguir com a maior intensidade para que pos­
sam estar sempre· em condições de servirem 
de monitores, dado o fato particular desta Ba­
teria em que os oficiais d ispõem de poucos 
auxiliares, sargentos e cabos. 

Os instrutores devem ter presente que, em­
bora os soldados prontos constituam uma escola 
á parte, eles podem ser designados para des­
empenhar, na inst rução da escola da peça dada 
aos recrutas, as funções mais d ifíceis, principal­
mente nas prim eiras semanas. 

Os casos consequentes da difi: uldacle ele con­
ci liar os diversos serviços externos e internos 
com o .comparecimento á instrução serão resol­
vidos direta e verbalmente pelo comando da 
Bateria. 

Instrução dos especialistas e dos empregados 
para os diversos serviços. - Na 2.a semana de 
instrução terá inicio o ensino especia l dos apon­
tadores novos. 

A.té o 1dia 22 de Julho, no maximo, levando­
-se em conta os suplementares, será fixado o 
nomero dos recrutas que vão receber a ·instrução 
completa de apontador e outras especialidades. 

No dia 29 de Julho, serão designados os 
soldados que podem receber a instrução com­
pleta de apontador e de outras especialidades 
(R. I. Q. T ., art. 116-2). Os candidatos a espe­
cialistas de saúde serão propostos pelo medico 
da Bateria de modo a que tambem a 29 de 
Julho sejam designados com os d emais espe­
cialistas; em seguida (Lo de Agosto) dar-se-á 
IniCIO á respetiva instrução especial, a qual, 
até o fim do primeiro período, não deve pre­
judicar a instrução dessas praças no conjunto 
da Bateria. 
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O que VI nas fronteiras 
O Acre 

Pelo Cap. Lima Flgudrêdo 

O Eldorado de fato existiu na região vas­
tíss ima da planície amazonica. O ouro correu 
pelas mãos dos sering uei ros, como a agua nos 
cauda losos rios. 

F o rtunas foram feitas d a noite para o dia 
com o maravi lhoso preço da « hevea brasi­
lien sis ». 

Na ansia do ouro, á cata do caucho e da 
seringa , os nordest inos invadiam a mata, recal­
ca,·am para longe os incolas e na floresta vir­
gem iam, aos poucos, surg indo varadouros e 
casas de pa lha que eram verdadeiros marcos 
de posse de uma região conquistada. 

Foi assim que já retiravam o precioso Jatex 
dentro do t erritorio boliviano, que era o Acre, 
quando o intrepido Placido de Castro, pelas 
armas, soube incorporar ao territorio brasileiro 
aquele vasto trato d e terra, justamente no 
momento em que a Bolívia mandava instalar 
uma aduana em Porto Alonso, hoje Porto Acre. 

F o i mais . t~r.de, pelo Tratado d e Petropolis, 
o Acre defmthvamente considerado brasileiro 
e ~ _mil hão c. meio de libras que pagámos ao 
Bollvtan Syndtcate of New-York, foram sobe­
jamente r eadquiridos em poucos anos. 

H oje o Acre nada \rale. Vive das verbas 
enviadas pela União. 

Os seus principais produtos caíram como um 
castelo de are_ia. A borracha que chegou a dar 
20,..;000 o qllllo, hoje somente vale 1· 000 no 

porto de embarque; a castanha, que esperançou 
um pouco o pobre acreano, chegando a dar 
708000 o hectolitro, caiu tambem fragorosa­
mente; o cédro ainda dá t 008000 a tóra de 
8 metros por t metro de diametro, mas o 
esforço inaudito, empregado para arranca- lo da 
mata e transporta-lo até a Boca do Acre, não 
é com pensado. 

A terra é fertil, mas o povo se habituou 
a viver só da borracha e aos poucos é que 
vai ing ressando na agricultura. 

O trabalho é pouco; basta, nas ,·esperas 
da cheia dos rios, fazer a derrubada. O rio 
limpa o terreno e deixa sobre o mesmo uma 
espessa nata que é explenclido adubo. t só 
plantar e esperar a colheita. Vi roças lindís­
simas de milho, feijão, mandioca, melão e me­
lancia. 

As vias de comunicações do Acre são con­
stituídas pelos rios Juruá e Purus, seus aflu~:n­

tes e sub-afluentes. Em tempo de cheia, de 
Outubro a Abril , navega- se comodamente _em 
chatas da << Amazon River » até Sena Maduretra, 
no rio Yaco e Cobija, na Boli\'ia, banhada pelo 
rio Acre ou Aquiri. Em tempo de vasant~:, 

sómente em pequenas embarcações se pode che­
gar ás cidades citadas. 

Deve merecer átenção do governo o estado 
em que é feita a navegação naqueles rios qul' 

··················································································································•:a•••·······-···· 
Ain~a a 29 de julho serão designados os 

apr_endt_zes dos diversos empregos: corrieiros, 
costnhetros, empregados do rancho, etc. 

Inicio da instrução dos especialistas e em­
prrgados - 1.0 d e Agosto. 

. Duraçã~- Sem ultrapassar o fim do 2.o pe­
n edo de Instrução; regulada de forma a tornar 
o s instrue~~o~ rapidamente utilisaveis, se possível, 
desde o tnJcto do 2.o periodo. 

Nota: O portunamente serão designados os 
instruto res e monito res e publicados o pro­
grama e horario para os cursos de especia­
listas e auxi liares dos diversos serviços admi­
nistrativos. 

Instrução para o preparo dos graduados ( Pe­
loüio de candidatos a cabo e a sargento) - Opor­
tunamente ilerã designado o encarregado do pe­
lotão de candidat.os a cabo. 

As indicações para o estabelecimento do pro­
grama respetivo e horario para a instrução, 
serão publicados, tambem, oportunamente. Con­
vindo desde já tornar publico que a 28 de 
junho serão designados os candidatos c que os 
trabalhos do pelotão terão inicio a t.o de Ju­
lho e terminarão a 28 de Setembro, devendo 
começar os exames a 30 desse mesmo rnez. 

lnstrurão dos rcsen ,islas Caso sejam cha­
mados á ordem de urgencia para rccopitulação 
dos diversos ramos de instrução c para apren­
dizagem das novidades introduzidas nos regula­
mentos e armamento e, bem assim, o gráo de 
intens idade da instrução, serão regulados .:m 

programa especial. 

A Escola Regimental - Funcionará, pela falta 
de oficiais disponíveis, a cargo do 3.o sargcutu 
Ca rlos Domiense Pereira, que terá como auxiliar, 
o cabo Aquilino Honorato do Nascimento. 
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são as unicas estradas penetrantes para aquelas 
imias regiões. 

Ha alguns trechos em que os rios se apre­
sentam, como passando por uma verdadeira 
floresta seca, onde cada galho age como um 
abatis de encontro os cascos das embarcações. 
ê mistér que o s cursos dagua sejam limpos 
periodicam ente, afim de que a navegação seja 
facilitada. 

A frontei ra do Acre <?om o Perú é consti­
tuída pela cabeceira do Javari, pelo « divortium­
aquarum » juruá - Ucaiali, pelo rio Juruá, pelo 
rio Breu até suas nascentes, seguindo pelo divi­
sor Envira- Juruá até as cabeceiras do rio Santa 
Rosa, segue por este até sua conflue::ia com 
o Purus, continuando por este até a foz do 
Chambuiaco, segue por este até sua nas::ente, 
continúa pelo meridiano dessa nascente até en­
contrar o paralelo de t.l o e daí por uma Unlia 
geodesica até a nascente principal do Rio Acre 
e por este .até a foz do Arroio Yaverija, onde 
começa o ilmite com a Boli\' Ía. Esta linha 
de fronteira se acha perfeitamente caracte risada 
com ma rcos metalicos em todos os pontos im­
portantes. 

Fo i demarcada por uma comissão chefiada 
pelo integro Almirante Ferreira da Silva, que 
concluiu seus trabalhos em 1925. 

Tanto os peruanos, como os brasileiros aban­
donaram completamente esta zona de fronteira. 
A sua produção é mula. 

Na região do Alto Purus, peruana, o povo 
d ve ao « Deus dará » sem uma autoridade que 
e\·ite os abusos que se reg istram, como pais 
incestuosos, assassinos impunes e famíli as humi­
lhadas. Do lado do- Brasil, apezar elos pezares, 
sém pre se encontra uma aduana e um Delegado 
de Policia. 

O rio Chandless, afluente do Purus, se acha 
hc je completamente deshabitado. Visitei um 
loga rejo - Reintégro - que pelas plantações 
e construções existentes, devia ter tido vida 
muito intensa. Foi proprietario dessa regJ.a.o 
Don Frederico Rafia que pretendia al i fundar 
uma vila peruana. 

Apóz o resultado da Comissão Demarcadora 
de Limites, soube Don Frederico que a sua 
povoação era bras ileira e, não concordando com 
o res•1ltado, construiu enormes balsas, onde colo­
cou tudo que possuía. Esperou a enchnte e 
desceu rio abaixo em busca de lquitos. 

O Yaco é um dos mais populosos afluentes 
do Purus. Nêle existem enormes seringais, 
como o Guanabara, onde, apezar do preço ridi­
possam beber e m homenagem ao morto. 
cuJo ela seringa, os seus proprietarios conti­
nuam o trabalho com afinco. 

Existem alg uns varadouros que ligam o Yaco 
ao Acre, sendo os principais os que ligam Gua­
nabara á Paraguassu, Riosinho :í Rio Branco 
e Sena Madureira á Rio Branco. 

Na carta do Ter ritorio do Acre, de Massô, 
existe uma celebre estrada d e automove l, ligando 
Sena Madureira á Rio Branco. Fui percor re-la 
montado num burro e, em muitos lugares, para 
passar á •pé, ti ve que mandar abri r uma picada, 
pois a pomposa estrada não existe. 

Indaguei de a lguns moradores e êles me 
afirmaram que a tal estrada nunca tivéra exis­
tencia real. Parece-me ter sido aquilo alguma 
« cavação supimpa». 

No Alto Yaco habitam os índios « mashcos » 
e os remanescentes dos « catianas » c « main·ti­
nerís ,,. Estes ultimos vivem no Brasil perfei­
tamente alcleiados; aqueles campeiam em pla­
gas peruanas, ele onde estão expulsando as 
poucas famílias peruanas que lá vivem. O áto 
da expulsão consistia na queima das plantações, 
o que acarretava ficarem as famílias sem meios 
de subsistencia. 

No Santa-Rosa, Al to- Purus e no Em•ira ha­
bitam as tribus dos « Curinas ,, e « Tucurinas .,. 
Entrei em ligação franca com esses índios. 

A f esta mais interessante é a elo casamento: 
a mulher só se casa depois de menstruada c 
o homem tem que primeiro se sujeitar a uma 
prova de coragem. 

Para es ta prova é preparado um chicote 
ele cou ro ele anta com um metro mais ou me­
nos ele comprido e da g rossura de um dedo. 
O noivo cruza os braços e se submete a uma 
formiclavel su rra, g ritando sempre, depois de 
cada chicotada, a palavra « marupiara », que 
significa valente. Si aguenta a surra, pôde se 
casar e em caso contrario é considerado '· pa­
nema ,, ou fraco. O « panema ,, tem as atribui­
ções das mulheres e é excluído da roda dos 
marupiaras. 

Todo trabalho de roça é feito pela mulh~ r. 

O homem se limita a caça:r e a pescar . 

Os mortos são enterrados de cocóras e amar­
rados a uma forte estaca. Seus tumulos s..'i.o 
cobertos por um tapiri (te lhado de palha), 
onde seus parentes vêm depositar frutas, para 
qu e o defunto as coma .. . 

Muitas vezes uma tribu ataca outra com o 
fim excuslivo de raptar as mulheres de seus 
companheiros. 

Na tribu dos « cachinauás ,, que habitam o 
Alto Juruá ha o costume de se queimar o 
cada ver e colocar as suas cinzas na « caiçuma ,, 
{bebida feita com mandioca), afim de que todos 



A DEFESA NACIONAL 287 

FRONTEIRA COM A BOLIVIA 

A fronte ira com a BoliYia começa na fóz 
do Arroio Yave rija, no Acre, segue por es te 
ulti mo rio até a imbocadura do Igara pé da 
Baía, d epois pelo braço Ori~ntal deste igarapé 
até sua cabeceira c daí por uma linha geode­
s ica até as cabeceiras do Chipamânu e por 
es te segue até sua conf luencia com o Ina, 
d ond e se ori g ina o rio Abunã , segue por este 
até a foz do Ka ram ânu, daí por uma linha 
geoclc~ i ca até as nasce ntes do Rapirrã, continua 

onde nasce o lquiri , e da Esperao,ça, onde ha 
magnífica pastagem. 

H::t um fenomeno inte ressante no Acre, co­
nhecido pelo nome de friagem. Este fenomeno. 
que consiste na queda brusca da temperatura 
de trcs ou quatro gráos da escala t~rmometrica, 

é uma consequencia do d~sgelo dos Andes. 
O povo pobre muito sofre com a friag;:: m. 
Quando se vê uma pessôa muito doente, é 
habito dizer-se que na primeira friagem mor­
rerá. !:: comum encontrar-se na mata, animais 
mortos pela friagem. 

Ltgei'ro Cro9uis do Frontetro IYorte du BolíVIa 

I ,·getro Croquts do Alto Purus e seus afluentes 

por este até sua confluencia no Abu nâ por 
o nde segue até d esaguar no Madeira. 

Os habitantes da zona fronteiriça não con­
cordam em absoluto com esta fronteira. Oese­
ja,·am que o Abunã fosse a divisa natural, 
alegando que Placido de Castro chegou com 
s uas forças até ao O rton ao Sul do Abunã. 

O Abunã é um rio trancado, logo perto. 
de sua foz, pela formida,·el cachoeira da For­
tal eza, de modo que a sua navegação é feita 
em duas etapas, separadas pe la citada cachoeira. 

Ligando o Acre ao Abunã existem belíssimos 
va r~dquros através elos campos dos Palmares, 

Em com·ersa com alguns oficiais bolivianos, 
pude sentir que ha ainda um resquício de re­
sentimento em relação á questão elo Acre. 

Os bolivianos têm em Bolpebra um Btl. d~ 

Infantaria ; em Cobija o 11.0 Regimento d~ 

Infan taria; em Manôa um Btl. de I. ; ha ainda 
dois d estacamentos de pelotão, um em Santa 
Rosa e outro em Puerto Rico, cada um co­
mandado por um tenente, fiscal izados por um 
capitão, que ora está num, ora noutro destaca-
mento. 

Defronte a essas forças, a pol icia do Acr,· 
mantem, em Paraguassú, que fronteia com Hol-
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Coionisação e Defesa das Fronteiras Nacionaes (*) 
Pelo f!ng. civil Raimundo Pereira da Silva 

Convencido de que a todos os brasileiros 
cabe o de~r de prestarem o seu concurso, 
na medida dos ele mentos de que cada um 
clispuzer, em conhecimentos dos diversos aspe­
tos do país e em observações das multiplas 
necessidades da Nação, para qu e se torne mais 
fecunda em seus resultados a obra ingente de 
remodelação e progresso da Revolução, peço 
venia para oferecer-lhe o estudo que a este 
acompanha, no qual procurarei aproveitar a 
o portunidade favoravel e talvez unica que agora 
se apresenta, para dar uma solução conveniente 
ao probl ema do povoamento e defeza da nossa 
linha de fronteiras com os países extrangei ros 
e ao mesmo te mpo resol ver diversas questões 
que entendem de muito perto com o nosso 
desenvolvimento economico e com o equilíbrio 
das nossas finanças. 

Na notav:el exposição que o Chefe do Go.­
\·erno, fez ao povo brasileiro,. em: 3 de Outubrd 
de 1931, reconheczu ele a necessid'ade de serem 
consolidadas as dividas dos Estados sob o con­
trole do Governo Fede ral e antevio mesmo a 
possibilidade de ser essa consolidação feita sob 
a responsabilidade e fetiva da União. 

~ inevitavel essa encampação das d ividas 
dos Estados e de alguns dos principais Muni­
cípios. 

Das di\·idas externas, para que o credi to do 
Brasil não venha a naufragar definitivamente 
nos mercados de dinheiro onde teremos de 

(")-Ex trato de um trabalho oferecido ao Governo Provlsorlo. 

procurar as somas de que necessitamos para 
fomentar o nosso progresso, e das dividas in­
ternas, para que as administ rações estadoais e 
municipais possam ser aliviadas da esterilisante 
pressão que asfi xia e disponham do tempo ne­
cessario á reorganização das suas finanças com 
o incremento, então possível, das suas rendas. 

~ todavia justo e de alto alcance morali­
sador, qu e as unidades devedoras cujas dividas 
fo rem encampadas pela União, consignem a esta, 
pelo tempo que fô r suficiente, alguns impostos 
que serão por ela arrecadados diretamenre e 
empregados na respetiva amortização. 

No caso, porém, dos Estados que limitam 
com países extrangei ros, o Governo Federal 
deve aproveitar - e é nisto que se baseia o 
proj eto que tenho a honra de submeter ao 
estudo e patriotica deliberação do Governo -
a situação creada pela imprev1dencia quasi cri­
minosa dos gove rnos daqueles Estados, e a 
fase política que está atravessando a Nação, 
sob o regimen de poderes descricionarios, pa ra 
fazer uma divisão administrativa mais racional 
e sobretudo mais proveitosa aos altos inte resses 
do Brasil , das im ensas extensões terri toriais 
que constituem os Estados do Pa rá, Amazonas, 
Mato-Grosso, Paraná e Sta. Cata rina e o Ter­
ri torio Federal do Acre, despo\roadas e pratica­
mente abandonadas, exatamente na orla da nossa 
linha de fronteiras, d esde a foz do Oiapoqu e, 
no Oceano Atlantico, até a foz do rio Pi peri~ 

Guassú no rio Uruguai. 

···································································································································· 
pebra, tres soldados; em Brasil ia que f ica 
« Yis à vis » com Cobija, um destacamento co­
mandado por um sargento ; tanto em Fortaleza, 
como em Presidente Marques, que ficam pro­
ximos á Manôa, não ha nem um soldado. 

A Policia do Acre, quando comandada pelo 
Capitão de Artilharia, Dja lm a Dias Ribeiro era 
uma tropa eficiente, disciplinada e exercitada. 

Em Cobija, conversei com o Coronel Bretel, 
comandante do 11 .o R. I. bolivi:ano e lhe per­
guntei ::>orque a sua unidade se chamava « Re­
gimento Bagé ». 

O Coronel Bretel, de fina educação, conse­
guiu dizer que aquele nome lembrava uma 
vitó ria que os bolivianos obtiveram sobre os 
acreanos no estirãó Bagé. Sem comenta rios, 
fica o f ato .. . 

O maior inimigo, de quem VIaJa por aquelas 
regiões, é o vento. Tem acontecido, embarca-

ções se rem col hidas por arvores que caem d u­
rante a ventania, de moçio que, quando yenta, 
se deve procurar o meio do rio. E m plena 
mata se procura um barranco que escore qual­
quer tronco que caia. 

Durante as tem pestades, as derrubadas são 
fo rmidaveis, e m virtude das arvores possuirem 
raizes pouco penetrantes. 

Uma das cousas perfe itas que o Acre possue 
é a sua radiotelegrafia. Graças aos esfo rços 
do seu ex-Gove rnador Dr. Hugo Carneiro, a 
quem o Acre muito deve, estão ligadas com o 
mundo as seguintes cidades e vilas: Cruzeiro 
do Sul , Sena Madureira, Rio Branco, Xapuri, 
Brasíl ia, Vila Seabra, Po rto Acre e Boca do 
Acre. 

F iquei encantado de tudo que vi e, com o 
coração t ransbordante de esperança, aguardo o 
d ia em que aquela região previlegiada se torne 
um dos celeiros do Brasil. (2-IV-933) . 



---···4· ,, 





A DEFESA NAC IONAL 289 

A FRONTE IRA AMAZON ICA 

D esmembrada do te rritorio do atual Estado 
do Pará a pa r te que consti tue a G uiana brasi­
lei ra , a qua l a inda hoj e só tem as po,•oações 
fundadas pe los po rtug ueses na marg em do Ama­
zo nas , a ind a nos tempos coloniais e a vila de 
Montenegro, an tiga po\'oação do Amapá, com 
as a ldeolas qu e lhe ficam em roda no litora l 
d o Atlantico , no ce lebre te r ritorio 'do Amapá, 
r e ivind icado aos f rancezes , á frente dos seus 
garimpei ros e se ringueiros , pelo caud ilho Veiga 
Cabra l, a té que o laudo d a Suissa o integ rou 
d ef init ivamente ~o patrimo n io Naciona l , a super­
fíc ie que restana ao g rand e E stado do Norte 
a inda seria superior a 929 m il quilomet ros 
q uadrados , maior, portanto , que as da França 
( 536 · -108 k2 ), da !ta li a ( 286. 680 k 2 ), da 
Belg ica ( 24. 450 k~ ), da H o landa ( 33 . 000 k 2 ) 

e da Dinamarca ( 39. 780 k2 ) todas reunidas. 
Assim , ficaria ainda aos paranaenses um 

cam po bastante vasto para alimentar-se, pros­
pe rar e enriquece r, uma população cem ,·ezes 
maio r que a a tual. 

Nessa região seriam fundadas e administ ra­
d as pelo C?ove rno Federal, duas p rovindas mi­
li ta res~ do ts futuros grandes Estados - a do 
Amapa, com cerca de 21 8.000 k2, compreen­
d endo . os a tua is municípios de Montenegro, 
Macapa , Mazagão, Almerim, Prainha e Monte 
A l e~re, com u ma população já superior a 60.000 
habt tantcs e a d o Equador - que assim nos 
pa receu a~ropriado deno minar, por ser e la cor­
tada quast ao meio pela linha Equatorial - com 
ce rc~ . d_e 216.000 k 2, compreend endo os atuais 
mu mctptos cfc Alemquer O~idos e Faro e cuja 
populaç.'io j á excede t;mbem de 60.000 habi­
tantes. 

Do livro " F inanças do Brasil » pub licado 
recenteme nte pe lo S nr. Valentim Bouças, da 
Comissã-o de E studos F inanceiros - Economico s 
dos E stados e Municípios , vê-se que a .divida 
e-xt e rna do Pará é atua lmen t.:! de L. -LO 19.3 18 
o u sejam Rs. 1 t>O. 772: 720~000, ao cambio de 6 

A divida Conso li d ad a é d e Rs. 5.821 : OOOSOOO 
A dh·ida F lutuante é d e Rs. 44.600: OOOSOOO 

Soma 50..121; 000~000 

T emos po rtanto um tota l de Rs. 2 11 . 193: 720~ 
que exig iria, d e acordo com o projeto proposto, 
o seguinte serv iço financeiro anual : 

Ju ros de 5 ull , anua lmente, durante 10 anos 
Rs. 10.559 : 686,. 000. 
Ju ros de 5 o·o , e mais a taxa de 0,002,828 
pa ra a amortização, anualmente, d urante 
óO anos Rs. 1 I , 156 : 9-11 :-:840, 

Se ria este o preço pe lo qual o Go,·erno Fe­
d e ral , adquiri r ia do Estado do Pará a sua 
parte d o territo rio da Guiana, ficando ele com 
as suas rendas livres para cuidar melhor do 
seu prog resso moral , inteletual e material. 

A região em apreço é uma das mais ricas 
ele todo o Brasi I, na fauna terrestre e aquatica, 
na f lo ra , no reino miner.al e em extensos campos 
das melhores pastagens, que permitem a funda­
ção, em \'as t issima escala, da indust ria de futuro 
mais g a rantido no mundo, que é a criação 
<le g ado. 

Sob o regimen de administrações honestas, 
justas e progressistas, as rendas de ambas, que 
a liás já são pequenas, produzirão o suficiente 
pa ra as despesas normais e, dent ro de pou~os 

anos, pa ra a li\"iar o Tesouro Federal do sernço 
das dividas encampad as. 

A instalação destas duas províncias militares 
poderá ser fe ita imediatamente e com despesas 
muito pequenas. . 

A do Equador, cuja capital seria a ct~a~e 
de Obidos, onde já tem séde uma g uarmç.10 
militar, já se acha por bem d izer instalada. 

Bastariam para o seu caso as necessarias 
medidas legislati\·as· c regu lamentares c a_ remo, 
d elação do quadro da guarnição, no senh~o .~e 
po- la em condições de poder alcançar o obJett\ o 

visado. 
a instalaç.io da pro\' incin militar do 

tambem não haveria a meno r di f1 
Com 

Am-a pá 
cu Idad e. 

Já estaciona na fo rta leza de ,\1acapá um 
.conti ngent~ de 30 praças e 1 sargento, do 
E xercito Nacional. Basta ria manda r or.ganizar 
em Montencg ro, que deverá ser a srdt: d:t 
A!d minist raç.io , acomodações mesmo de caratc r 
proviso rio, constando de casas de taip~ cobertas 
ele palha para as praças, e casas mats confor­
ta,·eis de al\' .-! naria, cobertas d e telha, pa.r~ os 
oficiais, para os cscn torios e para os auxthar:s 
da adm in istraç~1o, c lá estabdecer o batalhao 
previsto no projeto , cxpcdindo:se ao_ mes~o 

tempo as leis, regulamentos c mstruçocs para 
a administ ração da proví ncia. 

Neste pa rticul ar, não só quanto a estas duas 
pro,·incias mi litares, como quanto a todas as 
out ras, os sen·iços basicos para a fundação de 
cada pro,·inc ia, que é p reciso não esquecer q:ll' 
representa o embrião de um futu ro Estado, s:IO 
os da abertura de est radas, as quais d everao 
se r lc\'adas a ' efeito de acordo com um plano 
pre\·iamcntc adotado c a colonizaç.'io das suas 
margcn5, que dever:í s~r cfLti,ada, na tn..:sma 
oca-,ião l' ITI que fôr !>t'lldo inaugundo L-.1da t rc 
cho. Para i~to é ll l>t'essan o que v pcs~oal r n-r.t. · ca rn:~ado da construç.'io da e.;t rada, qul' a 1as 
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d eve ser limitada no começo á abe rtuda d a 
picada, des tocamento e nivelamento prelimina r 
do te rreno e construção d as ma is indispensaveis 
pontes e estivas d e madei ra , seja seguid o d e 
perto pe lo pessoal encarregado da demarcação 
d e s ítios, de 20 a 100 hectares, con form e o 
fim a que tiverem d e ser dest inados, e neles 
construi r os resp etivos ran::ho s pa ra a habitação 
dos co lonos, aos quais deverão ser entregues, 
em pl ena propried ad e e sem g ravame especia l 
de qua lque r natureza, d entro do prazo de cinco 
anos, contados para cada secção da estrada, 
da data d a sua a!Jertu ra ao t ransito publico. 

O Estado deve se contentar com o s im postos 
gera is que se rão co]rados so!:>re a massa tr i:>u­
tavel creada por esses co lonos, a qua l dentro 
de poucos anos será certam ente mui to g rande. 

ks • industrias j á exis tentes e a desenvolver 
na região que abrange estas duas províncias 
militares, são as seguintes: 

/n dns/rias e:d ratil'as : Mineraç.io de ouro, 
g rés, ca lca reo, g ranito e possivelmente pra ta , 
grafite, magnesia, a lumínio, cob ~e1 fe rro, car­
\'ão, pedras preciosas, gesso, salitre, pedra hume 
e aguas sulfurosas e fe rrug inosas. E xt ração 
d e bo rracha, ba la ta, piassaba e ou t ras fib ras 
vegeta is, cas tanhas e ou tros fr utos o leag inosos. 
Peixe d e agua doce e sa lg ad a , ta rtarugas, 
cou ros e peles d e anima is se lvagens. Mad eiras 
d e lei das qua lidades mais apreciadas, entre as 
quais o mogno, o páo rosa, a massa randuba, 

0 páo sctim , o cedro, o jacarandá, o páo 
da rco, a muira pinima, a macacaúba e o acaú. 

tndustrias pecuarias : Criação em larga es­
cala de gad o bovino, cavala r , asinino, porcino, 
ovino c caprum e industrias de rivadas, ta is 
como o xa rque, o tou: inho e o lombo sa lgad o, 
que ijos, manteiga, etc. 

fn dustrias agrícolas : C ultura do cacáo, g ua­
raná . fum o, café, a lgodão, cereais, cana d e 
assucar, mandioca, e todas as frutas tropicais, 
entre as qua is o a bacaxi, o melã o, o bacuri e 

0 cu pu-assú, são d e qua lidade incomparavel. 

t nduslrias ·nanu.falureiras : Aguardente, al-
cool, rapaduras e assucar, serrarias, fa rinha 
d e mandiota, t.~ pioca, cho.:olate, sa lg a d o pira­
rucú e do peixe boi, o la rias, e as d iversas 
industrias correntes. 

Traçada uma linha reta , entre a fóz do rio 
Abunã no rio Madeira e o povoado d e Na­
zaré, na margem direita do rio Solimões, no 

ponto em que ,es te rio, vindo d o Perú, entra 
em te rri to rio brasil eiro, e , a inda , desmembrada 
do Estado d o Amazonas a faixa de te r r itorio 
situada, entre as fronteiras co m a Guiana In­
g lesa, Venezuela, Colombia e P erú, e a mar• 
g em dire ita do rio j aua peri, d~sde a sua nas­
cente até a sua fóz no rio Neg ro; a margem 
esquerda d o rio Negro, desde a fóz do rio 
j aua peri a té a fóz d o r io Padaviri ; a ma r­
gem esque rda do r io Ua rirá , no rio Negro, 
a té a boca do seu pr in: ipa l a fl uen te elo lado 
d e les te ; pe la marg e:n esquerda cl :s~c a fluente 
a té a sua nascente: daí pelo d iY isor d e aguas, 
a alcança r a nas::ente do r io A r ira í, p;: l:l ma r­
gem direita d·~s te at ~ a su:t fóz no r io j a pu r:í; 
pelo b raço principa l que eom uni::a o rio Ja­
purá com o rio Solimões, pe la ma rg~m es:j u'2 rda 
d este r io até a fóz d o rio Juruá ; po r este 
r io aci ma, a té o cru zamento da linha << Fóz do 
Abunã - Nazaré » e d este cru 1amento p-2 la citada 
linha até a fóz do rio AounJ no rio Mad eira, 
a su perficie qu·..: ainda fi .:a ria rese rvada ao g ran­
de Estad o do Noroest~ . é superior a 8 10 . 000 
quilometros quad rados, tod a s ituada na zona do 
vale amazonico a::ess ive l á g:'ande naveg ação 
po r est rad as liquidas q ue a cortam em t J Jas as 
direções c banham te rras das mais opu lentas 
da America , em todos os t rcs reinos d a natu­
reza. Livre d as suas d ividas e com administ ra­
ções honestas ·..: inteligentes, o Amazonas che­
ga r ia rap idamente a um d os log a r:!s d e hon ra 
que lhe es tá rese rvad o, ao lado d o Pad Mato 
G rosso e Ooiaz, no con::er to das fu tu ras g ran­
des potencias co mponentes dos Estados Un id os 
do Brasi I. 

Na reg iJo constitu íd a pela faixa de tcrrito rio 
acima descrita e p;: lo atua l t erritor io Fede ra l 
do Acre , seriam i gu alm ~nte fundad as e admi­
nis trad as pelo Governo F·~dera l as cinco se­
g uintes províncias mil itares, a suem elevadas 
no futuro a outros t antos novos Estados : 

l.a Prol'iltcia iJI/ilitar do Rio Branco, com 
cerca d e 240.000 k~ compreendendo o atua l 
município d e Bôa Vi sta, com uma população, 
a,proximadamente, de 15 . 000 habitantes, dos 
quais cerca ele 3.000 são índios pacificados. 

2.a Pro11incia Jllfilitar do Rio Negro, com 
cerca de 192 . 000 k ~ compreendendo o atua l 
município · de S. Gabriel c com u ma população 
já não inferio r a 15.000 habitantes. 

3.a Pro11inâ a .11ilitar do Solimões, com cerca 
de 174.000 k~, compreendendo os atuais muni­
cípios d e Fonte Bôa e S. Paulo d e O livença 
e com uma populaç-1o j á excedente de 30.000 
habi tantes. 

(Continuará) . 
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Exercitas Extrangeiros 
A <(Defesa K acionai» llliC1a, no pre­

sente numero, a publicação da organiza­
ção das forças a rmadas dos países ame­
ricanos, retirada d os Anuarios Militares 
da Sociedade das Nações, edições de 
193 1 e 1932. 

BOL IVIA (*) 

Superfície 
População (e s timada) 
Densidade por Km~ 

I - Exercito. 

O rgãos do comando e 
ção militares : 

I ·333-000 km~ 

3-000.000 

2-3 

da administra-

Ministerio da Gu erra - O Ministerio 
da Guerra é dividido em 5 seções, a 
sah>~r: seção do pessoal, das armas, do 
eqUlpa~ento e da remonta ; seção de 
contabilt~ade; seção de justiça; seção 
~os arqu1vos e seção d e construções mi­
htar·es. 

Estado Maior :-- D epende, em tempo 
ele paz, do Pres1dente da Republica c 
do Ministeri o d a Gu e rr.a, e em tempo 
de guerra, do gene ral em chefe coman­
dante do Exercito em campanha. 

Conselho superior da defeza nacional 
Ocu pa,-se de todas as questões re­

ferentes a o rganização da nação para 
o_ caso el e g ue rra, o d esenvolvimento dos 
s1stem as ele aprovisionamento, de trans­
porte, e tc. 

Os mem_bros elo Conselho superior ela 
defe~a nac10n al são : o Presidente da Re­
pubhca, os Minis tros elos diferentes de­
partamentos c o C hefe do Estado Maior. 

Composição elo Exe rcito - O Exer­
cito boliviano compreende: 

. 6 estados maiores de divisão ; 12 re­
g tmentos ele infanta ria com 2 batalhões 
el e 4 companias (sendo r ele metralha­
doras) ; 6 regimen tos ele ca,·ala ri a com 
4. esquacl rões; 1 r egim ento de artilh~­
n a ele campa nha (2 . baterias); 3 rcgt­
men.tos de artilha ria d e montanha (6 ba­
te rias) ; 6 batalhões ele engenharia: 2 

esquadrilhas de aviação (zo aparelhos~-
Em formação: 1 regimento de a rtt­

lharia d e campanha e J regimento ele 

t*)- Do "Annuaire mili!aire, édition spécia)(', 
1952, s. d. v., pg. 48 e segls. 

artilharia de montanha de 2 baterias 
cada um. 

S istema de recrutamento e duração 
do se rviço. O serviço militar é obri­
gatorio e vai de I 9 a 49 anos: 

Exercito de linha: de I 9 a 2 5 anos : 
Reserva ordinaria: de 25 a 32 anos : 
Reserva extraordinaria: de 32 a -J.O 

a nos ; 
Guarda territorial: de 40 a 49 anos. 

Si o numero de conscritos é super~or 
ao contingente fi.xado para . o exe rcito 
permanente, faz-se u~ so~te:o do con~ 
tingente em duas catego~a~. _ Os_ ho 
mens da primeira catego~1a sao mco:­
porados no Exercito de linha p~r d~ts 
anos e os da segunda categona sao 
inco;porados durante tres mêses no ma­
ximo. Expirado este período, ?S h?men~ 
dessa ultima categoria. são licenciados: 
~ ~ - o entretanto mcorporado:> anu-e es sera , ' . · 1 
a lmente para períodos de mstru~.,.tu L . 

trinta dias. . 
F . 11. 0 se rviço no Exercito de lmha, 

mt ~ , -- onde êle-: os homens passam a rese l ,_ a, . 
fazem a nualmente um pcnnclo ele llh· 

rrução de 30 dias. , . 
Os homens perte_nce~tcs- as rc..;en ,b 

I. . exti·aordmana sao cha mado -. o re rna n a e . . 
anua lmente para um p~nodo de m ... tru 
ção de doze a vinte d1as. . . 

0 homens afétos á gua rda tcrntonal 
só s~o chamados em caso de guc~ r~ , 

manutenção da ordem pubhc,l . para a . 
E f t . ·os do Exercito O cfetl\ o dP c I\ . . , f . I H 

Exe rcito boliYian0 para 1931> OI c c ' .ooo 
oficia is c h omens ele tropa. 

ll Despezas orcament.,_ri:_'s com (( .! ('-

it'sa nacional ( prC'I'ISOt's): 

192 5 8.5 mil h ih'" el e <iboli,·ia no-. 

192(' 10.0 (( ({ (( 

19:::!7 11.6 (( (( (( 

192H I O.C) (( (( (( 

1929 9'-6 « (( (( 

1930 8.7 (( (( (( 

.~ OTA O orçamento nãn rontelll 
detalhe-. LOuccrncntr..; ;í ., de,peza-. CP I ~l 

a l)cfc~a '-:acwnal. ma-, <~:> nuiiKrn.; aL·t · 
ma com p reendcm as dc..;pcza.., com PL'll 

~ôe ... . 
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PARAGUAI (*) 

Generalidades: 

Superfície 458.ooo km2 

População 897 .ooo 
Densidade por km2 2 .o 
Comprimento ela rêcle de estradas de 

ferro ( 1928), linhas publicas, com exce­
ção ele certas linhas industriais) 468 km. 

I - Exercito. 

A - Autoridade militar suprema e 
seus orgãos. 

O chefe supremo elas forças armadas 
da nação é o Presidente da Republica. 

A _preparação militar da nação in­
cumbe ao Ministerio da Guerra e da 
Marinha e ao E stado Maior. 

1 - Ministerio da Guerra e da Mari­
nha O i\Iinisterio da Guerra e da. 
Marinha é encarregado ele todas as ques­
tões relativas a organização, instrução, 
a rmamento, fortificação e administração 
militar. 

O Ministerio da Guerra e da Marinha 
é compos to dum secretariado, ele qua­
tro departamentos: 

Guerra, marinha, administ ração e jus­
tiça; de quatro direções: material ele 
guerra, trabalhos t~nicos, serviço ele 
saucle, remonta e ele uma seção inde­
pendente: biblioteca c a rquivos. 

Do Ministerio da Guerra e da :YiaJ 
rinha dependem: 

O Estado Maior; 
A inspeção geral do Exercito; 
O s comandos das zonas militares; 
Os arsenais do Exercito e da i\l a-

rinha; 
Os comandos d os navios da frota ; 
A inspeção de administração milita r ; 
O departamento administrativo; 
A direção dos traba lhos técnicos; 
A direção dos se rviços ele saucle. 

O Estacio :\•Iaior do Exercito é o cen­
tro de direção ele todo o serviço de 
E stado Maior elo Exercito, constitue 
uma divisão dependen te elo Ministerio 
da Gu e rra e da Marinha. Ele é encar­
regado elo estudo elas· questões tecnicas 
profissiü!Oa is, a ssim como dos proble-

(•) - Do "Annuaire Mililaire" da Sociedade 
das Nações, edição 1930·1931 , pag. 75~. 

mas relativos á defesa nacional e ao 
emprego das tropas em tempo de g uer ra. 

O Estado Maior é constituído pe­
los departamentos e seções enumerados 
a bai..xo: 

1. Gabinete do chefe do Estado 
Maior e de seu adjunto; 

2. D epartamento da organização e 
da mobilização ; 

3· Departamento das informações; 
4· De partamento das operações; 
5. Departamento dos transportes e 

se rviços da retaguarda ; 
6. Seção historica. 
Os depa rtamentos e seções dependem 

do Chefe do E stado Maior e a direção 
de cada um dêles é assegurada por um 
oficial superior ou subalterno, assistido 
do pessoal necessario. 

Os estabelec imentos militares de ins­
trução dependem do chefe de Estado 
Maior em tudo o que se refere á di­
reção superior dos estudos militares . 

O sub-chefe do Estado Maio r é o 
inte rmedia rio entre o chefe do Estado 
Maior e os depa rtamentos. E le dirige 
e controla os trabalhos dos dife rentes 
departamentos e substitue o chefe do 
E stado Maior nos seus impedimentos. 

2 · - Conselho da Defesa Nacional: 

O ·conselho da Defesa N aciona i é for­
mado pelos minis tros da guerra e da 
marinha, do exterior e das finanças, do 
chefe do estado maior do exe rcito, do 
inspetor ge ral, dos inspetores das zo­
nas ou das diferentes armas, el os co­
mandantes de zonas e do comandante 
da esquadra. 

Este Conselho é presidido pelo P re­
sidente da R epublica ou pelo ministro 
ela g uerra e da marinha, e tem como se­
cre ta rio o secretario do Ministerio ela 
guerra e ela ma rinha. 

O Conselho trata todas as questões 
referen tes á aquisição de novos a rma­
me ntos, ás fortificações, e, em ge ral, de 
todos os problemas relativos á defesa 
nacional. 

3 - Comando em chefe das forças 
do Exercito e da Marinha nacionais: 

Um comando em chefe elas forças elo 
E xe rcito c da Marinha foi c reado no 
dia 17 de D ezembro de 1928. 

O comanda nte em ch efe é um ge­
ne ral de divisão, tendo o chefe do cs-
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tado maior do Exercito a s funções de 
comandan t e em c h efe adjunto. 

4 - I nspe tor geral do Exercito: 
O insp e tor ger al é en ca rregado da 

in speção d e todas a s t r op as e unidades 
do Exerc ito . E le tra n sm ite anua lmen ­
te a o M inis te rio d a G ue r ra um relataria 
m in u c ioso r efe r ente a essa inspeção, 
indicand o os m elho ramentos ou as im­
p e rfeições ob servadas . 

B - Circunscrições militares terri­
toriais: 

9 Exercit.o d o P aragu a y e stá d is t ri­
bmdo. e~ cm co r egiões m ilitares. 

P nmeua r egião m ilita r : séde em Con ­
cep<:ión , compreen d en do um regimen to 
d e mfanta r ia a ssim con stifuido: 

_Es ta d o. maio r . do regimen to, 1 ba ta ­
U:a? d e mfa n tan a (3 com pania s d e fu ­
ztleu os c 1 comp a nhia de me tralhado­
ras pesa d a s ) , 1 bateria d e a rtilha ria de 
monta nha , 1 pelo tão d e comunicações, 
1 d es taca m en to do se rviço de saude e 
1 d estacamento d e inten dencia. 

. Segunda região milita r : séde na Ca­
ptta l , c <:>m p r eende ndo u m regimen to de 
tnfanta n a c u m r eg im en to d e cava la ria , 
c om postos d~ : R.I. : E sta d o ma ior, 2 ba­
tall:o ~s ele mfa nta ria (2 compa nias d e 
fuzllen os e r compania d e met ra lhado­
r~s p~sadas cada um) , 1 bateria de ar­
t tlha.na d e mon tanha I p elotão de co­
muntcaçõcs, 1 desta~amento do se rviço 
de s.au de e l destaca mento de inten­
cle ncta. 

R . Cav. : E s ta d o m aior 3 esquadrões 
de cavala ria, 1 seção de' metrall1~do ras 
m ontadas , I d estacamento do se rviÇO ? e 
saude c 1 des tacam ento de intendencl~· 

Tercei ra · região militar: séde em Pt­
lar, s em t ropas a tualmente. 

Q u a.rta r egião militar : séde e1~ En­
car~aClón, com preendendo I reg m,en to 
ele m fan taria a ssim fo rmado: 

. Es~ado m a ior, I b a talhão .de infant~­
n :: (m com p leto) ( r compa ma d~ fuzl· 
leu os), t destaca mento do serviÇO ?c 
sau de e I d esta camento de intendenc ta . 

Quinta região :militar,: séde em E l Cha­
c~:>, compreendén do 1 des tacamento as­
stm con s titu ído : 

I b a ta lhão de infa nta ria (~ compa­
nia s d e fu zileiros e I companh~a de m e· 
trath a d oras pesa das), 3 compa.ruas de fu­
zileiros, I pelo tão de caYala n a, I pelo-

tão de comunicaçõés e I seção de m e­
t ra lhadoras pesadas. 

C - Armas e serviços: 

Infantaria: A unidade superior da in­
fantaria é o regimen to . A infa nta ria 
se com põe a tualmente de -t regimentos. 
d os quais um de reserva . 

Ca,·a la ria: A unida de superior da ca­
Yala ria é o reaimento. A ca,·ala ria se 

b . 
compõe atualmen te de um regtmento, 
compreendendo tres esquadrões e uma 
seção d e metralhadoras montadas. 

A rtill1aria : A artilharia comp reende 
atua lmente duas baterias, aféta s aos re­
gimentos de infantaria n .os 1. e 2 . 

E ngen haria: l.;ma compama de .sapa­
dores, creada em 1929, pa ra ser~·tr de 
ba se a organização de outra s umdade!> 
de engenha ria . . _ 

Serviço de sau de: U ma mspeçao :;a· 
nita ri a do exe rcito c riada em I <;) :?lJ 

D Sistema de rccralamcnro: 

O serviço milita r é ob rigatl~ no pal .l 
todos os cidadãos ?o Pa raguai:. . 

1 Duração do serv1ço: A du ra~ ao ,to.t~ 
do se r viço é de 28 anos. O s ciTIÇO c tt I · 

to da seguinte maneira : 1. d l:' I ~ a . 2~ 
a nos, n o exe rcito a ti,·o ou na ma 11 11 11 · 

2 de 20 a 45 anos na resen·a. 
' O sen -iço na rese n·a comp reende tn.:s 

pe ríodos : 

) d O,. na rt',.,l' l' ..l 1 .o e 20 a 29 a n ,, 
elo exe rcito ativo : 

2.o) de 29 a 30 anos, na guarda 
naciona l : 

J .") de 39 a 45 anos, na guarda 
territo ria l. 

Qu a ndo o nume ro de jC?vens inscri t o~ 
ultra passa o contingente flx~do P,clo ~>l: 
camento a duração do sen ;Iço pode :.c• 
;·eduziua' a um ano ; esta d isposição pode 
ser aplicada a todo o contingente ?u 
sómente a uma parte mediante sortew. 

O contingente chamado póde. tam· 
bem, ser limitado por so rteio a té chc· 
ga r ao numero fLxado . 

O Pode r Execu ti,·o p~)cle com ·oca r 
anualmente ao sen ·iço a tn·o. pa ra um 
estag io de seis mt.~"('" 1111 ma \.i nw. um 
cont in ~l'ntc da tt ·~cn ,, 4uc n iw tenha 
a indcl · fe ito o ~< n il_n. P ôdt: iguahncn· 
te convocar, ele d ui-, em dnis ano-. . pat.t 
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um período de 90 dias, os h omens da 
Guarda N acionai que nunca tiverem pa s­
sado pelas fileiras do exercito e, de tres 
em tres anos, por um período de 6o 
dias, os da Guarda te rritoria l que nun­
ca tive rem servido. 

Isenções: A lei _p revê isenções para 
os inaptos , os a rrimos de familia, os 
membros do cle ro e ce r tos funciona rios. 

Distritos de recrutamento: O te rrito­
rio da Republica está dividido em rz 
distritos de recrutamento. A' testa de 
cada distrito se acha um oficia l do se r · 
viço ativo ou da reserva, que te m o 
encargo de zelar pela execusão da lei 
sobre o serviço militar obrigatorio . 

E - Estabelecimentos de ins trução 
militar: 

E scola supe rio r de guerra ; 
Escola milita r (30 cadetes); 

E scola ele aviação milita r ( t 5 al u­
nos); 

Escola ele admini stração milita r ; 
Escola de infe rmeiros (zo soldados); 

Escola de saude milita r e de aplica­
ção ( 1 6 alunos) ; 

Escola de a prendizes mecanicos ( 72 
alunos) . 

F - Efetivos orçamentarios ( 1927-
1928): 

Oficiais . 
Genera l el e divisão 
General ele brigada 
Corone l 
T enente coronel 
Majores 
Capitães 
Primeiros tenentes 
Segundos tenentes 

T otal 
Sub-oficiais, g raduados 

e solda dos 

Total gera l 

2 

3 
I J 
26 
25 

_ _li 
ro6 

2.809 

2.9 15 

Não incluídos: 39 oficia is elo serviço 
de saucle e oficia is vete rina rios; 72 ofi­
cia is de adminis tração; 5 I sub-ofic ia is e 
soldados do serviço de sa ude; 44 sa r­
gentos inferio res c 8 1 musicas . 

.... ........................................ ................................................................... .. ............. ..... ..... -... ... . 

T atica da Infantaria 
CONCURSO N .o I 

Deveríamos publica r no presente nu­
mero a solução desse concurso, en t re­
tanto a té a presen te data poucas fo ra m 
as solu ções recebidas po r essa seção; 
admitindo que a causa dessa fa lta el e 
concurrencia seja consequencia da irre­
gula ridade da expedição el o · exem pla r 
que p rorrogava o prazo, resolve~os 

agua rdar a remessa de soluções a te o 
dia 30 de Junho. 

A solução do concurso será publicada 
no nu me ro de Julho. 

* ** 
C<'J 1 ·cU RSO N.n 2 

Situação Oeral 

A mesma do concu rso n .o 1 . 

A) 

• Situação Particular 

U t'!la coluna . c~mposta por uma 
C1a. ele fu stleu os (5.a Cia.) e 
r .a e 2.:1 seções da li C. M. 

B) 

C) 

R ., m a rcha sob o comando do 
Capitão A, de Bangtí p.ara An­
chieta, onde deve rá se .. presen­
ta r ao Cel. Cm t. d o 2.o R.I ., ::ís 
11 h . 30, conforme o rd'em ele 
Major Cmt. do If / z.o R.l. , o 
qu.al ~em o seu P .C. em R(]a ­
leng.o. 
A Cia. tem o seu T .C. com ple to, 
fa l tando apenas a viatura de vi­
veres que está em Realengo, on · 
de se rá reabastecida. 
As seções de metralhado ras re ­
cebe rã o a 2 .n refeição fria e, 
pela o rdem recebida a rra ncham, 
a pa r tir da 3.:1 refeição pela 2 .a 
C.M.R. ,. 

A Aviação inimiga tem se mos-
trado de uma a tividade extraor­
dina ria e essa mudança de si­
tuação re ta rdou con sideravelmen­
te a ma rc ha da coluna, que foi 
obrigada a pa rar a cada m omen ­
to para se furt a r á ob servação 
aer ea . 

1 
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D ) Ás 1 I h . 15 a coluna penetra no 
Campo de Instrução e tem os 
seus elemen tos m ais avançados 
nas p roximidades da g rande cóta 
6o (S . ele Faz. d o Eng .o Novo). 

)lesse m om ento o Capitão A. recebe 
a seguinte o rdem : 

2 .0 R.I . P .C . n a Estação ele Anchieta, 
n.o y dia D , ás 1 0 h. 15. 

O RDEM PARTI CU LAR N.o A -+- 15 
Ao Cmt. d a s.a Cia. 

I -- A Aviação inimig a tem se mos· 
traclo ext ra ordinariamente ativa, 
durante esta manhã. 

I I O Cmt. ela D.I. p roíbe movi­
m entos de colunas de tropas, du­
rante a jo rnada de h :)je. 

II I - E m consequencia: 
a ) A tropa sob vosso comando de­

verá es tacionar em Faz. d o Eng.IJ 
N ovo; 

b ) D everá es ta r p ron ta a ma rcha r 
com o II I B tl. e a z.a C.M .R . 
na direção de No va l gnass tí , á~ 
;2 h oras, de aco rdo com a or­
d em exp edida pelo Cmt. desse 
B tl., a cuj a disposição passais, 
con? vossa tropa , a partir d o re­
cebimen to da presente o rdem . 

c ) P .C. do IIT h .n R. I. em Es tação 
de Anchieta . 

(a ) Cel. X Cmt. 2.o R.I. 

); OT A - Nenhuma previsão tinha 
sid o feita a té o presente momento, so­
bre o es taciona mento da coluna, que se 
realisaria em Anch :eta, de acordo com 
as d ete rminações que seriam dadas pelo 
Cel. C m t. d o z.o R .I . 

QU ESTõES PROPOSTAS 

1 .a - Que medidas tomou para a pre­
paração do estacionamento? 

z.a - Como dispoz sua tropa no es­
tacionamento ? 

R esponder com um croquis lextraido 
por copia da carta de Vila :\I ilita r esc. 
1 / 2o .ooo) . 

3 .a - Que medidas de segurança aclo· 
tou? 

.p - O rdem de estacionamento dada 
pelo Capitão A. 

5 ." Quais as informações dadas e a 
que autoridades? 

6.a Dizer em poucas linhas o que 
fez o Capitão A ., depois de c.;­
taciona r a sua tropa. 

CONDIÇOES 

As soluções deverão ser remetidas 
com a seguinte direção: 

A DEFESA NACIONAL 
CONCURSO 

Caixa Postal 1602 Rio de Janeiro 

Devem chegar a Redação até o dia 
5 de Agosto. 

PREMIO 

Um exemplar da Tatica dos Pequenas 
Unidades de Allehaut. 

................................................................................................................................... .. 
EJD sutna ... 

O problema milita r de um pa ís pode­
!>C resumir nun}a palavra : - doüí-lo de 
ch e fes! 

i\IatP ria is a bundan tes, regula mentos 
p rcciosc:. . organização mate rial e d e fó r­
ll1u1as impeca,·eis, etc ., tudo isso é der­
rotad o n o campo ele ba tail1a, se aquele 
q ue diri~e, comanda c os emprega é in­
capaz. 

A tacar qualquer aspecto da reforma 
desp rezando os qu e in teressam á fo rma­
ção das élites e dos chefes é pe rde r es­
fo rços c disperdiça r _J?e ios , 

Na da nem otimos auxiliare:. imedia· 
tos, pocÍe prot·er n deiicieJ~cia do~ c/JC­

fes: «Cela suffit ! On fa tt ~le~ m~t ru­
ctions, des rcglemenh Et J~U.IS ~~ n y a 
pas de chef d 'orchestre >, dJZia 1.· och . 

E o g rande mestre da guerra n:oder· 
na o creado r no Exé rcito Francc:-. da 
m~ntalidacle qu::! ar ra ncou a ,·itória <'111 

meio da:. insufi cicncia:. de ordem ma te· 
rial. exclama,·a ai nda rm plena g unra · 

<• Lr ma nlJUe de chcf c'ht k nu lhL tt r · 
~.ln y1alaYra.., a nlt'ciita r quandt> se cn 

.1. I gita <I<' n con -, nu~.,ün nu ttar . 
' (Ji:dilorial) 
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LIVROS 
ASSUN N'S 

Ma!lobras da Circunscrição Militar (Setembro 
1931 ) sob a d ireção do gen. Klinger .. . 

Noções de topografia de campanha ....... . 
Adestramento para o combate ...... . ..... . 
Ensinamentos tat icos sôbre a D. 1. na ofensil'a. 

(Ensinamentos ela M.M . I::. ,'. Ed. 193 1 .. 
Assuntos Militares ( Gen. Gamelin). Trad. do 
A Defesa Nacional (Propaganda e regula­

mento do Serriço Mi li ta r). Ed. 1923 ... 
Operações de uma D. I . durante a Grande 

Guerra. Gen. Ga melin e Cmt. Petibon. 
Traducção do .. . ...... . ... . .. . ..... . 

O que deve a lnfantari,a conhecer sôbre a 
Artilharia ( ~ronel Triguier) . T rad. do 

Telen1eiros ..... . . . .................... . 
Orientação em campanha .... .. ... . ...... . 
O que é preciso saber a Infantaria (Coronel 

Abadie ) . Tradução do ............ . 
Impressões do estágio 110 Exército fran cês .. . 
Notas á margem dos exercícios taticos .... . 
Infantaria - Notas de estudos sôbre os novos 

regulamentos ....................... . 
Aspetos Geograficos Sul-Americanos ... . ... . 
Jlilanual de licenças . ................... . .. . 
Brasil - Alemanha ....... . . . ... ... ....... . . . 
Guia para a instrução militar ............ . 
Curso de educação fisica ( l.o vol.) .. . .... . 
Educação fisica - idéas fundamen tais ...... . 
O Estado Independente do A.cre e J . Placido 

de Castro ......... . ................ . 
Notas sôbre o comando do batalhão nu 

terreno ( Tradução) . ............. . . 
Reglement du Genie ( !.o p. , }.o vol.) ..... . 
Combate e serviço em campanha ......... . 
Manual do Grarwdeiro ................. . 
O Tiro de Artilharia de Costa (T radução) .. . 
Notas sôbre o emprego da Artilharia .... . 

Defesa de Cos ta e o Tiro Costeiro . . . . . . . 
Jlilonual do Sapador Mineiro ......... . ... . 

Á VENDA 
AU'l'ORES 

No prélo ... . .......... . 
General Pa:s de Andrade .. . " ,, ,, 
Tenente - Coronel Gentil F ai-

cão 

" " 
,, 

Teilente-coroncl F rancisco José 
Pinto . ............ . 

Major Oermeva l ........ . , , 

" " 
Major J . B. Maga lhães ... ~ 
Major Trarassos ........ . 

, " 
Major Mario T rarassos .... 
Capitão Silva Ba rros 
Capitão Salgado dos Santos 
Tenente Rui Santiago ..... 
Tenente O. Range l Sobrinho 

Outesco de Castro 

Comandan.te Audet 
••••••• o ••••••••••••• • ••• 

Major T ri stão Araripe .... . 
Major j . Faust ino Filho ... . 

c~r.' 'i.· v~~i~~i ~1·0· ·c ;, ~· pt:é.lo). 
J.o Ten. Joaquim J . Gomes 

PREÇO 

7:;;000 
38000 

38000 
108000 

58000 

12.·000 

48500 
38000 
38000 

ssooo 
2SOOO 
6:3000 

s.·ooo 
58000 
78000 
68000 

108000 
78000 
28000 

8SOOO 

3~000 

6SOOO 
10):;000 
3SOOO 
48000 

da Si 1\ra . . . . . . . . . . . 8:i0CO 
Cap. Ben jamin Ga lhardo ( no prelo) 

Pelo cor-
rei o mais 

1.·oo 
ssoo 

S500 
1:,;000 

::: 700 

1::5000 

8600 
8500 
8500 

8800 
8500 
::-;700 

• ,'600 
18000 
18000 
18000 
1 ~000 
8700 
8500 

1.-·ooo 
8700 

1:::;000 
1:)000 

:'i700 
ssoo 

:-:;700 

A Gerencia de "A DEFESA NACIONA L" incumbe-se da venda Ele livros militares, mediante 
condições a combinar com os autores in teressados. 

Facilitaremos aos nossos assinantes a obtenção de livros militares á venda nas livrarias 
do Rio de J aneiro. mediante a taxa de 1$500 ou 2$000 para o r egistro e expediente. A quantia 
correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em va le postal. 

A Gerencia não se r esponsabiliza pelos extravios no Correio. 
Dirigir os pedidos ao Bibliotecario ct'"A DEFESA NACIONAL", Caixa Postal 1602, Rio. 

Sê de provisoria da Gerencia : QUARTEL GENERAL DO EXERCITO, FACE DOS F UNDOS. 

ASPETOS GÉOGRAFIGOS SUl AMERICÀNOS 

Assinantes: 

Pelo Capitão Mario Travnssos 
Prefacio de Pandiá Calogeras 

A VENDA NESTA REDAÇÃO 

Preço: 5$000 
4$000 Soeios : 2$000 
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